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Da labuta à festa / Davi, Flávio e Lucas trabalham 

num coworking e, hoje, vão assistir ao jogo da Seleção 

juntos, no local onde atuam profissionalmente. 

Com reservas e o veterano Daniel Alves, de 39 anos, usando a braçadeira de capitão, o Brasil 

tentará manter 100% de aproveitamento na fase de grupos contra os Leões Indomáveis, apelido 

dos adversários de hoje, às 16h (de Brasília), no Lusail Stadium. Os comandados de Tite defendem 

invencibilidade contra rivais africanos e entrarão em campo sabendo quem enfrentarão nas oitavas.

MARCOS PAULO LIMA / Enviado Especial

Segundo o Banco Central, objetivo 
é simplificar o uso do serviço por 
aplicativo e manter a segurança.

Ibaneis, Janja e Alckmin 
acertaram detalhes da 

festa que será realizada 
em 1º de janeiro.

JOGOS DE HOJE

OITAVAS — JOGOS DEFINIDOS

PÁGINA 8

PÁGINA 3 E EIXO CAPITAL, 18

STF aprova revisão que pode 
aumentar as aposentadorias

Lula começa a definir, na semana 
que vem, o tamanho de seu 

governo. Atualmente são 23 pastas, 
mas o grupo de transição planeja 

ressuscitar antigas estruturas e 
anunciar novas, como o Ministério 

da Agricultura Familiar.  

Em ritmo de Brasil na Copa, Ferrugem (foto), Bel Marques 
e BaianaSystem são algumas das atrações deste fim de 
semana de festa e gols. Mas não é só axé e pagode: tem 

também Ana Carolina e Adriana Calcanhotto. 

Romantismo e sabor: confira um roteiro 
de restaurantes com clima de paixão 

PÁGINA 2

PT desenha 
a Esplanada 

com 34 
ministérios

Camarões é o leão do dia do canarinho

no caminho do hexa

Pix terá novas 
regras em janeiro 

Preparativos 
para a posse 

Aposentados e pensionistas do INSS que 
começaram a contribuir para a Previdên-
cia antes de 1994 e se aposentaram depois 

de 1999 poderão pedir na Justiça o recál-
culo dos valores dos benefícios. Julgamen-
to de ontem no Supremo Tribunal Federal 

votou pela constitucionalidade da chama-
da “revisão da vida toda” e a decisão deve 
ter impacto de R$ 46,4 bilhões ao longo de 

10 anos nas contas públicas. Especialistas 
consultados pelo Correio preveem um 
grande número de ações judiciais. Eles 

também avisam que a medida é vanta-
josa para trabalhadores que mantinham 
altos salários no período determinado.  

PÁGINA 5

12h 

Uruguai x Gana 

12h 

Portugal x Coreia do Sul 

16h 

Brasil x Camarões

Suíça x Sérvia

Ed Alves/CB/D.A Press
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Infectologista Leandro Machado 
destaca a importância da educação 

sexual para a conscientização 
dos jovens. PÁGINA 19

Música para 
embalar 
as vitórias

Correio recebe o 
Prêmio Colunistas 

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 2022

Em ritmo de Brasil na Copa, Ferrugem (foto), Bel Marques 

Música para 

as vitórias
Marcos Hermes/Divulgação

Em evento no Unique Palace, 
Correio Braziliense foi reconhecido o 
Melhor Veículo Eletrônico. PÁGINA 20

Amanhã 

12h 

Holanda x EUA

16h 

Argentina x Austrália

Domingo 

12h 

França x Polônia 

16h 

Inglaterra x Senegal 

Segunda - 5/12

12h

Japão x Croácia 

Terça - 6/12

12h
 Marrocos x Espanha

Carrascos da 

Seleção nas 

últimas duas 

Copas são 

eliminados no 

mesmo dia. Algoz 

do 7 x 1 em 2014, 

Alemanha dá vexame 

de novo na fase de 

grupos. Vilã de 2018, 

Bélgica também 

está fora.  

Praga de
brasileiro pega

Aids sem medo

PÁGINAS 13 A 16 E 22 
 AFP

Kleber Sales/CB/D.A Press
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Reformulação do mapa dos ministérios deve ser definida na semana que vem pelo presidente eleito 
Lula, a partir de propostas elaboradas pelos grupos temáticos do gabinete provisório. Número de pastas pode chegar a 34

NOVO GOVERNO /

Redesenho da Esplanada 
na mesa da transição

O
s grupos temáticos do go-
verno de transição apre-
sentaram, ao longo des-
ta semana, os relatórios 

preliminares com o diagnóstico 
da situação de suas respectivas 
áreas. Simultaneamente, prepa-
raram propostas para o redesenho 
da Esplanada dos Ministérios, que 
deverá ressuscitar pastas e ganhar 
novas, a partir da posse do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), em janeiro.

Algumas mudanças estão pra-
ticamente definidas, como a cisão 
do superministério da Economia 
em três: Fazenda; Planejamento 
e Orçamento; e Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços. Outra pas-
ta que teve a divisão aprovada pelo 
grupo temático é a da Agricultura, 
que deverá perder o comando das 
políticas públicas voltadas para a 
produção familiar. 

O novo mapa da Esplanada co-
meçará a ser definido na semana 
que vem, pelo presidente eleito, 
segundo informou o coordenador 
dos grupos técnicos da transição, 
Aloizio Mercadante (PT-SP).

Atualmente, o governo de Jair 
Bolsonaro tem 23 ministérios e 
secretarias com status ministerial, 
número que pode passar de 31 — 
quantidade de grupos temáticos 
montados pelo governo de transi-
ção e base para esse redesenho ad-
ministrativo, de acordo com pro-
jeção do vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin, coordenador geral 
do gabinete provisório. 

Se as propostas de cisão e cria-
ção de pastas feitas até agora fo-
rem aprovadas por Lula, a Espla-
nada contaria com 33 ministérios 
— podendo chegar a 34, caso a di-
visão do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública seja aceita. 

Segundo Mercadante, a coor-
denação dos grupos apresentará 
a Lula uma proposta integrada de 
reestruturação ministerial, a pe-
dido do próprio presidente eleito, 
que está em Brasília negociando, 
pessoalmente, além da aprova-
ção da PEC da Transição, os nomes 
que vão ocupar os cargos de pri-
meiro escalão do Poder Executivo.

“Na semana que vem, deve-
mos apresentar uma proposta ao 
presidente, e isso incide sobre a 

ainda é motivo de divergência.
“Chegamos a um entendimen-

to com o GT de Agricultura para 
criação do novo ministério, não 
há mais divergência”, declarou o 
parlamentar, no CCBB. “O tema 
da Conab ficou em aberto. Nós de-
fendemos que venha para o novo 
ministério.”

A senadora Kátia Abreu (PP-
TO), que foi ministra da Agricul-
tura no governo Dilma Rousseff, 
vinha se posicionando contra a 
divisão. “Com relação às políticas 
públicas da agricultura, não acho 
que devemos ter dois ministérios. 
Acho que o grande foco do Minis-
tério da Agricultura é manter esse 
agroexportador de sucesso, mas, 
também, ter um olhar constan-
te, forte, atento à produção inter-
na do país, que é feita pelos pro-
nafianos (beneficiários do Pronaf 
— Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar)”, 
ressaltou, no início da semana.

Além da Fazenda e da Agricul-
tura, há outros ministérios impor-
tantes que devem ser divididos. O 
grupo temático de Trabalho e Previ-
dência defende a separação: assun-
tos relacionados à Previdência So-
cial seriam tratados por um minis-
tério próprio, enquanto trabalho e 
emprego constariam do escopo do 
ministério remanescente, como era 
antes da posse de Bolsonaro. O gru-
po de Mulheres é a favor da criação 
de uma estrutura própria, fora da 
pasta de Direitos humanos.

O atual Ministério de Desen-
volvimento Regional deverá per-
der um naco de poder para o fu-
turo Ministério das Cidades. Ape-
sar de não confirmar a mudança, 
Mercadante se mostrou favorável 
à medida. “Na nossa visão, faz todo 
sentido ter pastas de Desenvolvi-
mento Regional e Cidades, não vai 
aumentar custos, vai desenhar o 
que é prioridade”, declarou.

Também há indefinições, que 
serão resolvidas diretamente pe-
lo presidente eleito, como é o ca-
so do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. O coordenador 
desse grupo temático no gabine-
te provisório e nome mais cota-
do para assumir o cargo, sena-
dor eleito Flávio Dino (PSB-MA), 
é contra a divisão da pasta em 
duas. Mas há membros do grupo 
que defendem a cisão.  

 » VINICIUS DORIA

montagem dos ministérios, por-
que você vai escolher os ministé-
rios dentro de uma estrutura pre-
definida. Por isso, o presidente 
pediu prioridade”, disse Merca-
dante, no CCBB, sede do gover-
no de transição. “Ele vai bater o 
martelo e, depois, a gente anun-
cia, ou ele anuncia, vamos com-
binar com ele.”

No caso do Ministério da Eco-
nomia, hoje comandado por Paulo 
Guedes — chamado por Bolsona-
ro de Posto Ipiranga, aquele que re-
solve tudo —, Mercadante criticou 
a hipertrofia inicial da pasta. “Vo-
cê cria um único ministério que 
não tem política industrial, que 
não tem política de planejamento, 
que não tem política orçamentária 
e tem um ministro sufocado com 
todas essas demandas”, frisou. 

A divisão ajudaria, no entender 

de Mercadante, a diluir essa pres-
são. “Temos de reindustrializar este 
país, tem que ter um ministério que 
foque na nova indústria, na transi-
ção energética, na transição digital 
da indústria. Como é que não vai 
ter o Ministério da Indústria e do 
Comércio Exterior?”, questionou.

No grupo temático da agricul-
tura, prevaleceu o lobby da ala 
mais ligada aos partidos de es-
querda. O deputado federal Pedro 
Uczai (PT-SC) anunciou, ontem, o 
acordo interno para encaminhar a 
proposta de criação do Ministério 
da Agricultura Familiar e Alimen-
to Saudável, que deverá incorpo-
rar a Agência Nacional de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Anater) e o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA), além da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), cuja migração 

Como apartar os 
militares da política?

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Ex-ministro da Defesa e da Se-
gurança Pública, ex-relator na Câ-
mara do projeto de Política Na-
cional de Defesa, Raul Jungmann 
sempre se queixou do fato de que 
nem o Congresso nem a chamada 
sociedade civil deram muita im-
portância à questão militar. Esse 
assunto era tratado pelos políti-
cos como resolvido, até o então 
comandante do Exército, general 
Eduardo Villas Boas, escalar o seu 
ativismo no Twitter e pressionar o 
Supremo Tribunal Federal (STF) a 
negar o pedido de habeas corpus 
ao ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que foi impedido de dis-
putar as eleições de 2018, para as 
quais era o franco favorito.

O resultado foram quatro anos 

de “pesadelo”, como definiu o 
compositor Chico Buarque de Ho-
landa, no seu show de terça-feira 
passada, em Brasília. Desde que a 
eleição do presidente Jair Bolso-
naro trouxe os militares de volta 
ao poder, o fantasma do golpe de 
Estado, e não do comunismo, pas-
sou a rondar a Praça dos Três Po-
deres. Derrotado nas urnas, Bol-
sonaro não reconhece a vitória de 
Lula e estimula protestos de ex-
trema direita à porta dos quartéis; 
constrange os comandantes mili-
tares, que sabem de seu dever de 
defender a hierarquia e a discipli-
na nas Forças Armadas e respeitar 
a Constituição.

Assim, a escolha de um civil pa-
ra o Ministério da Defesa passou a 

NAS ENTRELINHAS

ser uma questão chave para o re-
lacionamento entre Lula e os mi-
litares, cujos comandantes ainda 
devem obediência a Bolsonaro e 
ensaiam uma desfeita ao presi-
dente eleito, passando o cargo pa-
ra seus sucessores antes da pos-
se do novo comandante Supre-
mo das Forças Armadas. Caso isso 
ocorra, pode ser que os novos co-
mandantes sejam os generais mais 
antigos de cada Força, mas pode 
ser também que Bolsonaro resol-
va nomear gente de sua confian-
ça, com propósitos que ainda não 
são claros, porque isso tanto po-
de ser uma pirraça infantil como 
uma tentativa de impedir a posse 
do novo presidente da República.

O mais provável, caso os 
atuais comandantes se demi-
tam, é que seja a primeira hi-
pótese, porque a segunda esta-
ria fadada ao fracasso. Mesmo 
com toda a agitação existente nos 
quartéis, estimulada por Bolso-
naro, com o apoio dos “patriotas” 

bolsonaristas que protestam sob 
sol e chuva há mais de 30 dias. In-
tervenção militar, fechamento do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
prisão do presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, e do presi-
dente eleito são insanidades, que 
não têm a adesão das Forças Ar-
madas como instituição.

O outro lado da moeda é a mo-
bilização para a posse do presi-
dente Lula, que promete ser uma 
grande festa popular e tem am-
plo apoio internacional. O pre-
sidente norte-americano, Joe Bi-
den, acompanha pessoalmente o 
que ocorre no Brasil. Outro obser-
vador atento é o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, um de-
safeto pessoal de Bolsonaro, que 
fez comentários desprezíveis so-
bre a primeira-dama francesa, Bri-
gitte Macron, de 69 anos, por ser 
24 anos mais velha que o marido.

Estados Unidos e França 
são potências democráticas do 

Ocidente, com interesses estra-
tégicos na Amazônia. Ambos os 
chefes de Estado apostaram na 
derrota de Bolsonaro, que tem li-
gações políticas com a extrema di-
reita norte-americana e francesa.

Caminho suave

Mas como apartar os militares 
da política? A opção de Lula foi o 
caminho suave, ao escolher o ex-
ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU) José Múcio Mon-
teiro, um político do PTB, egres-
so do PDS, para novo ministro da 
Defesa. Boa praça, nos seus cin-
co mandatos na Câmara mante-
ve excelentes relações com a im-
prensa. Zé Múcio é um encan-
tador de serpentes, capaz de se-
duzir qualquer interlocutor com 
seu bom humor e espírito conci-
liador. Engana-se, porém, quem 
pensa que seu sorriso não morde. 
Que o diga a ex-presidente Dil-
ma Rousseff, cujas contas foram 

desaprovadas em seu relatório, 
por causa das “pedaladas fiscais”.

Na transição de governo, o úni-
co setor que não contou com um 
grupo de trabalho foi a Defesa, mas 
nem por isso o novo ministro dei-
xará de ter subsídios. Economista, 
doutor em relações internacionais 
pela Universidade de Oxford (Rei-
no Unido) e servidor federal, Rodri-
go Fracalossi de Moraes, do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), fez um diagnóstico preciso 
da situação da Defesa, com muitas 
sugestões práticas. A reforma da 
pasta teria dois objetivos: primei-
ro, o aumento da efetividade e da 
eficiência, aprimorando a conduta 
operacional das Forças Armadas; a 
formação militar; e a gestão técnica 
e administrativa; segundo, garantir 
padrões elevados de accountability 
e integridade institucional, com um 
sistema de governança compatível 
com as instituições democráticas, 
o Estado de direito e o respeito aos 
direitos humanos.

Veja quais são os ministérios do governo Bolsonaro que devem ser 
divididos na gestão Lula

Ministérios atuais Propostas da transição

Economia Fazenda; Planejamento e Orçamento;  
  Indústria, Comércio Exterior e Serviços

Ministério da Agricultura Agricultura; Agricultura Familiar e 
  Alimento Saudável; Pesca

Trabalho e Previdência Trabalho e Emprego; Previdência Social

Mulheres, Família e  Desenvolvimento Social; Direitos 
Direitos Humanos  Humanos; Mulheres e Família 

Desenvolvimento Regional Desenvolvimento Regional; Cidades

Justiça e Segurança Pública Justiça; Segurança Pública

Turismo Turismo; Cultura

  Novo ministério: Povos Originários

Obs.: não há mudanças previstas para os outros 16 ministérios

Reformulação à vista

Em reunião com representantes de 22 centrais sindicais no CCBB, 
o presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva se comprometeu a 
negociar com o Congresso o financiamento das entidades, sem, 
contudo, o retorno do imposto sindical. O encontro foi fechado 
à imprensa, mas a assessoria do petista emitiu uma nota: “O 
presidente eleito disse que recriará a mesa de negociação, de trabalho 

e conselhos, além de trabalhar junto ao Congresso para a aprovação 
de artigo na legislação sobre o financiamento dos sindicatos, sem 
retorno do imposto sindical”. Mais cedo, o presidente da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT), Ricardo Patah, que participou da reunião 
com Lula, disse que as centrais sindicais não desejam revogar a 
reforma trabalhista e tampouco retomar o imposto sindical.

Lula promete trabalhar por financiamento dos sindicatos, sem volta de imposto
Evaristo Sa/AFP
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A 
base do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no Con-
gresso quer limitar a Pro-
posta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) da Transição, que 
tramita no Senado, a um valor de, 
no máximo, R$ 80 bilhões. Parte 
dos parlamentares bolsonaristas 
defende um montante ainda me-
nor, de R$ 52 bilhões, suficiente 
apenas para manter o pagamento 
do Auxílio Brasil de R$ 600. Como 
não foi ouvido antes de a PEC ser 
protocolada, o PL se movimenta, 
também, para travar a tramitação 
do texto, ao pedir uma audiência 
pública com especialistas antes 
da primeira votação.

O líder do PT no Senado, Paulo 
Rocha (PT-PA), anunciou, ontem, 
que a PEC deve ser votada na Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) e no plenário do 
Senado na quarta-feira. Em segui-
da, enviada à Câmara. “Ainda está 
passando por um processo de ne-
gociação, que está sendo coman-
dado pelo presidente da CCJ, Da-
vi Alcolumbre (União-AP). Na ter-
ça-feira, deverá ter uma sessão de 
debate e de proposições para en-
trar no meio de negociação, e vai 
ao plenário. Porque o objetivo é 
votar na quarta-feira para man-
dar imediatamente para a Câma-
ra”, disse Rocha.

Por sua vez, o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho (RJ), 
criticou a tramitação acelerada 
do texto. “A gente precisa deba-
ter na CCJ, trazer especialistas e 
mostrar os impactos. Acho mui-
to otimista essa previsão”, afir-
mou. “Pode até passar na CCJ, 
num atropelo, mas no plenário 
vão ser necessários 49 votos. 
Então, é bom fazer a conta di-
reito”, alertou.

O entendimento da base de 
Bolsonaro é de que o novo gover-
no tenta passar um “cheque em 
branco” com a proposta original 
de excepcionalizar R$ 198 bilhões 
do teto de gastos por um período 
de quatro anos. Se a intenção é 
manter o valor de R$ 600 do bene-
fício, dizem parlamentares, bas-
tam R$ 52 bilhões. Os mais gene-
rosos sustentam que R$ 80 bilhões 
seriam suficientes, também, para 
cobrir outros programas impor-
tantes, como o Farmácia Popular.

“Para que um cheque de  
R$ 198 bilhões?”, questionou on-
tem, na tribuna da Câmara, o 
deputado Dr. Frederico (Patriota
-MG). “Isso vai gerar desemprego, 
diminuição de renda, desigualda-
de social e falta de transparência. 
Com R$ 80 bilhões, se resolve tu-
do. E isso é um gasto fora do te-
to, não pode ter validade inde-
terminada, nem de quatro anos. 
É anual”, completou.

A base de Lula já deixou claro 
que não vai abrir mão de, pelo 
menos, R$ 150 bilhões extrateto. 
Os relatórios do governo de tran-
sição apontam grave desmonte 
e falta de recursos em todas as 
áreas estratégicas.

“Precisamos rever os recur-
sos do Ministério da Saúde, do 
Ministério da Educação. Senão, 
o país entra em uma situação de 
ingovernabilidade”, argumentou 
o líder do PT na Câmara, Reginal-
do Lopes (PT-MG). Há negocia-
ção, porém, por um prazo de vi-
gência inferior a quatro anos. “Ao 
internalizar essas despesas no 
Orçamento de 2023, elas se tor-
narão obrigatórias no Orçamen-
to de 2024. Por isso, é impossível 
falar em aprovar (a PEC) por um 
ano. Nenhuma economia sem 
previsibilidade se sustenta des-
sa forma”, acrescentou.

NOVO GOVERNO

 » VICTOR CORREIA
Reprodução/Twitter

PL tenta atrasar votação da PEC
Partido pretende requerer audiência pública antes da primeira votação da proposta e quer limitar extrateto a R$ 80 bilhões

Geraldo Alckmin e Ibaneis Rocha, no encontro de ontem: reunião abordou festa e segurança para a posse

Recebi o vice-presidente 
eleito do Brasil,  
Geraldo Alckmin, e a 
futura primeira-dama, 
Janja, para discutir  
a cerimônia de posse 
do presidente Lula 
aqui em Brasília, 
em 1º de janeiro de 
2023. Trabalharemos 
para que a cerimônia 
aconteça da  
melhor forma”

Ibaneis Rocha,  

governador do DF

A futura primeira-dama Ro-
sângela da Silva, a Janja, se reu-
niu, ontem, com o governador do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB), e com 
o vice-presidente eleito Geraldo 
Alckmin (PSB). Nas redes sociais, 
ela relatou ter tratado de detalhes 
sobre as comemorações da pos-
se do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

No texto, ela disse que agra-
deceu “a disponibilidade do go-
verno distrital e das instituições 
responsáveis para o sucesso da 

realização da posse e do Festival 
do Futuro”.

Também estiveram na reunião 
o delegado da Polícia Federal An-
drei Passos, do grupo de transi-
ção de Lula, e o secretário de Se-
gurança Pública do Distrito Fe-
deral, Júlio Danilo Ferreira.

Ibaneis, que apoiou a reelei-
ção do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), também publicou fotos so-
bre o encontro e destacou “traba-
lhar para que a cerimônia acon-
teça da melhor forma”.

“Nesta manhã, recebi o vi-
ce-presidente eleito do Brasil, 

Geraldo Alckmin, e a futura pri-
meira-dama, Janja, para discutir 
a cerimônia de posse do presi-
dente Lula aqui em Brasília, em 
1º de janeiro de 2023. Trabalhare-
mos para que a cerimônia acon-
teça da melhor forma”, informou.

No encontro, também foi 
abordado o esquema de segu-
rança, que envolverá, além de 
policiais federais, equipes de es-
quadrão antibombas e snipers.

Janja é a responsável pelos 
preparativos de comemoração 
da posse. Na quarta-feira, ela 
anunciou que está fechando a 

lista de atrações para o evento 
batizado de Festival do futuro. 
Estão confirmados Pabllo Vittar, 
Baiana System, Duda Beat, Ga-
by Amarantos, Martinho da Vila, 
Os Gilsons, Chico César, Lued-
ji Luna, Tereza Cristina, Fernan-
da Takai, Johnny Hooker, Marce-
lo Jeneci, Odair José, Otto, Tulipa 
Ruiz, Almério, Maria Rita e Vales-
ca Popozuda. Nomes como Gil-
berto Gil, Caetano Veloso, Lud-
milla e Emicida também foram 
chamados, mas ainda não con-
firmaram presença. (Leia mais 
na página 18)

Reunião para tratar da posse de Lula
 » INGRID SOARES

Aqui
tem
gente.

Aqui
tem
vida.

Aqui
tem
Unimed.

Omaior sistema
cooperativo demédicos
domundo está aqui.

Somos vizinhos, conterrâneos
e profissionais de saúde. Uma
rede de pessoas que vive o
dia a dia das nossas cidades
e se dedica para levar cuidado,
tranquilidade e qualidade de
vida a cada canto do Brasil.
Cooperamos para uma vida
melhor.

unimednacional.coop.br

AN
S
-
nº
33
96
79



4  •  Política  •  Brasília, sexta-feira, 2 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Chegou tarde, mas...

O União Brasil definiu, logo depois 
da eleição, que participaria do bloco 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), no ano que vem e trata, 
inclusive para o futuro, um “casamento” 
entre as duas legendas. O União 
reconduziu Elmar Nascimento (BA) 
ao cargo de líder da bancada para 
seguir nessa direção. Assim, o PT terá 
dificuldades em levar o União a compor 
um bloco a fim de garantir aos petistas o 
comando da Comissão de Constituição 
e Justiça.

... tem jogo

No PT, porém, há quem diga que a 
participação no futuro governo estará 
condicionada a ajudar o PT a conquistar 
espaços no Parlamento. Ou seja, é algo 
que, de acordo com os petistas, ainda 
pode mudar.

Veja bem

Na bancada do União Brasil, a 
avaliação é outra. Ministério é um 
serviço para o comando da sigla e 
precisa ser indicado até 31 de dezembro 
para tomar posse em 1º de janeiro. O 
bloco parlamentar para o Congresso 
está a cargo exclusivamente da bancada 
e será fechado até o final de janeiro. Até 
aqui, estão certos PP, PL, Republicanos, 
PTB e União Brasil.

Um encontro, vários sinais

O encontro de Lula com Jake Sullivan, 
o conselheiro de Segurança de Joe Biden, 
vai além da geopolítica internacional 
e das relações comerciais. Simboliza, 
segundo diplomatas, que os Estados 
Unidos não apoiam e nem apoiarão 
medidas de exceção ou golpes de estado 
por parte de apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

A “base móvel”  
de Lula

Os petistas já mapearam os partidos 
e descobriram que Lula caminha para 
ter uma “base móvel” — ou seja, ora 
fechada com o Palácio do Planalto, ora 
mais arredia. As conversas políticas 
que o presidente eleito manteve até 
aqui indicam que o futuro governo só 
conseguirá trabalhar projeto a projeto. 
Em algumas propostas — leia-se reforma 
tributária —, caminha para aprovar 
uma emenda constitucional. Mas, se 
quiser revogar a reforma trabalhista, por 

exemplo, não será fácil.
A conclusão é que todos os partidos 

de centro estão rachados, com uma parte 
afinada com o atual governo e outra 
com Lula. O PSD de Gilberto Kassab, por 
exemplo, com seus 42 deputados, tem 21 
mais afeitos a Lula e 21 com um perfil mais 
à direita. Nos demais, a situação não é 
muito diferente. A conclusão é que, mesmo 
com todos os partidos participando do 
governo, não haverá uma base sólida para 
o que der e vier.

CURTIDAS

Tarcísio e Lula/ O empresariado paulista que foi 
ouvir, ontem, o governador eleito Tarcísio de Freitas 
(foto) na Associação Comercial de São Paulo, não 
perdia a oportunidade de fazer comparações. Tarcísio 
até aqui indicou o secretariado mais importante 
e o presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva não 
consegue fechar seu tabuleiro.

Cada um com seu cada qual/ O empresariado, 
que em sua maioria não engole o PT, compara até 
mesmo os coordenadores. Alguns empresários 
brincavam com os deputados da base de Tarcísio, 
dizendo que era melhor ter Gilberto Kassab e 
Guilherme Afif Domingos na coordenação do que 
Gleisi Hoffmann e Aloizio Mercadante.

Política e Copa/ No 10º episódio do podcast Drible 
de Corpo na Copa do Mundo Qatar 2022, o repórter 
Marcos Paulo Lima, enviado especial do Correio 
Braziliense, pergunta ao comentarista e ex-jogador 
Walter Casagrande Júnior sobre a situação do Brasil na 
política: “Tem que reconstruir o país. É preciso parar 
com essa bobagem de pedir intervenção militar na 
frente dos quartéis. O Brasil precisa andar para frente”, 
respondeu o Casão.

Por falar em quartéis... / Michel Winter, 
considerado pelos bolsonaristas o marqueteiro 
de Bolsonaro, tem levado recados do presidente 
aos manifestantes acampados nas portas dos 
quartéis. Esta semana, por exemplo, levou a seguinte 
mensagem: “Não vai entregar o nosso país ao 
corrupto”. E fez um apelo: “Aguardem o chamamento 
do lugar certo e das pessoas certas. Ouçam a voz 
do nosso presidente”. Até aqui, Bolsonaro tem se 
mantido calado, a transição caminha e Eduardo 
Bolsonaro torce pelo Brasil na Copa no Catar.

NOVO GOVERNO

Sem capacidade de investir
Grupo de Desenvolvimento Regional da transição aponta: ministério não administra o próprio orçamento e aplica mal as verbas

A 
fusão dos ministérios da 
Integração Social e das 
Cidades para formar o 
Ministério do Desenvol-

vimento Regional no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), cassou a ca-
pacidade da pasta de administrar 
o próprio orçamento — abrindo 
mão do poder de organizar e pla-
nejar a aplicação dos recursos. As 
conclusões são do Grupo Técni-
co de Desenvolvimento Regional 
do governo de transição.

O ministro Daniel Ferreira dei-
xará a pasta com 64% do orça-
mento total para o próximo ano 
destinado às emendas — de rela-
tor, de bancadas ou individuais. 
Desses recursos, R$ 4,4 bilhões 

são apenas para o chamado or-
çamento secreto. Isso representa 
que as despesas discricionárias 
— nas quais o ministério aloca re-
cursos conforme a necessidade — 
foram reduzidas em 82%.

“O ministério tem que garan-
tir que sejam olhadas as desi-
gualdades regionais no país. O 
aspecto é que, além da desor-
ganização, há a falta de integra-
ção das políticas públicas. Em 
80%, os fundos de desenvolvi-
mento foram investidos em ci-
dades com alto índice de desen-
volvimento. Isso mostra que não 
existe uma estratégia (do gover-
no Bolsonaro) para reduzir as de-
sigualdades”, criticou o ex-gover-
nador do Ceará, Camilo Santana.

No levantamento feito pelo 

 » TAINÁ ANDRADE

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) participou, ontem, da sole-
nidade de promoção de oficiais-
generais do Exército, no Setor de 
Clubes Esportivos Sul, em Brasí-
lia. É o segundo evento militar do 
qual o chefe do Executivo partici-
pa depois da derrota nas eleições 
para Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
E mais uma vez ele não se pronun-
ciou durante o evento e nem con-
cedeu entrevista à imprensa.

No último dia 26, Bolsonaro 
participou da cerimônia de entre-
ga de espadas aos aspirantes a ofi-
cial do Exército, na Academia Mi-
litar das Agulhas Negras (Aman), 
em Resende (RJ). Esteve ao la-
do do vice-presidente Hamilton 
Mourão, que, ao tentar dirigir-lhe 
a palavra, foi ignorado — como 
mostraram as imagens da trans-
missão do evento pela TV Brasil.

Na cerimônia de ontem, 

Bolsonaro se juntou a Mourão e 
aos ministros Luiz Eduardo Ra-
mos (Secretaria-Geral da Presi-
dência), Augusto Heleno (Gabi-
nete de Segurança Institucional) 
e Paulo Sérgio Nogueira (Defesa). 
Também compareceu Walter Bra-
ga Netto, que disputou a vice-Pre-
sidência na chapa da reeleição.

Além de manter-se calado, 
apenas no último dia 29 Bolso-
naro esteve no Palácio do Pla-
nalto. Ele tem se recolhido no 
Palácio da Alvorada e recebido 
um número restrito de aliados e 
ministros. Deixou de conversar 
com os apoiadores no cercadi-
nho montado à saída da residên-
cia oficial da Presidência da Re-
pública e também suspendeu as 
lives das quintas-feiras.

Senado

Na terça-feira à noite, parti-
cipou de um jantar do Partido 

Liberal, em Brasília — quando 
mais uma vez nada falou. Mas, 
ontem, recebeu parlamentares 
do partido para discutir a dispu-
ta da Presidência do Senado, em 
fevereiro. O PL deve lançar Ro-
gério Marinho, ex-ministro do 
Desenvolvimento Regional e se-
nador eleito pelo Rio Grande do 
Norte, contra a reeleição de Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

Participaram da reunião o 
senador Wellington Fagundes 
(PL-MT), o senador Eduardo 
Gomes (PL-TO) e Carlos Porti-
nho (PL-RJ), atual líder do par-
tido na Casa. “O encontro foi 
para dar prosseguimento so-
bre o senador que irá concorrer 
à Presidência do Senado. Esta-
mos perto de fechar um nome, 
que provavelmente será divul-
gado na próxima quarta-feira, 
em uma reunião com toda ban-
cada do Partido Liberal”, afir-
mou Portinho.

Silêncio entre os generais
 » INGRID SOARES

Na solenidade de promoção de oficiais-generais do Exército, Bolsonaro mais uma vez não abriu a boca

Cleber Caetano/PR

setorial, foram encontradas, por 
exemplo, grandes quantias apli-
cadas apenas em pavimentações 
— R$ 1,9 bilhão das emendas de 
relator foram para asfaltamento. 
“Existem recursos demais para 

pavimentações sem critérios, dis-
tribuição de trator, de caixas d’água 
sem água. Enquanto isso, o ob-
jetivo-fim do ministério não é al-
cançado. A pasta é um verdadeiro 
cemitério de trabalhos parados. 

Se continuar desse jeito, 50% das 
obras de saneamento do país esta-
rão paralisadas”, alertou o senador 
e coordenador do grupo de traba-
lho, Randolfe Rodrigues (Rede-AP).

Excesso

A distorção na aplicação de re-
cursos da União foi razão de aler-
ta do Tribunal de Contas da União 
(TCU) — que chamou a atenção 
para o fato de que 80% das ações 
do Ministério do Desenvolvimen-
to Regional estão concentradas 
em regiões com alto índice de de-
senvolvimento econômico.

Em contrapartida ao exces-
so de aplicação de recurso em 
uma só rubrica, houve falta de 
investimentos em Defesa Civil 

— leia na página 6 os primei-
ros efeitos dos desastres natu-
rais em seis estados —, Habita-
ção e Segurança Hídrica. Para 
o próximo ano, o buraco no or-
çamento da pasta é de mais de 
R$ 3,2 bilhões para ações que 
já estão em curso.

O relatório preliminar do grupo 
de trabalho salienta, ainda, que as 
obras do programa de habitação 
popular terão de ser paralisadas 
já em fevereiro por falta de pre-
visão orçamentária. No caso da 
Defesa Civil, não há um planeja-
mento para prevenção e resposta 
a desastres para o fim deste ano e 
o início do próximo — temporada 
cujo histórico é de deslizamentos, 
enchentes e mortes causadas pe-
las fortes chuvas.

Além da desorganização, há falta de integração 
das políticas públicas. Em 80%, os fundos de 
desenvolvimento foram investidos em cidades 
com alto índice de desenvolvimento. Não existe 
estratégia para reduzir as desigualdades”

Camilo Santana, integrante do grupo de trabalho

Alberto Ruy/MInfra
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Decisão a favor de aposentados
STF respalda a legalidade da “revisão da vida toda” para que sejam incluídas todas a contribuições ao INSS no cálculo do benefício

C
om placar apertado, de 
6 a 5, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) deci-
diu, ontem, pela consti-

tucionalidade da chamada “re-
visão da vida toda”. A ação jul-
gou que aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) têm direi-
to a pedir os recolhimentos an-
teriores a julho de 1994. Ainda 
não há informação oficial sobre 
quantas pessoas poderão ser be-
neficiadas pela correção. No en-
tanto, à Corte, o governo federal 
calculou que o impacto para a 
União seria superior a R$ 46 bi-
lhões ao longo de 10 anos. Já o 
Ministério da Economia avaliou 
que o montante seria de R$ 360 
bilhões em 15 anos.

A revisão é o recálculo da mé-
dia salarial para a aposentado-
ria considerando todos os sa-
lários do trabalhador, mesmo 
os anteriores a julho de 1994. A 
alteração poderá ser solicitada 
por aqueles que começaram a 
contribuir para o INSS antes de 
1994 e se aposentaram depois 
de 1999 — ano em que muda-
ram as fórmulas de cálculo e se 
definiu que, para pessoas que já 
contribuíam naquela época, os 
pagamentos antes da reforma 
não seriam considerados.

O recurso tem repercussão 
geral, ou seja, a decisão da Cor-
te valerá para todos os proces-
sos sobre o tema no país. Foram 
seis votos para manter a revisão 
da vida toda e cinco contrários. 
O processo teve a relatoria do 
ministro aposentado Marco Au-
rélio Mello, que votou antes de 
deixar a Corte. 

O magistrado defendeu que 
os recolhimentos realizados em 

período anterior a 1994 também 
deveriam ser apurados para fins 
de aposentadoria, prevalecen-
do, assim, a medida que fosse 
mais vantajosa para o benefi-
ciário. O entendimento foi man-
tido no julgamento após uma 
mudança de regra no STF, que 
decidiu aproveitar os votos dos 
magistrados aposentados quan-
do o julgamento for destacado 
do plenário virtual para o físico. 
Por conta da mudança, o minis-
tro André Mendonça, que entrou 
na vaga de Marco Aurélio Mello, 
não votou no caso.

No julgamento, prevaleceu a 
tese proposta pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, limitando o 
período temporal dos segura-
dos beneficiados pela decisão 

até a Emenda Constitucional 
103/2019. “O segurado que im-
plementou as condições pa-
ra o benefício previdenciário 
após a vigência da Lei 9.876, de 
26/11/1999, e antes da vigên-
cia das novas regras constitu-
cionais, introduzidas pela EC 
103/2019, que tornou a regra 
transitória definitiva, tem o di-
reito de optar pela regra defini-
tiva, acaso esta lhe seja mais fa-
vorável”, escreveu.

A proposta de tese de Mello 
não previa essa limitação. Além 
de Moraes, votaram na mes-
ma direção os ministros Edson 
Fachin, Cármen Lúcia, Ricar-
do Lewandowski e Rosa Weber. 
Os cinco contrários foram Nu-
nes Marques, Dias Toffoli, Luís 

Roberto Barroso, Gilmar Men-
des e Luiz Fux.

“Com o maior respeito, mais 
convicção ainda tendo, no sen-
tido do acerto, à luz da Consti-
tuição, em que a prevalência da 
regra de transição, no caso con-
creto, importou em maior pre-
juízo (ao beneficiário)”, disse We-
ber, ao desempatar o julgamento. 

Quem tem direito

A ação começou a ser anali-
sada em 2021, mas foi suspen-
sa devido a um pedido de des-
taque apresentado por Nunes 
Marques. O recurso foi movido 
pelo próprio INSS contra uma 
decisão do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), que garantiu a 

um beneficiário o direito a re-
ver o valor de sua aposentado-
ria com base em uma legislação 
anterior a 1999. 

O advogado previdenciário 
Yuri Bezerra pontuou que a regra 
só é benéfica para as pessoas que 
tinha rendimento robusto no pe-
ríodo analisado. “Só vale a pena 
para quem possuía altos salários 
antes de 1994, pois as contribui-
ções, quando calculadas sobre 
a aposentadoria, terminarão fa-
zendo diferença positiva no cál-
culo do valor. Os trabalhadores 
que recebiam um salário médio 
ou mínimo naquela época, se ti-
verem incluídas as remunera-
ções antigas, podem ter uma di-
minuição na aposentadoria que 
recebem hoje”, alertou. 

A regra derrubada no plenário do Supremo prejudicava beneficiários que tinham salários mais altos antes de julho de 1994 

Carlos Moura/SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO

Os trabalhadores que 
recebiam um salário 
médio ou mínimo 
naquela época, se 
tiverem incluídas 
as remunerações 
antigas, podem ter 
uma diminuição na 
aposentadoria que 
recebem hoje”

Yuri Bezerra,  

advogado previdenciário 

Bruno Minoru Okajima, ad-
vogado trabalhista, destacou a 
repercussão geral do tema. “Eles 
fixaram essa tese, e ela vai ter 
de ser observada por todos os 
tribunais, em casos que estão 
em tramitação com esse mes-
mo objeto. Para que o trabalha-
dor aposentado possa ter a revi-
são do benefício, terá de ajuizar 
uma ação”, orientou. 

De acordo com o economista 
Vinicius do Carmo, ainda é ce-
do para prever o impacto da de-
cisão nas contas públicas por-
que depende do número de be-
neficiários que pedirão a revi-
são. “Ela não é automática, não 
tem efeito imediato, depende 
de o aposentado provocar a Jus-
tiça”, argumentou. 
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CHUVAS

Em seis estados, 
destruição e morte
Paraná, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e Bahia sofrem os impactos das enxurradas 
e deslizamentos. Municípios suspendem aulas e tentam se preparar para evitar que a tragédia não seja maior

A
s fortes chuvas come-
çam a deixar um sal-
do de destruição em al-
guns pontos do país. A 

situação mais difícil é no Paraná 
e em Santa Catarina, mas tam-
bém há registros de mortes, de-
sabrigados e desalojados no Es-
tado do Rio de Janeiro, em Mi-
nas Gerais, no Espírito Santo e 
na Bahia. Os casos mais graves 
até agora são o da BR-376, em 
Guaratuba (PR) — onde há car-
ros e caminhões soterrados por 
causa da queda de uma encos-
ta — e alguns municípios cata-
rinenses afetados pelas enchen-
tes — como Florianópolis, que 
decretou situação de emergên-
cia e suspendeu as aulas.

De acordo com balanço da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), ao 
menos sete rodovias em três es-
tados permanecem parcialmen-
te ou integralmente interditadas. 
Na BR-376, depois de 50 horas 
de buscas, as equipes de resgate 
chegaram à área onde há carros 
soterrados. Nem novos corpos, 
nem sobreviventes, no entanto, 
foram encontrados e o núme-
ro de mortos até agora perma-
nece de duas pessoas. O Corpo 
de Bombeiros, que inicialmente 
estimou em cerca de 30 o núme-
ro de possíveis desaparecidos, já 
trabalha com a possibilidade de 
haver menos vítimas.

Na madrugada de ontem, foi 
realizada uma limpeza da pista 
sentido norte, retirando do local 7 
mil m³ de massa terrosa. Os bom-
beiros começaram a trabalhar na 
região mais sensível da ocorrên-
cia, em que a lama soterrou os veí-
culos. A área tem extensão de 4,5 
mil m² e o volume de terra a ser 
removido é o equivalente à car-
ga de 250 caminhões basculantes.

Em Florianópolis, o prefei-
to Topázio Neto decretou situa-
ção de emergência na cidade por 

 » FABIO GRECCHI

As equipes de resgate conseguiram tirar, na madrugada de ontem, cerca de de 7 mil m³ de massa terrosa que desabou sobre a BR-376    

AFP/Corpo de Bombeiros de Santa Catarina

conta das fortes chuvas que atin-
gem Santa Catarina. “Percorre-
mos a cidade durante a madru-
gada e estamos aproveitando a 
claridade agora para avaliar me-
lhor os impactos. Foco hoje é as-
segurar vidas!”, tuitou, acrescen-
tando que as aulas na rede muni-
cipal de ensino foram suspensas.

O governador Carlos Moisés 
(Republicanos) fez um apelo, 
também pelo Twitter, para que 
a população fique atenta “aos 

sinais (dos riscos trazidos pela 
chuva), como rachaduras em pa-
redes e muros, árvores e postes 
inclinados ou fendas e depres-
sões no terreno”.

Resgate

No município de São Pedro 
de Alcântara, uma mulher de 42 
anos foi resgatada, ontem, depois 
que o carro em que estava foi ar-
rastado por uma correnteza. O 

Corpo de Bombeiros de Santa Ca-
tarina conseguiu salvá-la içando
-a com um helicóptero.

No Norte do Rio de Janeiro, as 
chuvas também causaram mor-
tes e destruição. Os temporais 
deixaram pelo menos dois mor-
tos (um deles, um idoso atingido 
por num raio) e cinco feridos em 
Conceição de Macabu — onde as 
aulas também foram suspensas 
— e em Carapebus.

Na Bahia, a prefeitura de 

Cachoeira, no Recôncavo Baia-
no, decretou estado de emergên-
cia depois que fortes chuvas fize-
ram estragos na região. Segundo 
a Superintendência de Proteção 
e Defesa Civil da Bahia (Sudec), 
37 municípios foram afetados 
pelas tempestades e nove decre-
taram situação de emergência.

Segundo o Climatempo, a 
previsão para as próximas horas 
continua sendo de chuvas inten-
sas na Bahia e no Espírito Santo.

Enquanto lideranças yano-
mamis denunciam a falta de 
remédios e de assistência mé-
dica na terra onde vivem — o 
resultado disso seria a morte 
de pelo menos três crianças 
—, o Ministério Público Fe-
deral (MPF) investiga um es-
quema de desvio de medica-
mentos que deveriam ir para 
a comunidade, além de super-
faturamento. Por causa disso, 
a Polícia Federal (PF) defla-
grou a Operação Yoasi, na últi-
ma quarta-feira, e cumpriu 10 
mandados de busca e apreen-
são em Boa Vista. Os desvios 
teriam acontecido em 2020 e 
no ano passado.

Segundo o MPF, de todos os 
distritos especiais sanitários 
indígenas do país, o relaciona-
do aos yanomamis (DSEI-Y) 
foi o que mais desembolsou 
recursos para a compra de re-
médios. Por causa disso, o Mi-
nistério Público recomendou 
ao Ministério da Saúde que 
nomeie um interventor fede-
ral para chefiar o distrito sa-
nitário daquela comunidade.

O DSEI-Y, conforme as 
apurações do MPF, recebeu 
mais de R$ 200 milhões des-
de 2020. A investigação tam-
bém identificou que o distrito 
contratou, 2021, R$ 3 milhões 
em medicamentos essenciais, 
mas apenas cerca de 30% des-
se material teria sido entregue 
e distribuído aos yanomamis.

A investigação do MPF de-
talha que foram gastos R$ 42 
milhões em 2020, R$ 54 mi-
lhões em 2021 e R$ 34 mi-
lhões este ano. Além dos gas-
tos anuais, o MPF estima que 
outros R$ 95 milhões foram 
destinados à entidade Mis-
são Evangélica Caiuá — que 
realiza trabalhos assistenciais 
junto a várias tribos indíge-
nas do país.

População pequena

De acordo com o MPF, 
apesar do volume de gas-
tos, o DSEI-Y é apenas o 10º 
mais populoso do país en-
tre os 34 distritos sanitários 
existentes nos territórios in-
dígenas. A Terra Yanomami 
tem cerca de 28 mil indiví-
duos em 10 milhões de hec-
tares, distribuídos no Ama-
zonas e em Roraima.

Os desvios teriam deixado 
mais de 10 mil crianças indí-
genas desassistidas, aumen-
tando os casos graves de ma-
lária e verminoses. “Esses me-
dicamentos eram registrados 
como se, de fato, tivessem sido 
entregues dentro do que havia 
sido contratado. Mas, na ver-
dade, isso não ocorreu e pro-
vocou um desabastecimento 
generalizado nos postos de 
saúde dentro da Terra Yano-
mami”, salientou Caio Luchi-
ni, delegado federal respon-
sável pelas investigações da 
Operação Yoasi.

O esquema simulava o envio 
de medicamentos para as al-
deias yanomamis por meio de 
registros falsos no Sistema Na-
cional de Gestão da Assistência 
Farmacêutica. Para evitar o to-
tal desabastecimento e disfar-
çar as irregularidades, os en-
volvidos na fraude realizavam 
doações de pequenas quanti-
dades de medicamentos.

A partir de junho deste ano, 
o presidente do Conselho Dis-
trital de Saúde Indígena Ya-
nomami e Ye’kuana, Júnior 
Hekurari, intensificou as de-
núncias de que havia algo er-
rado com o fornecimento de 
remédios. “Venho avisando 
desde 2020 que o povo estava 
morrendo por falta de medi-
camentos simples, como di-
pirona, ou remédios para ma-
lária”, lamentou.

YANOMAMIS

MPF apura 
fraudes na 
compra de 
remédios
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » ISABEL DOURADO*

Horas depois de desbloquear 
os R$ 366 milhões que haviam 
sido contingenciados no orça-
mento do Ministério da Edu-
cação (MEC), o governo fede-
ral reteve novamente a verba. 
A informação com o recuo foi 
divulgada pelo Conselho Na-
cional das Instituições da Re-
de Federal de Educação Profis-
sional, Científica e Tecnológi-
ca (Conif ).

Segundo a instituição, o do-
cumento assinado pelo setor fi-
nanceiro do MEC, às 19h37, mos-
tra que o governo federal “zerou 
o limite de pagamentos das des-
pesas discricionárias do Ministé-
rio da Educação — MEC previsto 
para o mês de dezembro”. A pas-
ta não se manifestou, assim co-
mo ficara calada sobre o desblo-
queio feito mais cedo.

Os recursos novamente re-
tidos seriam utilizados para o 
pagamento de despesas bási-
cas, como contas de luz, água 
e pagamento de funcionários 
terceirizados. Segundo a Asso-
ciação Nacional dos Dirigentes 

das Instituições Federais de En-
sino Superior (Andifes) — que 
anunciou o desbloqueio —, a 
retenção dessa verba inviabili-
za o funcionamento da rede fe-
deral de ensino.

O dinheiro retido pelo go-
verno federal torna ainda mais 
dramática a situação de univer-
sidades e institutos de ensino 
superior federais, pois não era 
suficiente para saldar as dívidas 
acumuladas. Segundo a Andi-
fes, para que a situação cami-
nhe para a normalidade, é ne-
cessário que o MEC repasse a 
verba que foi suprimida em ju-
nho passado. “As universidades 
federais continuam no aguardo 
da restituição do valor de R$ 
438 milhões”, cobrou a entida-
de que congrega os dirigentes 
das instituições federais de en-
sino superior.

Em junho, houve um bloqueio 
que, inicialmente, seria de 14,5% 
do orçamento da educação, mas 
que foi reduzido a 7,2%. A reten-
ção foi mantida e a rede federal 
de ensino perdeu R$ 438 milhões. 
Em outubro, novo golpe no fun-
cionamento de universidades 

 » MARCOS BRAZ*

EDUCAÇÃO

Após liberar, governo 
trava R$ 366 milhões

federais de ensino superior: R$ 
328 milhões foram suprimidos.

Penúria

A Andifes e o Conselho Na-
cional das Instituições da Re-
de Federal de Educação Profis-
sional, Científica e Tecnológica 
(Conif ) denunciaram que o pri-
meiro bloqueio, feito na última 
segunda-feira, foi “enquanto o 
país inteiro assistia ao jogo da 
seleção brasileira” na Copa do 

Catar contra a Suíça. Com a no-
va supressão, muitas universi-
dades asseguram que não têm 
como manter os serviços, bol-
sas e até pagamentos de salá-
rios com os cortes sucessivos 
promovidos pelo governo do 
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Mais cedo, quando comemo-
rou o efeito da pressão para a li-
beração dos R$ 366 milhões que 
aliviariam parte da penúria vivida 
pela educação superior federal, 
a Andifes afirmou que “seguirá 

atenta aos riscos de novos cortes 
e bloqueios e manterá o diálogo 
com todos os atores necessários, 
no Congresso Nacional, gover-
no, sociedade civil e com a equi-
pe de transição do governo eleito 
para a construção de orçamen-
to e políticas necessárias para a 
manutenção e o justo financia-
mento do ensino superior públi-
co”. (Com FG)

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Retenção orçamentária do MEC foi segunda-feira. Ontem, houve o desbloqueio e, horas depois, a nova contenção 

 Ed Alves/CB
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Euro

R$ 5,468

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,197 
(- 0,09%)

24/novembro 5,310

25/novembro 5,410

29/novembro                            5,361

30/novembro 5,202

Ao ano

CDI

13,65%
0,56%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 28/11                                       29/11         30/11           1/12

110.925108.782

CONJUNTURA

PIB desacelera com o 
peso dos juros altos
Economia avança 0,4% no terceiro trimestre, abaixo da previsão de 0,6% do mercado. Consumo das famílias cresce 1%

A 
economia brasileira vem 
perdendo fôlego diante 
do impacto defasado da 
alta dos juros pelo Ban-

co Central, como confirmam os 
dados do Produto Interno Bru-
to (PIB) do terceiro trimestre de 
2022, divulgados ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O indicador 
da formação de riqueza do país 
cresceu 0,4% entre julho e se-
tembro, na comparação com os 
três meses anteriores, totalizan-
do R$ 2,544 trilhões no período.

A atividade econômica de ju-
lho a setembro desacelerou em 
relação às altas revisadas de 1,3% 
e de 1%, no primeiro e no segun-
do trimestres, respectivamente, 
e ficou abaixo da mediana das 
projeções do mercado, que era 
de 0,6%. Em relação ao mesmo 
período de 2021, o PIB cresceu 
3,6% — e ficou 4,5% acima do 
patamar do quarto trimestre de 
2019, ou seja, de antes da pande-
mia da covid-19.

As revisões tradicionais do IB-
GE ainda melhoraram o resultado 
do PIB de 2021, cujo crescimen-
to passou de 4,6% para 5%, e aju-
daram a confirmar uma expan-
são em torno de 3% na atividade 
econômica deste ano. Com essa 
atualização, segundo o órgão li-
gado ao Ministério da Economia, 
o PIB brasileiro alcançou, no se-
gundo semestre de 2022, o maior 
patamar da série histórica do ins-
tituto, iniciada em 1992, superan-
do o recorde anterior, de 2014. 

Apesar de os dados serem po-
sitivos, analistas ouvidos pelo 
Correio lembraram que o Bra-
sil não está descolado do resto 
do mundo e, certamente, sen-
tirá impactos da recessão glo-
bal que deverá ocorrer no ano 
que vem. E, diante das incerte-
zas em relação à questão fiscal e 
da perspectiva da manutenção 
da taxa básica de juros (Selic), 
atualmente em 13,75% ao ano 
por um período prolongado, o 
consenso é que a desaceleração 
continuará no quarto trimestre, 
com variações próximas de zero 
ou até mesmo negativas.

Conforme os dados do IBGE, 
o desempenho do PIB do tercei-
ro trimestre foi puxado pelos 
serviços e pela indústria, que 
registraram expansão de 1,1% 
e de 0,8%, do lado da oferta.  A 

 » ROSANA HESSEL

agropecuária encolheu 0,9% na 
mesma base de comparação — 
um dos dados que mais sur-
preenderam negativamente os 
analistas. Do lado da demanda, 
o consumo das famílias, o con-
sumo do governo e a Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF, que 
mede os investimentos), cres-
ceram 1%, 1,3% e 2,8%, res-
pectivamente. Especialistas res-
saltaram que esses indicadores 
apresentaram desaceleração no 

ano, com exceção dos gastos do 
governo, que voltou a ficar no 
azul após dois trimestres nega-
tivos. Eles reconhecem que, se 
não fosse o pacote de estímu-
los do governo na segunda me-
tade do ano, que chegou a qua-
se R$ 300 bilhões com redução 
de impostos, vales para cami-
nhoneiros e taxistas e aumento 
de R$ 400 para R$ 600 no Auxí-
lio Brasil, o PIB do terceiro tri-
mestre poderia ter registrado 

queda. Na primeira metade do 
ano, o governo também esti-
mulou o consumo, com medi-
das como o adiantamento do 13º 
dos aposentados e o saque emer-
gencial do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS).

“O crescimento do PIB do ter-
ceiro trimestre veio abaixo do 
esperado pelo mercado, porém 
houve revisão altista das séries 
nos trimestres anteriores. A com-
posição do PIB segue mostrando 

os efeitos positivos da reabertu-
ra da economia, ainda que em 
menor medida, com o consu-
mo das famílias desacelerando”, 
destacou Gabriel de Barros, eco-
nomista-chefe da Ryo Asset. Ele 
destacou que, daqui para frente, 
“dado o juro real elevado, a eco-
nomia continuará em desacele-
ração e o ano de 2023 será mais 
desafiador, inclusive pelo cená-
rio externo mais complicado”.

Após a divulgação dos dados 

do PIB, Silvia Matos, coordenado-
ra do Boletim Macro do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), 
elevou de 2,6% para 3% a proje-
ção de crescimento da economia 
neste ano, mas manteve em zero 
a projeção para a taxa do quarto 
trimestre e em 0,2% a perspecti-
va para 2023, considerando uma 
taxa de carregamento estatístico 
do PIB deste ano, de 0,4%. 

“O país vai crescer pouco no 
próximo ano, porque tudo o que 
foi temporário começa a sair de 
cena, como os estímulos. A re-
tomada de serviços que ocorreu 
neste ano, por conta da abertura 
pós pandemia da covid-19, não 
vai mais se repetir. E vamos ter 
um cenário internacional des-
favorável”, alertou ela, prevendo 
queda no consumo das famílias 
— um dos principais motores do 
PIB — no próximo ano, em fun-
ção dos juros altos e do endivida-
mento elevado. 

“O Brasil não está descolado 
do mundo, que está desacele-
rando”, acrescentou Silvia Matos. 
Ela ainda destacou que há vários 
sinais de que o cenário está na-
da animador e que a tendência 
é de piora. “Todos os indicado-
res mostram perda de impulso 
na atividade econômica, inclusi-
ve o mercado de trabalho, e nos-
sos termômetros de confiança 
do empresariado mostram que-
da”, observou.

Após acertar as projeções do 
PIB do trimestre, Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, manteve as projeções de 
crescimento do PIB em 3%, nes-
te ano, e de 1%, no ano que vem. 
“A expectativa de uma desacele-
ração em relação ao primeiro se-
mestre se confirmou, e a ideia de 
que as commodities e a taxa de 
juros tem tido papel importante 
para explicar tanto o crescimen-
to dos últimos trimestres quan-
to esse início de processo de de-
saceleração”, frisou. 

Para Roberto Padovani, eco-
nomista-chefe do Banco BV, a 
nova série revisada melhorou 
o desempenho da economia, 
mas a queda de 0,9% da agro-
pecuária, surpreendeu nega-
tivamente. Após a divulgação 
dos dados do IBGE ele elevou 
de 2,5% para 3% a previsão do 
PIB deste ano e manteve em 
1% a estimativa para o indica-
dor no ano que vem.

Com a alta de 0,4% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do ter-
ceiro trimestre, o Brasil ficou na 
média do crescimento global, de 
0,4%, conforme dados da Austin 
Rating, que compilou os resulta-
dos de 52 países. 

O país ficou em 24º lugar em 
um ranking liderado pela China e 
com Colômbia, México, Estados 
Unidos e Peru com crescimen-
tos econômicos maiores do que 
o brasileiro (ver quadro).

“Ainda que o desempenho do 
Brasil tenha sido positivo, o cres-
cimento é baixo. É o país voltando 
à realidade e ficando no meio da 
tabela para baixo. É o Brasil sen-
do Brasil, porque, dificilmente, 

ele fica entre os primeiros luga-
res no ranking”, destacou Agosti-
ni. Segundo ele, os dados do PIB 
acabaram ficando abaixo das es-
timativas da Austin, de 0,6% na 
comparação com o trimestre an-
terior, mas em linha com a esti-
mativa para o PIB anual, de 3,6%.

Após o resultado do PIB abai-
xo das previsões do mercado no 
terceiro trimestre, o Ministério da 
Economia evitou comentar o as-
sunto. Apenas soltou uma nota 
otimista no meio do dia defenden-
do a tese de que há “continuidade 
e disseminação da recuperação 
econômica”, em linha com o dis-
curso do ministro Paulo Guedes, 
que afirma reiteradamente que o 

Brasil “está decolando” e descola-
do do resto do mundo. 

Analistas ouvidos pelo Cor-
reio reforçaram o contrário e 
alertaram sobre os riscos de o PIB 
do país afundar se não houver 
preocupação do governo atual e 
do próximo com a responsabili-
dade fiscal e o equilíbrio das con-
tas públicas, e não houver um 
compromisso com um novo ar-
cabouço que tenha credibilida-
de junto ao mercado financeiro, 
maior credor da dívida pública. 

José Francisco de Lima 
Gonçalves, economista-che-
fe do Banco Fator, é categóri-
co ao apontar que todos os in-
dicadores do PIB apresentaram 

desaceleração e desmentem o 
argumento da equipe econômi-
ca. “Eles desviam os olhos do 
que é relevante: o filme, não a 
foto. O consumo das famílias 
foi puxado pela transferência de 
renda, pela queda da inflação e 
pelo crédito consignado no setor 
privado, de R$ 6 bilhões em se-
tembro. Isso é pontual. A trans-
ferência de renda não vai au-
mentar, a inflação não vai cair 
mais e o consignado tem limites 
claros”, afirmou. “A alta dos juros 
já aparece no comprometimen-
to da renda das famílias com o 
serviço da dívida em alta e na 
estagnação do saldo de crédito 
às empresas”, acrescentou. (RH)

Brasil é o 24º em ranking global Em meio às dúvidas sobre o rumo fiscal do país e o 
Produto Interno Bruto (PIB) do terceiro trimestre mais 
fraco do que o esperado pelo mercado, o Ibovespa, 
principal índice da Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3), começou dezembro com uma queda de 1,39%, 
aos 110.925,60 pontos. Já o dólar comercial recuou 
pelo quarto dia seguido, com leve queda de 0,09%, 
cotado a R$ 5,19. “A gente já via os investidores um 
pouco mais pessimistas, principalmente com a curva 
de juros abrindo e a expectativa de inflação para 
cima. Isso acabou prejudicando as ações de varejistas, 
que são mais sensíveis a juros. Essa desaceleração 
da economia só aumenta a aversão ao risco, que 
está presente agora diante de toda a incerteza do 
campo fiscal”, avaliou Bruno Komura, analista da 
Ouro Preto Investimentos. “Como a bolsa brasileira 
reflete a atividade econômica, obviamente os dados 
do PIB pesaram na confiança do investidor, somado às 
tramitações do cenário político, trazendo o Ibovespa 
para baixo”, destacou a especialista em mercado de 
capitais Ariane Benedito.

 » Bolsa recua 1,39%
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BC define novas 
regras para o Pix
Fixação de valor máximo por transação deixará de ser 
obrigatória e horário noturno poderá ser mais flexível

O 
Banco Central (BC), 
atualizou, ontem, as re-
gras do Pix e deu mais li-
berdade para os usuários 

definirem limites de valor para 
as transações. Segundo o BC, o 
objetivo é simplificar as normas 
e facilitar o uso do serviço por 
meio de aplicativos, mantendo 
o nível de segurança do sistema. 

Entre as principais mudan-
ças está o fim da obrigatoriedade 
de haver um limite de valor por 
transação. Essa definição pas-
sa a ser opcional, permanecen-
do obrigatório apenas o limite 
por período de tempo. Com isso, 
quem tem um teto diário de R$ 3 
mil, por exemplo, pode usar tudo 
em uma só transação.

Em agosto de 2021, o BC ha-
via limitado as transferências no-
turnas a R$ 1 mil para tentar di-
ficultar assaltos e sequestros re-
lâmpagos. Mas permitiu que os 
usuários alterassem o horário de 
início desse período, assim como 
o valor total permitido por ope-
ração durante todo o dia. 

Agora, a definição do horá-
rio noturno ficou mais flexível. 
Como regra geral, esse perío-
do fica definido de 20h às 6h, 
mas os bancos podem ofere-
cer, alternativamente, o inter-
valo entre 22h e 6h. 

O BC também aumentou os 
limites para retirada de dinheiro 
por meio do Pix Saque e Pix Tro-
co. Eles passarão de R$ 500 para 
R$ 3 mil, nos saques durante o 
dia, e de R$ 100 para R$ 1 mil nos 

noturnos, regras similares às das 
retiradas tradicionais feitas nos 
caixas eletrônicos. 

Apesar de ter sido extinta a 
obrigatoriedade de haver um va-
lor máximo por transação, o BC 
alertou que continuam valendo 
as regras para mudar esse limi-
te. Os pedidos de redução de te-
to continuam sendo processa-
dos imediatamente pelos ban-
cos, mas as solicitações de au-
mento só podem entrar em vigor 
entre 24 e 48 horas após a solici-
tação do usuário. 

As novas regras passam a valer 
a partir de 2 de janeiro, com ex-
ceção dos ajustes dos limites de 

transações feitos via aplicativos, 
que entram em vigor em 3 de ju-
lho do ano que vem. O BC tam-
bém facilitou o recebimento de re-
cursos por correspondentes ban-
cários por meio do Pix, como já 
ocorre com as lotéricas. Também 
facilitou o pagamento de salários, 
aposentadorias e pensões pelo Te-
souro por meio da ferramenta.

 Segundo Jean Marc Sasson, 
head da área de regulação e no-
vas tecnologias do escritório 
Lima Feigelson Advogados, as 
mudanças não prejudicam a se-
gurança do sistema. “As transa-
ções continuam seguras e con-
fiáveis”, avaliou.

 » FERNANDA STRICKLAND

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Jornadas e cobranças excessivas, remuneração 
baixa e falta de perspectiva são os principais fatores 

que levam os profissionais a trocar de emprego

Informe Publicitário

Limites
»  Os bancos não são mais obrigados a impor limite de valor por 

transação, mas apenas por período de tempo. 

»  As regras de alteração dos limites continuam as mesmas: se o 
cliente pedir redução do valor, deve ser atendido imediatamente. 
Se for para aumentar, o banco tem de 24h a 48h para providenciar. 

»  Caso o usuário seja pessoa jurídica, os parâmetros para definir 
os limites de transações passam a ficar a critério dos bancos. 

Horário noturno
»  O horário noturno diferenciado, para o qual o cliente pode 

solicitar um limite menor de transações, pode ir de 20h às 6h, 
ou das 22h às 6h.

Pix Saque e Pix Troco
»  O limite para retirada de dinheiro pelo Pix Saque e pelo 

Pix Troco passa de R$ 500 para R$ 3 mil, durante o dia, e de 
R$ 100 para R$ 1 mil, à noite.

Confira o que muda no Pix

RAPIDINHAS

»  O pessimismo dos gestores 
de fundos com o Ibovespa, 
o principal índice da bolsa 
brasileira, aumentou. Segundo 
pesquisa realizada pelo Itaú BBA 
entre 23 e 28 de novembro, só 
38% deles têm visão positiva 
sobre o mercado de ações para 
os próximos três meses. No 
levantamento anterior, feito em 
outubro, o percentual foi de 77%.

»  E por falar em bolsa: os 
brasileiros largam tudo para 
acompanhar a seleção na Copa 
do Mundo — inclusive seus 
investimentos. Um levantamento 
da Agência TradeMap constatou 
que, em média, o volume de 
negócios do Ibovespa cai cerca 
de 20% em dias de jogo da 
seleção. Pouco tempo atrás, a 
bolsa sequer funcionava quando 
o Brasil entrava em campo.

»  A chinesa TCL, maior fabricante 
de telas de TV do mundo, 
investirá R$ 90 milhões 
para produzir 1 milhão de 
smartphones por ano no Brasil. 
O projeto, fruto de parceira com 
a brasileira GBR Componentes, 
está sediado na Zona Franca de 
Manaus. No mercado brasileiro, 
a TCL é conhecida apenas por 
sua presença no segmento 
de televisões.

»  A próxima temporada de 
cruzeiros marítimos deverá 
gerar um impacto de R$ 3,8 
bilhões na economia brasileira, 
conforme estimativa realizada 
pela Clia, a associação do 
setor. Se confirmado, o número 
significará o melhor resultado 
em uma década, além de um 
acréscimo de 154% em relação a 
um ano atrás.

Estudos mostram aumento 
da insatisfação no trabalho
A insatisfação no trabalho é um fenômeno cada vez mais presente no mundo 

corporativo brasileiro. Estudos mostram que jornadas e cobranças excessivas, 
remuneração baixa e falta de perspectiva são os principais fatores que levam 
os profissionais a trocar de emprego. Um desses levantamentos, realizado pela 
consultoria  McKinsey & Company, constatou que 27% de 3 mil entrevistados — 
ou seja, quase um terço — consideram sair da empresa nos próximos três a seis 
meses. Significa também que, se você olhar para o lado, certamente seu colega 
quer dar expediente em outro lugar. O surpreendente é que a tecnologia ajuda 
a elevar os níveis de insatisfação. Com os novos recursos digitais, as pessoas 
permanecem o tempo todo conectadas e trabalham sem limites. Isso não é 
saudável e certamente contribui para que mais insatisfeitos surjam por aí.

Tempos difíceis para a Boeing
A Boeing enfrenta turbulências. Além de ser acusada por duas 

associações brasileiras (Abimde e AIAB), que defendem interesses 
ligados à segurança e à defesa, de estar contratando engenheiros 
que desenvolvem projetos estratégicos das Forças Armadas, 
a empresa também perde o sono porque ainda não vendeu 
uma só aeronave da família 777X-9. O robusto projeto recebeu 
investimentos de US$ 8 bilhões. Especialistas do setor garantem 
que a multinacional ainda aguarda uma contrapartida financeira.

Podpah é o podcast mais 
ouvido no Brasil em 2022

O Spotify, maior plataforma de streaming de áudio 
do mundo, divulgou seu já tradicional ranking anual 
de audiência. Em 2022, o podcast mais ouvido no 
Brasil foi o Podpah, programa que faz entrevistas 
com personalidades de diversas áreas. No mundo, 
ele é o 24º colocado. O Podpah nasceu no YouTube, 
onde contabiliza 6 milhões de inscritos. Neste ano, 
tornou-se o primeiro podcast do Brasil a utilizar 
a funcionalidade de vídeo. Em nível global, o 
campeão foi o podcast “The Joe Rogan Experience”.

Itaú levanta as diferenças de 
consumo entre solteiros e casados

Um levantamento do Itaú Unibanco com base nas compras 
com cartões apurou as diferenças de comportamento de 
compras entre solteiros e casados na Black Friday e Copa do 
Mundo. O share dos solteiros foi maior em estabelecimentos 
como tabacarias (60%), casas de shows (57%) e bares e choperias 
(56%). Já os casados aproveitaram a ocasião para consumir mais 
com educação e lojas de tintas e vernizes (share de 52% cada), 
tapeçarias e revestimentos (50%) e materiais de construção (47%). 

Reprodução

Jason Redmond/AFP

 Reprodução/TEDx Quote

11%
é quanto vai cair o consumo de aço no Brasil em 2022 em 

relação a 2021. O cálculo é do Instituto Aço Brasil

Em vez de nos tornar mais 
produtivos, a tecnologia talvez 
esteja nos fazendo sentir mais 
isolados e deprimidos”

Allison Schrager, 
escritora e pesquisadora sênior 

do Manhattan Institute
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Reforço na aliança 
contra a Rússia 

Durante visita de Emmanuel Macron a Washington, o presidente francês e Joe Biden prometem apoiar 
a Ucrânia “pelo tempo que for necessário” e trabalhar juntos para responsabilizar Putin pela guerra

A
liados históricos, os pre-
sidentes Joe Biden (Esta-
dos Unidos) e Emmanuel 
Macron (França) apro-

veitaram a visita oficial do euro-
peu à Casa Branca para reforçar 
os laços de amizade, aparar as 
divergências e destacar a posição 
simétrica em relação à guerra na 
Ucrânia. Em comunicado conjun-
to divulgado ao fim do encontro, 
ambos garantiram que Washing-
ton e Paris continuarão apoiando 
o governo de Volodymyr Zelensky 
“pelo tempo que for necessário” 
e se comprometeram a fornecer 
“ajuda política, de segurança, hu-
manitária e econômica”.

Durante a entrevista coleti-
va, Biden não economizou críti-
cas ao presidente russo, Vladimir 
Putin, e prometeu interceder pe-
la punição do chefe do Kremlin. 
“Putin acha que pode esmagar 
a vontade de todos aqueles que 
se opõem às suas ambições im-
periais, ao atacar a infraestrutu-
ra civil e a Ucrânia, bloqueando 
a energia para a Europa para in-
flacionar os preços, exasperan-
do os alimentos em meio à crise 
alimentar. (...) Ele não conseguirá. 
O presidente Macron e eu decidi-
mos que continuaremos a traba-
lhar, juntos, para responsabilizar 
a Rússia por suas ações e para mi-
tigar os impactos globais da guer-
ra de Putin”, declarou o democrata. 

Biden também revelou a dis-
posição de conversar com Putin 
pela primeira vez desde o come-
ço da invasão, 281 dias atrás. No 
entanto, impôs uma condição: 
o presidente russo precisa real-
mente desejar colocar fim à guer-
ra. “Vamos continuar apoiando o 
povo da Ucrânia frente à brutali-
dade da Rússia”, reforçou o nor-
te-americano. “Queremos ter su-
cesso juntos, não um contra o 
outro”, completou Macron.

Os dois líderes fizeram ques-
tão de emitir sinais e palavras 
que sublinhassem a sólida alian-
ça entre seus países. Ao caminhar 
até o Salão Oval da Casa Branca, 
Macron chegou a colocar a mão 
sobre o ombro de Biden. O nor-
te-americano disse que os EUA 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Macron e Biden (D) caminham pela colunata da Casa Branca: líder norte-americano admite conversar com Vladimir Putin, mas sob condições 

Jim Watson/AFP

Estou disposto a conversar com Putin se (...)  
ele estiver buscando uma forma de pôr fim  

à guerra. Ainda não o fez”

Joe Biden, presidente dos Estados Unidos

A Ucrânia está fazendo uma contraofensiva 
muito positiva, (mas) é muito cedo para dizer  

que está ganhando a guerra”

Emmanuel Macron, presidente da França 

As autoridades da Espanha 
detectaram, ontem, cinco car-
tas idênticas à que explodiu na 
véspera na Embaixada da Ucrâ-
nia, em Madri. Um dos envelopes 
tinha como destinatário o pre-
miê espanhol, Pedro Sánchez. De 
acordo com o Ministério do Inte-
rior, a última carta “foi intercep-
tada por volta das 12h30 no filtro 
de segurança da Embaixada dos 
EUA em Madri”. “Tem caracterís-
ticas semelhantes às anteriores.”

Momentos antes da divulga-
ção da nova carta, Rafael Pérez, 
secretário de Estado de Segu-
rança, afirmou que “as caracte-
rísticas dos envelopes, como seu 
conteúdo”, um material seme-
lhante ao utilizado em artefatos 
pirotécnicos, “são semelhantes” 
em todos os casos. A carta en-
viada a Sánchez foi “detectada 
e neutralizada pelos serviços de 
segurança” do Palácio da Mon-
cloa em 24 de novembro. Ainda 
segundo o Ministério do Interior, 
a equipe de segurança da sede do 

governo “procedeu à deflagração 
controlada do envelope”. 

Na tentativa de impedir ou-
tras explosões, a pasta ordenou 
“medidas extremas de proteção, 
tanto nas representações diplo-
máticas como nos prédios pú-
blicos, especialmente no que diz 
respeito ao rastreamento dos en-
vios postais”. 

As primeiras notícias sobre a 
série de cartas com “material pi-
rotécnico” foram recebidas na 
tarde de quarta-feira, quando 
uma delas explodiu ao ser ma-
nuseada por um guarda da em-
baixada ucraniana em Madri. O 
funcionário teve ferimentos leves 
na mão. O envelope era dirigido 
ao embaixador ucraniano, o que 
levou Kiev a ordenar o reforço da 
segurança em todas as suas em-
baixadas e consulados. 

Empresa e base militar

Na tarde da mesma quarta-
feira, outro envelope “suspeito” 

Madri intercepta várias cartas-bomba 
EsPAnhA 

Polícia mantém guarda perto da Embaixada dos EUA: terrorismo

Oscar del Pozo/AFP
envelope suspeito. Uma análise 
de raios-X indicou que o obje-
to poderia conter algum meca-
nismo. A base, perto de Madri, 
é utilizada por aviões oficiais que 
transportam membros do gover-
no espanhol. Dali também deco-
lam aeronaves militares que le-
vam armas e outros tipos de aju-
da para a Ucrânia. Um quinto en-
velope chegou ao Ministério da 
Defesa, endereçado à sua titular, 
Margarita Robles, mas foi inter-
ceptado pela segurança.

Investigação

A Justiça investiga possível cri-
me de terrorismo após o inciden-
te na embaixada ucraniana. “Há 
indícios de que a origem (das 
cartas) vem do próprio territó-
rio espanhol”, disse Pérez. O em-
baixador ucraniano na Espanha, 
Serhii Pohoreltsev, acusou a Rús-
sia. “Conhecemos os métodos 
terroristas do país agressor”, afir-
mou à televisão espanhola.

“não poderiam pedir um parcei-
ro melhor” e classificou como 
“essencial” a aliança com os fran-
ceses. “Nosso destino comum é 
respondermos juntos aos desa-
fios do mundo”, comentou Ma-
cron, ao enaltecer que os Estados 
Unidos e a França são “irmãs na 
defesa da liberdade”. Na noite de 
ontem, o presidente francês foi 
homenageado com um jantar de 
gala, na Casa Branca, na presen-
ça de 300 convidados. No cardá-
pio, lagosta do Maine escalfada 

com manteiga, carne bovina com 
marmelada de chalota e batatas 
na manteiga cozidas três vezes. 

Antecipação

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev, 
Anton Suslov lembrou ao Cor-

reio que, desde o início da inva-
são à Ucrânia, a posição dos Es-
tados Unidos tem sido mais radi-
cal e proativa do que a da União 
Europeia. “Os norte-americanos 

vêm negociando apoio à Ucrânia 
com seus parceiros europeus. Ao 
mesmo tempo, o presidente Ma-
cron gastou horas em conversas 
com Putin, tentando apaziguar o 
agressor. Hoje (ontem), o francês 
também mencionou a possibilida-
de de novos contatos com o homó-
logo russo”, afirmou.

No entanto, Suslov lembra que 
a posição de Macron evoluiu des-
de 24 de fevereiro. “As declarações 
de hoje (ontem) provam que Paris 
percebe a necessidade de vitória da 

Ucrânia, não apenas para os pró-
prios ucranianos, mas também pa-
ra a Europa e para a ordem mun-
dial. É por isso que os EUA e a Fran-
ça continuam a oferecer equipa-
mentos militares e munições”, dis-
se. O especialista avalia que as pa-
lavras de Macron durante a visi-
ta à Casa Branca são importantes 
para o governo Biden. “Elas mos-
tram aos contribuintes que os EUA 
não são a única nação que gasta 
grande quantidade de recursos em 
defesa da Ucrânia”, acrescentou. 

Em meio a raros protes-
tos contra a rígida estratégi-
ca de tolerância zero contra 
a covid-19, as autoridades 
da China emitiram sinais de 
uma possível flexibilização 
das medidas restritivas. Na 
quarta-feira, em discurso na 
Comissão Nacional de Saúde 
(CNS), a vice-primeira-mi-
nistra chinesa, Sun Chunlan, 
admitiu que a variante ômi-
cron do coronavírus perde 
força e destacou o aumen-
to da imunização, segundo 
a agência estatal de notícias 
Xinhua. Segundo ela, exis-
te “uma nova situação, que 
exige novas tarefas”. 

Figura crucial na respos-
ta de Pequim à pandemia, 
Sun não citou a política de 
“covid zero” — o que suge-
re uma possível flexibiliza-
ção nos isolamentos e na 
vacinação em massa. A es-
tratégia adotada pela Chi-
na impactou fortemente a 
economia e a vida cotidia-
na da população. A irrita-
ção com a política antico-
vid deflagrou protestos em 
grandes cidades, como Pe-
quim, Xangai e Guangzhou.

O governo defendeu a re-
pressão às manifestações, 
mas as autoridades também 
deram sinais de mudanças 
na estratégia de combate à 
pandemia. Pequim anun-
ciou alterações no sistema 
de testes PCR. Os idosos e as 
pessoas que estudam ou tra-
balham de maneira remota 
não precisarão mais passar 
por exames diários, afirmou 
Xu Hejian, porta-voz do go-
verno municipal.

Teste negativo

Os moradores da capital 
precisarão apresentar um 
teste com resultado negati-
vo de menos de 48 horas pa-
ra ter acesso aos locais públi-
cos. Guangzhou, importante 
centro industrial onde foram 
registrados confrontos entre 
policiais e manifestantes na 
terça-feira à noite, suspen-
deu um confinamento de vá-
rias semanas.

Chongqing, no centro 
da China, anunciou que os 
contatos próximos de pes-
soas com covid-19 podem 
ficar em quarentena em ca-
sa desde que cumpram re-
quisitos. As declarações de 
Sun e as regras mais suaves 
em algumas localidades po-
dem ser um sinal de que a 
China começa a considerar o 
fim da política rígida de “co-
vid zero”, segundo analistas. 

Com a aproximação do 
terceiro aniversário da de-
tecção do primeiro caso de 
covid na cidade de Wuhan 
(centro), a rígida política 
contra o vírus desatou pro-
testos como não eram ob-
servados desde o movimen-
to pró-democracia de 1989. 
No dia 29, um incêndio que 
deixou 10 mortos em Urum-
qi, capital de Xinjiang (no-
roeste), catalisou a fúria da 
população. Muitas pessoas 
creem que as vítimas da tra-
gédia ficaram presas dentro 
do prédio em chamas devi-
do às restrições anticovid-19.

China 
sinaliza 
alívio de 
restrições 

CoVID-19 

Morador frequenta 
restaurante de Guangzhou, 
após provável flexibilização 

CNS/AFP

foi detectado na sede da empresa 
de armas Instalaza, em Zaragoza 
(nordeste), anunciou o Ministé-
rio do Interior. As unidades poli-
ciais de eliminação de explosivos 
(Tedax) realizaram “uma explo-
são controlada do dispositivo”. A 

Instalaza fabrica um lançador de 
granadas que o governo enviou à 
Ucrânia, logo depois da invasão 
russa, em 24 de fevereiro.

Ontem, os sistemas de segu-
rança da Base Aérea de Torrejón 
de Ardoz (Madri) detectaram um 
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A 
Comissão de Educação, Cul-
tura e Esporte do Senado es-
tá debatendo um tema po-
lêmico: a educação domici-
liar ou homeschooling, ter-

mo cunhado do inglês, criado na dé-
cada de 1970 pelos norte-americanos. 
O modelo  é praticado por famílias que 
investem na educação doméstica, de-
senvolvida em casa, sem o envolvimen-
to de instituições educacionais para 
esse fim. E aí começam as polêmicas.

De um lado, especialistas em educa-
ção e famílias, que acreditam ser o en-
sino desenvolvido em casa o mais ade-
quado, por ser mais específico e traba-
lhar o que potencialmente a criança 
tem de melhor, especialmente no ensi-
no básico. Além disso, sugerem aspec-
tos como a liberdade de poder escolher 
a melhor educação para seus filhos, a 
educação plural, a violência nas escolas 
e os poucos avanços em questões como 
alfabetização, níveis de leitura e sistema 
educacional não monopolizado.

De outro, representantes das esco-
las das redes pública e privada, preo-
cupados em assegurar a manutenção 
de suas instituições, e analistas do se-
tor de educação, que alegam que a edu-
cação domiciliar pode prejudicar os es-
tudantes, retirando-lhes o direito à so-
cialização, à equidade educacional e à 
vivência em sociedade, e aumentando 
a distância entre alunos e seus pares e 
entre alunos e professores.

A Comissão de Educação do Sena-
do se reuniu, no fim de novembro, para 

a terceira de seis audiências públicas 
que debatem o Projeto de Lei 1.338, de 
2022. O PL dispõe sobre a possibilidade 
de oferta domiciliar da educação bási-
ca e alteraria tanto a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), de 
1996, assim como o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), de 1990.

Segundo a Associação Nacional de 
Educação Domiciliar (Aned), atual-
mente há pelo menos 60 países que 
oferecem o ensino domiciliar, com 
destaque para a Europa, onde essa for-
ma de ensino é bastante desenvolvi-
da. Os defensores do homeschooling 
citam, inclusive, um estudo apresen-
tado pela Universidade de Harvard no 
ano passado, que concluiu que os es-
tudantes domiciliares acabam a traje-
tória educacional mais felizes e mais 
bem engajados socialmente do que os 
pares escolarizados.

Além disso, alegam que as instituições 
não seriam prejudicadas, já que os alunos 
domiciliares seriam avaliados pelas esco-
las, com provas, orientações e análises 
das propostas pedagógicas das famílias.

Como todo debate, cabem aqui al-
gumas questões. Neste momento, tal-
vez seja mais urgente apresentar um 
plano realmente estruturado de edu-
cação pública de qualidade. Ou discu-
tir o contingenciamento de verbas do 
governo federal destinadas ao ensino. 
O debate é sempre profícuo, mesmo 
porque o Brasil é um país democrático, 
mas a ver pelo número de encontros, 
o assunto ainda segue sem definição. 

Educação 
domiciliar 
em debate

Senta que lá vem história

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@dabr.com.br

Anthony de Mello, um sacerdote je-
suíta indiano que se tornou referên-
cia na psicologia, dizia que “a menor 
distância entre um cérebro humano e 
a verdade é a história”. A humanida-
de é feita delas. Os primitivos, no in-
terior de suas cavernas, desenhavam 
animais, objetos e pessoas, de forma 
rudimentar, para narrar seus feitos e 
transmitir as mensagens. E, a partir 
dessa escrita, a jornada do Homem 
passou a ser contada. 

A gente adora uma boa história. A 
Bíblia, independentemente da cren-
ça, é uma prova de que as narrativas 
cativam. No Antigo Testamento, José 
do Egito se tornou um líder após tra-
duzir um sonho do Faraó por meio da 
interpretação de que as sete vacas ma-
gras representavam sete anos de fome e 
pestes. No Novo Testamento, Jesus uti-
lizava parábolas para agregar discípu-
los. E assim caminhou a humanidade. 
Desde o homem das cavernas, passan-
do pelas escrituras sagradas, até che-
gar aos folhetins — hoje convertidos 
nas novelas, séries e filmes que geram 
assunto no bar e no salão de beleza.

Isso é storytelling. Tecnicamente, é 
a habilidade de construir uma narrati-
va envolvente. No jornalismo e na pu-
blicidade, utilizamos esse trunfo para 
reter o público. Isso porque, enquan-
to os números têm a prerrogativa de 
alarmar, as narrativas instrumentali-
zam a humanização. E é a neurociência 
quem explica: o cérebro humano tem 
mais facilidade para reter histórias do 

que dados. Ao passo que as informa-
ções podem causar confusão, o enredo 
ativa emoções que permitem conquis-
tar o outro com muito mais facilidade.

Observem os comerciais de marga-
rina, perfume e cerveja, por exemplo, 
que trazem os relacionamentos como 
pano de fundo. Produtos são vendi-
dos enquanto se mostra a família to-
mando o café da manhã; os casais se 
preparando para um encontro amo-
roso; e gente bonita, alegre e saudá-
vel na praia, se refrescando com uma 
cervejinha bem gelada. Cenas que a 
gente adora viver e idealizar.

Quando você envolve o outro no 
seu enredo, a mensagem é transmiti-
da com mais eficiência. E não é pre-
ciso ser profissional de comunicação 
ou marketing para utilizar a técnica. É 
consenso entre especialistas em bom-
bar Instagram, por exemplo: utilize os 
stories para literalmente contar histó-
rias. Em vez de usar imagens estáticas, 
grave vídeos oralizados, faça lives inte-
rativas. Seguidores querem ouvir nos-
sas vozes e, assim, eles engajam mais.  

Mas é preciso ter cuidado. O convite 
a narrar histórias não pode ser confun-
dido com contar mentiras. Storytelling 
não se constrói com enredos falaciosos 
e nem deve ser instrumento de propa-
gação de fake news — a menos que se 
trate de ficção explícita, é preciso trans-
mitir verdade. Engajar o público a qual-
quer preço não é legal. 

Mas aí já é outra história, que no ca-
minho eu te conto...

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O livreiro

Qualquer evento cultural li-
gado a livros aqui em Brasília, 
desde da década de 1980, épo-
ca em que tive conhecimento 
dele, estava lá o cara com pano 
estendido no chão com livros. 
Cativante e conhecedor do pro-
duto de seu trabalho, aceitava 
até encomendas. Com um de-
dinho de prosa descobria o per-
fil do leitor e fazia sugestões de 
leituras. Era uma forma de mer-
chandising. Para isso era preci-
so estar inteirado do mercado. 
Então, lia os suplementos literá-
rios dos jornais e os articulistas 
do ramo. Como era praxe, aos li-
vreiros autênticos. Era o caso de 
Chiquinho. Agora, populariza-se 
os youtubers literários e progra-
mas televisivos, raros. É a nova 
realidade. Se tem qualidade ou 
não, acredito depender do inte-
resse do leitor em buscar outras 
fontes. Sim, ainda temos perió-
dicos literários especializados em crítica literária, impresso 
e on-line, como a revista Quatro Cinco Um, os jornais Rascu-
nho e Relevo, para citar alguns. Chiquinho é um livreiro que 
sobrevive em meio ao mundo digital repleto de livros em ta-
blets, no celular, e em áudio. Isso não arrefece seu entusias-
mo com a profissão. Continua fiel a seu estilo de vendas de 
livros impressos. Seu capital humano fez conquistar seu es-
paço nas dependências da Universidade de Brasília. É a Li-
vraria do Chico.  No filme Profissão Livreiro, forma com Ivan 
da Presença uma dupla incansável pela profissão. São guar-
diões do hábito da leitura de livros, hábito que requer paciên-
cia e tempo, solidão e silêncio para mergulhar em reflexões 
mais aprofundadas, muito além da sedução de escorregar o 
dedo de forma rápida na tela de um dispositivo eletrônico e 
permanecer na superficialidade. Isso deve ser uma questão 
universal. Nesse documentário, Chiquinho, em frente à sua 
livraria, levantando o braço e dedo indicador da mão estica-
do, expressa seu lema profissional: “Eu não estou esperando 
Godot, eu estou esperando o leitor do amanhã”. Traduzindo 
sua resistência ao fim do livro impresso. Os apreciadores de 
gadgets, instrumentos-símbolos do futuro, não esqueçam 
que o livro, eletrônico ou impresso, é uma das colunas ver-
tebrais mais sólidas de sustentação à uma cultura sensata. 
Acredito. No entanto sabemos que há uma verdade absoluta: 
o livro nunca entrou no time de massificação de lazer. Ain-
da mais hoje em dia, com seu cardápio variadíssimo. Quan-
do se aborda essa temática, já é automático alguém indagar: 
afinal, o livro impresso vai morrer ou não? As livrarias estão 
escasseando porque há um reordenamento na compra de li-
vros por canais via internet. Mas afinal, o livro impresso vai 
morrer ou não? Enquanto houver os Chiquinhos da vida, o 
atestado de óbito não será concedido.   

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Bolsonaro

Falta um mês para o fim da gestão de Bolsonaro no co-
mando do Brasil! Para muitos eleitores, um alivio, para ou-
tros, só tristezas. Bolsonaro terá quatro anos pela frente 
para corrigir os seus erros e as suas agressividades, princi-
palmente quando se tratar dos profissionais da imprensa, 

sejam eles homens ou mulhe-
res. Fica a dica: se pretende vol-
tar a se candidatar ao cargo de 
presidente novamente,  pre-
cisará avaliar  melhor as suas  
escolhas quando se tratar dos 
seus aliados. Por exemplo: es-
colhas como a do Roberto Jef-
ferson, deputada Carla Zam-
belli e de outros com atitudes 
agressivas, que só contribuíram 
para a sua derrota. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Solução Mágica? 

O inciso II do art.55 da CF 
reza que perderá o mandato 
o deputado ou senador cujo 
procedimento for incompatí-
vel com o decoro parlamentar.  
E o § 1º  diz que é incompatí-
vel com o decoro parlamentar 
o abuso das prerrogativas as-

seguradas a membros do Congresso Nacional. Pois bem, o 
presidente do Senado tem a competência privativa de co-
locar em pauta os pedidos de impeachment contra os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF) para serem jul-
gados pelo plenário do Senado Federal. Existem cerca de 
60 pedidos de impechment no Senado Federal, que o presi-
dente se recusando colocar em pauta para julgamento pelo 
plenário. Essa recusa sistemática configura, sim, abuso de 
suas prerrogativas o que pode ensejar a perda de seu man-
dato. Para isso, basta que a Mesa do Senado provoque o seu 
julgamento pelo pleno do Senado nos termos da Constitui-
ção Federal. Acho que a única saída para se julgar os pedi-
dos de impeachment de ministros do STF é afastar o presi-
dente do Senado.

 » Sylvana Machado Ribeiro

Lago Sul

Direito de defesa

Existe, naturalmente, muita gente que tem uma argu-
mentação,  honesta, inteligente e sensata em favor do di-
reito de defesa, uma garantia essencial para proteger o ci-
dadão da injustiça e das violências da “autoridade pública”. 
Mas, é claro, o problema não está aí. Ele começa quando 
essas garantias da lei passam a ser usadas como incentivo 
ao crime. O mandamento supremo das “garantias”, deter-
mina que é indispensável fazer a “defesa absoluta da lei”. 
Quem realmente ameaça a lei, em primeiro lugar, é o crime, 
e não quem quer punir o criminoso. Quando a lei, na prá-
tica, existe para proteger o crime, pois foi escrita com esse 
objetivo, defender a lei passa a ser defender o criminoso. 
Infelizmente, poderes do Judiciário, estão a defender o ilí-
cito. Vêm daí, e de nenhum outro lugar, a quantidade abu-
siva de recursos em favor do acusado, a litigância de má-fé 
e a elevação da chicana ao nível de “advocacia”. Mais ativos 
são os escritórios de advocacia milionários que se especia-
lizam na defesa de corruptos. Seus anjos preferidos são os 
tribunais superiores. O mais valioso deles é a banda podre 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Que os nossos ídolos do 
penta sejam inspiração 
para o hexa! Vai, Brasil! 

Acredita que dá! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Desemprego cai para 8,3% 
em outubro. População 
ocupada: 99,7 milhões. 

Recorde histórico. 
Quem planta, colhe. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Quanto aos salários em atraso, há uma informação boa: 
sairá a dinheiro no dia 14, porque a Prefeitura fêz um 
adiantamento à Fundação, enquanto o Tribunal de Contas 
registra a verba do novo ano financeiro. 
(Publicada em 13/3/1962)

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP. É membro da Academia Paulista de Letras

Os métodos de 
governar do PT

A 
cada quatro anos, uma singela bola ro-
la nos gramados colocando nações em 
lados opostos. No cenário da disputa 
em que uma seleção levará o caneco, 

guerreiros carregam em suas chuteiras as es-
peranças da população. Da torcida se espera 
o entusiasmo; dos jogadores, o talento e o fair 
play; do juiz, a imparcialidade. Se no Oriente 
Médio o cenário da disputa remete ao petró-
leo e à polêmica em torno dos trabalhadores 
imigrantes, por aqui segue sendo o da mobili-
dade urbana, tendo como evento mais recente 
o controverso episódio de violência praticada 
contra um rodoviário.

Se no Catar os gentílicos genuínos (ou não) 
definem de que lado se está, no caso da mo-
bilidade urbana, em específico no que tange 
ao transporte público coletivo, talvez moto-
ristas profissionais e usuários (tendo em vista 
o perfil prevalente), não tenham consciência 
que foram escalados para a mesma equipe, a 
dos trabalhadores.

A ocorrência acima referida apresenta vá-
rias nuanças: acidente de trabalho envolvendo 
rodoviário; cadeia que compõe a prestação do 
serviço; e elementos distais e proximais perti-
nentes ao evento indesejado, então, a fim de 
consubstanciar a análise do caso, esclareço: 
nenhuma atividade laboral está livre de riscos 
ocupacionais e, a depender da atividade, a gra-
duação dos riscos pode potencializar a exposi-
ção do trabalhador a determinadas ameaças.

Considerando-se a dinâmica laboral de ro-
doviários, sublinho como fatores de risco aque-
les relacionados à organização do trabalho; ao 
veículo; e ao ambiente. Esses profissionais têm 
como espaço de ofício ambiente parcialmente 
não controlado (vias), sujeito à violência urbana 

e os riscos do trânsito. A meu juízo, isso acaba 
impondo dupla carga de vulnerabilidade, as 
inerentes ao ofício e as inerentes ao trânsito. 
No caso deles, por se tratar de motoristas pro-
fissionais, experimentam maior tempo de expo-
sição aos riscos do trânsito quando comparados 
àqueles que utilizam o transporte apenas para 
promover deslocamentos — origem/destino.

O trabalho como rodoviário pode favorecer 
alguns danos à saúde: obesidade, hipertensão 
arterial, doenças da coluna, perda auditiva, 
distúrbios do sono e psiquiátricos entre ou-
tros. Em se tratando de acidente de trabalho, é 
necessário que o trabalhador seja assistido pe-
la empresa, entendendo que as entidades de 
classe podem atuar para que sejam garantidas 
ou reivindicadas condições seguras de traba-
lho. Complemento com a promoção da saúde 
secundária e terciária no que se refere à reabi-
litação, recolocação no mercado de trabalho, 
invalidez transitória ou permanente. Acrescen-
to que, além de eventual absenteísmo, é sem-
pre importante considerar o “presenteísmo”.

Em sentido amplo, é imprescindível a pro-
moção de ações voltadas para a gestão da se-
gurança no trabalho, adoção de barreiras de 
proteção e segurança para que o evento inde-
sejado – acidente – seja evitado. Poderia rela-
cionar como medidas preventivas, por exem-
plo, as de natureza ergonômica, treinamento 
e capacitação do trabalhador dialogando com 
o aspecto da segurança viária, naturalmen-
te sem imputar ao profissional eventuais fa-
lhas do sistema; manutenção veicular (frota), 
e conscientização da população.

No caso deles, trabalhadores, é importan-
te mencionar que uma parcela experimenta 
condições laborais precarizadas haja vista as 

meias jornadas, a pressão para o cumprimen-
to da programação (itinerários e horários), as 
condições dos terminais, além da fragilização 
das relações laborais e garantias sociais im-
postas pela recente reforma trabalhista.

No que tange ao contexto do ofício, desta-
co ainda: a existência de um trânsito nervo-
so devido ao uso massivo do transporte indi-
vidual motorizado no DF; o fato de que estão 
em curso obras de infraestrutura viária que 
têm gerado uma série de desdobramentos 
no trânsito (congestionamentos, desvios de 
curso) que, por consequência, acabam inter-
ferindo também na operação e, por sua vez, 
podem gerar estresse excessivo nos motoris-
tas profissionais.

Relativo ao episódio, enfatizo que há canais 
apropriados (embora muitas vezes não efeti-
vos) para a manifestação de descontentamen-
to e queixas por parte da população, ouvido-
rias, por exemplo, não sendo correto ou tole-
rável, ainda que reconheça a legitimidade da 
insatisfação com o sistema como um todo (sou 
usuária), penalizar aquele que também é víti-
ma do sistema, colocando a integridade física 
e a vida desse trabalhador em risco, assim co-
mo dos demais usuários.

Diante do exposto, ponderando-se quan-
to à cadeia que compõe o serviço, infiro que 
o passageiro e o motorista profissional (além 
do cobrador), são os sujeitos mais vulnerá-
veis, portanto escalados para a mesma equi-
pe. Não sei se o Brasil levará o caneco, mas, 
no âmbito da mobilidade urbana, o desejo é 
que a Seleção do DF ganhe a Copa da cidada-
nia, do fair play, das dondições laborais ade-
quadas, da oferta de serviços inclusivos, sus-
tentáveis e seguros.

 » ADRIANA MODESTO
Doutora em Transportes e mestra em Ciências da Saúde

Em lados opostos?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

De acordo com dados recentes divulgados pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), nas últimas eleições de 2022, 
nada menos do que 90,7% de todos os recursos provenien-
tes do Fundo Eleitoral, ficaram concentrados em mãos 
de apenas 3,4% dos candidatos. Isso equivale a dizer que 
dos milhares de candidatos que disputaram cargos eleti-
vos em todo o país, apenas 950 deles tiveram acesso ple-
no aos R$ 2,5 bilhões liberados.

Trata-se de uma concentração de recursos, que de cer-
ta forma parece copiar o modelo que desde sempre tem 
existido dentro da sociedade brasileira, considerada hoje 
a que apresenta uma das mais desiguais do planeta. Se-
gundo o IBGE, entre 2020 e 2021, 1% dos mais ricos do 
país, chegavam a ganhar mensalmente 38,4% mais ren-
da do que os 50% mais pobres, ou metade da população.

Essa desigualdade se alastra também pelo mundo. A cada 
30 horas, surge um novo bilionário no planeta, sendo que 
no mesmo intervalo de tempo mais de um milhão de pes-
soas cai para o patamar de extrema pobreza.

O mundo político, tal qual é organizado em nosso país, 
copia as mazelas da desigualdade social existente aqui e 
além-mar. Na verdade o que temos em matéria de organi-
zação política é a predominância do chamado caciquismo, 
no qual os donos das legendas organizam a distribuição 
do dinheiro do pagador de impostos, via Fundos eleitorais 
e Partidários, de acordo com critério distantes anos luz de 
quaisquer princípios republicanos ou éticos.

Por aqui, o grosso dos recursos desses Fundos, vai parar 
em mãos de candidatos de etnia branca, ligados aos caci-
ques, que escolhem a dedo, quem tem chance de eleger-se 
e quem não tem. Nesse butim legal, apenas o Partido Novo 
não utiliza os recursos do Fundo Eleitoral em suas campa-
nhas. No geral os candidatos negros chegam a receber 11 
vezes menos que candidatos brancos e ligados às cúpulas 
partidárias. Esse tipo de desigualdade não fica restrito ape-
nas a cor da pele.

Pesquisas mostram que o Fundo Eleitoral além de não in-
centivar a participação das mulheres na vida política nacio-
nal, destina menos de 30% para elas, mesmo havendo cota 
de gênero. Para piorar uma situação que em si é desigual e 
injusta, o atraso no repasse dos recursos do Fundo Eleito-
ral para as campanhas para os candidatos chega a inviabi-
lizar algumas campanhas.

É preciso deixar claro aqui que os processos de desigual-
dades observados e existentes dentro no atual modelo po-
lítico e partidário do país provocam consequências diretas 
também para a vida social, espelhando essa injustiça. A re-
solução dos grandes problemas nacionais passa também 
pelas instituições partidárias. Se essas são injustas e mal 
organizadas, também o será a sociedade.

As políticas públicas são também reflexos dos modelos 
partidários, pois são exercitadas por entes políticos, ligados 
à partidos. Se os partidos não tomarem para si a respon-
sabilidade de organizarem-se como entidades totalmente 
montadas a partir de bases éticas e humanas, com espe-
cial atenção a boa administração dos recursos públicos, de 
forma equânime e justa, todo o resto e com ele o Estado, o 
governo e a própria sociedade estão fadados ao fracasso.

Concentração

“Penso, logo existo.”
René Descartesa 

Homenagem

 » Um verdadeiro astro que passou por Brasília e 
deixou muitas histórias e ciência. Como membro 
fundador do Centro de Pesquisas Físicas, aponta 
a biografia dos arquivos da UnB, o físico Roberto 
Aureliano Salmerón deixou enorme legado. Faleceu 
em junho do primeiro ano de pandemia, aos 98 
anos. Para quem cresceu em Brasília, esse nome 
se mistura à vizinhança e às revistas científicas de 
física nuclear de altas energias.

Salão Nobre
 » Em 15 de dezembro, às 18h, toma posse 

no  Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) o 
desembargador Demétrius Gomes Cavalcanti. 
Um coquetel no local, após a solenidade, será a 
oportunidade para cumprimentar o novo membro 
titular da Corte.

Guinada
 » Lucas Gabriel Lourenço de Paula, com vários 

diplomas em Tecnologia da Informação, pensa no 
sistema Azure na SUS. Atendimento agendado, 
sem fila, casos mais simples por consulta remota. 
No histórico, o registro dos médicos em serviço, 
histórico de atendimento. Ideias e meios existem. 
Com um pouco de vontade política o SUS seria um 
diferencial no planeta.

INSS
 » Dados dos aposentados precisam ter segurança 

redobrada. O último trote recebido pelo José Felipe 
Ramos foi que seu dinheiro do mês ficaria preso 
porque, segundo o sistema, ele havia feito um 
empréstimo, o que não era verdade. Nesse caso pegue 
o nome e matrícula do funcionário e um telefone fixo 
para conferir a veracidade no próprio INSS.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

É 
difícil saber qual será o estilo de governan-
ça do PT no mandato Lula III. Se repetir 
o passado, o futuro é preocupante. O PT 
nasceu em 1980 de uma mescla de ideias 

do sindicalismo, da doutrina social da Igreja Ca-
tólica e do marxismo. O partido sempre pregou 
a democracia participativa fortemente enraiza-
da nos movimentos sociais de base.

Para dar vida à democracia participativa, as 
políticas públicas eram discutidas em conselhos 
e conferências nos quais participaram mais de 6 
milhões de pessoas entre 2003-16. Nesses gru-
pos estavam servidores públicos nomeados por 
influência do PT e representantes dos supostos 
beneficiários das políticas, dirigentes sindicais 
e de ONGs e empresários. As reuniões eram in-
termináveis e repletas de debates improdutivos.

Com frequência, as conclusões eram apro-
vadas por aclamação. É claro que a participa-
ção da base é salutar e democrática. Mas ela 
se torna danosa quando despida de argumen-
tos técnicos ou quando quer tornar toda cau-
sa legítima em texto legal. Imaginem se a vi-
da acadêmica seguisse só os desejos dos alu-
nos. Ou se um conselho determinasse a cria-
ção de subsídios crescentes para a Petrobras.

Ao pautar os órgãos públicos, o assembleís-
mo retardava ou esterilizava as ações do gover-
no. E mais. Toda vez que Lula não conseguia 
atender um pedido aprovado pelas bases, lo-
go criava um novo órgão para discutir o assun-
to. O Brasil dos anos 2003-16 virou uma gran-
de mesa de negociação na qual surgiam mais 
palpites do que propostas técnicas.

Foi um tempo de muita reunião e pouco re-
sultado. Eu mesmo participei do Fórum Na-
cional do Trabalho, que se arrastou de 2003 a 
2005, sem nenhum resultado prático.

O assembleísmo cria a sensação de demo-
cracia quando na realidade é o ápice do imo-
bilismo. O assembleísmo é dispendioso. O 
governo do PT sempre pagou as despesas de 
viagem, estadia, alimentação, etc. da maioria 
dos participantes, o que fazia aumentar o seu 
interesse para integrar conselhos e conferên-
cias. Muitos participantes acabavam sendo 
nomeados para cargos públicos. O PT se no-
tabilizou pelo empreguismo e pela gastança 
de verbas públicas.

O oposto do assembleísmo é o dirigismo 
autoritário, igualmente nefasto para a admi-
nistração pública e para a economia. Seria um 
erro cair nessa armadilha. Assim como será 
um erro voltar ao assembleísmo descontrola-
do no governo Lula III. Os primeiros sinais são 
preocupantes. Lula quer criar mais de 30 mi-
nistérios. A sua equipe de transição tem mais 
de 300 participantes. Ele prometeu recriar o 
Conselho de Desenvolvimento Econômico e 
Social e vários dos seus filhotes para os assun-
tos da educação, saúde, vida urbana, reforma 

agrária, povos originários e outros. No campo 
do trabalho, pretende que assuntos comple-
xos como ajustes na CLT e a reforma sindical 
sejam discutidos em mesas de negociação tri-
partites nas quais os representantes do gover-
no coincidem com os representantes dos tra-
balhadores num placar de 2 x 1 como ocorreu 
no passado. Adeus, tripartismo.

Modestamente, penso que Lula tem pela 
frente dois caminhos. No primeiro ele pode-
rá reduzir e controlar o assembleísmo nefasto 
para realizar um bom governo e deixar o seu 
nome gravado na história de forma diferente 
do que ocorreu nos últimos anos.

No segundo caminho, ele poderá manter o 
assembleísmo para alimentar a militância e os 
movimentos de base do PT e dos partidos co-
ligados. Os eventuais fracassos seriam nova-
mente atribuídos às “elites”, na tentativa de le-
var adiante o antigo projeto de poder do PT.

Torço, sinceramente, pelo primeiro cami-
nho. O povo sofrido precisa de ações conse-
quentes e não de festivais pirotécnicos.
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Vacina contra Aids 
mais próxima

Pela primeira vez, pesquisadores conseguem sucesso em uma nova abordagem de imunização contra o vírus HIV em humanos.  
O estudo, embora feito com um pequeno número de voluntários, mostra a viabilidade de uma técnica já considerada promissora

N
o dia mundial de comba-
te à Aids, um artigo publi-
cado na revista Science 
abre caminho para a pes-

quisa e produção de uma vacina 
eficaz contra uma doença que, 
desde sua descoberta, em 1981, 
já matou mais de 40,1 milhões 
de pessoas mundo afora. Pela 
primeira vez, cientistas conse-
guiram testar em humanos, com 
sucesso, uma abordagem consi-
derada promissora mas que, até 
hoje, não havia se mostrado viá-
vel. O estudo foi pequeno e ain-
da está na fase 1 mas, mesmo re-
conhecendo que há muitos pas-
sos pela frente, os pesquisadores 
estão otimistas de que encontra-
ram a direção correta.

O vírus da Aids é extremamen-
te mutável, uma das razões pelas 
quais em mais de quatro décadas 
de pesquisas, todas as tentativas de 
desenvolver uma vacina anti-HIV 
falharam. Um imunizante para 
o micro-organismo precisa esti-
mular a produção dos chamados 
anticorpos amplamente neutra-
lizantes (bnAbs), capazes de re-
conhecer as diversas cepas e pre-
venir a proliferação viral. Um dos 
principais desafios é que, mes-
mo quando a pessoa já foi infecta-
da, os bnAbs raramente se desen-
volvem. Para driblar o problema, 
pesquisadores de várias partes do 
mundo apostam em uma aborda-
gem chamada de segmentação da 
linhagem germinativa.

Evolução forçada

Como é difícil obter os bnAbs, 
a estratégia consiste em estimu-
lar as células B — fábricas de an-
ticorpos — a produzir uma linha-
gem celular do sistema imunológi-
co, chamada germinativa, com po-
tencial de gerar esses mecanismos 
de defesa. Isso acontece por meio 
de um processo conhecido como 
evolução forçada ou maturação 
gradual, ativada por um esquema 
de vacinações múltiplas. Além do 
HIV, cientistas apostam na técnica 

 » PALOMA OLIVETO

Célula do sistema imunológico sendo atacada pelo HIV: imunizante consegue evitar que o patógeno infecte o organismo, mesmo quando há mutações    

 NIH/Divulgação

para combater vários outros pató-
genos difíceis de vencer.

Agora, pela primeira vez, uma 
equipe conseguiu mostrar a via-
bilidade — ou prova de concei-
to — da segmentação da linha-
gem germinativa em humanos. O 
grande grupo de pesquisadores, 
liderados por David J. Leggat , dos 
Institutos Nacionais de Saúde dos 
Estados Unidos, testou a técnica 
em um ensaio clínico com 48 vo-
luntários saudáveis, divididos em 
dois grupos de dosagens, de 20mg 
e 100mg. No total, 36 pessoas re-
ceberam o tratamento de fato, e os 
demais, placebo.

Após um regime de três imu-
nizações, tanto os pacientes que 

receberam as maiores doses quan-
to os das mais baixas produziram 
os precursores dos anticorpos: a 
resposta foi de 97%. Além disso, a 
substância foi bem tolerada, um 
passo crítico para que o ensaio avan-
ce para a fase 2.

Isca

Segundo Leonidas Stama-
tatos, pesquisador do Centro 
de Câncer Fred Hutch, um dos 
centros de saúde norte-ame-
ricanos que participam dos 
testes da vacina, a substância 
tem como alvo uma classe de 
bnAbs chamada VRC01, que, 
embora com características 

semelhantes, não são idênti-
cos, formando uma isca ideal 
para matar o HIV. “Dentro des-
sa classe, pode haver centenas de 
versões ligeiramente diferentes 
dos anticorpos, tornando ainda 
mais difícil para o vírus evitá-los, 
por meio de mutações.”

Os anticorpos VRC01 foram 
identificados pela primeira vez 
em 2010, em amostras de sangue 
de pessoas que vivem com HIV 
há vários anos. Nesses pacientes, 
as poderosas proteínas se desen-
volveram naturalmente, mas, apa-
rentemente, tarde demais para aju-
dar seus sistemas imunológicos a 
superar a infecção. “No entanto, 
testes de laboratório sugerem que 

esses anticorpos amplamente neu-
tralizantes têm o potencial de pre-
venir novas infecções. Portanto, a 
chave é persuadir o sistema imu-
nológico a produzi-los, após a va-
cinação, na ausência de uma in-
fecção”, complementa Stamatatos.

“Aprender como induzir an-
ticorpos amplamente neutrali-
zantes contra patógenos com al-
ta diversidade antigênica, como 
HIV, influenza, vírus da hepatite 
C ou a família dos coronavírus, 
representa um grande desafio 
para o design racional de vaci-
nas”, escreveram os pesquisado-
res, no estudo. “O design da va-
cina direcionada à linhagem ger-
minativa oferece uma estratégia 

A natureza em Madagascar, 
uma ilha no sudeste da África um 
pouco maior que a França metro-
politana, é tão incomum que 82% 
de suas espécies de plantas e 90% 
de seus vertebrados são endêmi-
cos, ocorrendo apenas lá. Um retra-
to das riquezas biológicas do país, 
bem como das principais ameaças, 
pode ser encontrado em dois estu-
dos publicados na revista Science 
por pesquisadores de todo o mun-
do, incluindo do Brasil.

“Do ponto de vista da conser-
vação, Madagascar enfrenta desa-
fios semelhantes aos do Brasil. É 
um país em desenvolvimento com 
áreas remotas extremamente po-
bres. Ambos precisam trabalhar na 
conservação e simultaneamente 
melhorar as condições sociais”, 
disse Thaís Guedes, coautora dos 
artigos. Guedes é pesquisadora 
do Instituto de Biologia da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(IB-Unicamp) com bolsa da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp).

 Revisão

Em um dos artigos, os pesqui-
sadores apresentam uma revisão 

Desafios de preservação em Madagascar
BIODIVERSIDADE

 Tobias Andermann/Divulgação
“Até o momento, o foco tem 

sido criar áreas protegidas e 
manter as pessoas fora delas 
o máximo possível, a fim de 
reduzir o impacto da ativida-
de humana na biodiversidade”, 
diz Alexandre Antonelli, que li-
derou os dois estudos. Biólo-
go paulista, Antonelli é dire-
tor de Ciências do Royal Bota-
nic Gardens Kew (Kew Gardens) 
em Londres, Inglaterra (Reino 
Unido). “Infelizmente, isso não 
tem surtido os resultados es-
perados, porque as comunida-
des pobres — a grande maioria 
da população — precisam cozi-
nhar e aquecer suas casas e não 
têm outra opção senão cortar 
árvores nas reservas existentes 
para obter lenha”, diz.

À luz dessas dificuldades, os 
autores sugerem que o foco não 
deve ser a criação de novas áreas 
protegidas, mas a restauração da 
vegetação em outros lugares, a 
fim de reduzir a pressão sobre as 
unidades de conservação exis-
tentes. O reflorestamento e a 
conservação com base em evi-
dências científicas e eficácia es-
tão entre as cinco oportunida-
des listadas para o país.

potencial para enfrentar esse de-
safio”, acrescentaram.

Em um artigo também publi-
cado na Science, que avaliou os re-
sultados do estudo, Penny Moo-
re, da Universidade de Witwater-
srand e do Instituto Nacional de 
Doenças Transmissíveis da África 
do Sul, destacou que uma ques-
tão importante que ainda precisa 
ser testada é quanto tempo os an-
ticorpos induzidos pela imuniza-
ção podem durar. Além disso, se a 
dose de reforço for muito diferen-
te da vacina anterior, “os anticor-
pos que foram desencadeados pe-
la primeira vacinação podem não 
reconhecer o reforço e não ama-
durecerão mais”, escreveu Moore. 
“Conseguir o equilíbrio certo entre 
a necessidade de maturação de an-
ticorpos para bnAbs e a viabilida-
de no mundo real será essencial”.

Para Clive Aspin, professor da 
Universidade de Wellington, na 
Austrália, que não participou do 
estudo, é importante que, quan-
do pronta, a vacina seja acessível. 
“Esta é uma notícia empolgan-
te, especialmente para as pes-
soas que sofreram o impacto da 
pandemia do HIV — indígenas, 
mulheres, pessoas em países com 
poucos recursos. Agora é a hora de 
esses pesquisadores planejarem 
como essa vacina chegará a essas 
pessoas e contribuirá para uma re-
dução nas disparidades de HIV que 
vemos em todo o mundo.”

Leonidas Stamatatos: versões 
diferentes de anticorpos 
dificultam a ação viral

Robert Hood/Divulgação

abrangente e atualizada da litera-
tura sobre a evolução, distribui-
ção e usos da biodiversidade da 
ilha, mostrando que suas plantas 
e animais são tão distintos local-
mente que a extinção de apenas 
uma espécie poderia significar o 
fim de toda uma linhagem evo-
lutiva. “Madagascar tem espécies 

únicas no mundo, mas é muito 
mais do que isso. Existem cate-
gorias mais amplas do que espé-
cies que só existem lá, como os 
lêmures (Lemuroidea), toda uma 
ordem de pássaros (Mesitornithi-
formes) e todas as espécies de sa-
pos mantella (Mantellidae), exce-
to três”, disse Guedes.

De fato, três linhagens de lêmu-
res já foram extintas (coala, maca-
co e lêmure-preguiça), assim como 
as duas de hipopótamos da ilha, a 
tartaruga gigante de Grandidier (Al-
dabrachelys grandidieri) e a ordem 
dos pássaros elefantes (Aepyorni-
thidae). Segundo os pesquisado-
res, as extinções da megafauna têm 

grandes implicações para o funcio-
namento do ecossistema.

O estudo inclui atualizações, 
mostrando que 11.516 tipos de 
plantas vasculares (82% endêmi-
cas) e 1.215 briófitas (28% endê-
micas) foram descritas. Quanto aos 
vertebrados terrestres e de água do-
ce, 95% dos mamíferos da ilha, 
56% das aves, 81% dos peixes de 
rio e 98% dos répteis não se en-
contram em nenhum outro lugar 
da Terra. Acredita-se que 13 espé-
cies endêmicas tenham se extin-
guido desde 1500 e outros 33 de-
saparecimentos tenham ocorrido 
em tempos pré-históricos, prova-
velmente como resultado do con-
tato com os primeiros humanos 
que chegaram à ilha.

 Uso sustentável

O outro artigo inclui reflexões 
sobre o declínio da biodiversidade 
de Madagascar e aponta oportuni-
dades de conservação para o país. 
Os autores acreditam que o fato de 
grande parte da população viver da 
floresta coletando lenha ou caçan-
do é uma oportunidade de desen-
volvimento baseado no uso susten-
tável da biodiversidade.

Avenida de baobás: 
algumas espécies 

só existem na  
ilha africana
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L
usail — O domador Tite 
e seus reservas adestrados 
terão uma missão confor-
tável, hoje, contra Cama-

rões, às 16h, no principal circo 
da Copa: o Estádio Icônico de 
Lusail. Presente em todas as edi-
ções de Copas do Mundo, o Brasil 
jamais perdeu para adversários 
africanos. Provavelmente, não 
será dessa vez. Em vez de soltar 
os bichos para cima dos Leões In-
domáveis, o treinador escolheu 
manter as feras enjauladas para 
a partida de segunda-feira contra 
Portugal, Gana, Coreia do Sul ou 
Uruguai pelas oitavas de final. A 
fase eliminatória promete ser a 
mais dura no século para a Sele-
ção e o comandante quer as prin-
cipais peças descansadas.

Depois de usar 19 dos 26 con-
vocados até a segunda rodada, 
Tite colocará em campo cinco 

dos sete jogadores que aguar-
dam pela estreia. Faltarão ape-
nas Weverton e Éverton Ribei-
ro. Ederson será o primeiro go-
leiro reserva utilizado desde Ro-
gério Ceni, nos minutos finais 
da goleada por 4 x 1 contra o Ja-
pão na última rodada da fase de 
grupos de 2006, na Alemanha. À 
época, assumiu as traves duran-
te o jogo no lugar de Dida.  O úl-
timo suplente a iniciar a partida 
foi Walter, substituto de Batatais 
em 1938, na França. 

Por sinal, aquela foi a última 
vez em que o Brasil encerrou a 
primeira fase da Copa com 100% 
de aproveitamento. Em 2010, em-
patou com Portugal. Quatro anos 
depois, não saiu do 0 x 0 com o 
México. Na edição passada, tro-
peçou na Suíça na estreia por 
1 x 1. Após vencer os sérvios e 
suíços, Tite buscará alternativas 
contra Camarões em uma espé-
cie de prova final para saber com 
quem exatamente poderá contar 

a partir do mata-mata. 
O risco de perder a invencibi-

lidade para os africanos é calcu-
lado. “Só posso mensurar quan-
tos atletas posso utilizar em se-
quência com eles produzindo em 
campo. É uma oportunidade de 
alto nível para eles competirem. 
É um risco? Sim, mas uma opor-
tunidade para mostrarem toda 

sua qualidade”, valoriza Tite.
Rodrygo é o principal alvo. 

O jogador do Real Madrid virou 
definitivamente uma alternativa 
a Neymar se o camisa 10 não se 
recuperar até segunda-feira. Foi 
dele o passe para o gol do volan-
te Casemiro na vitória contra a 
Suíça pela penúltima rodada. “O 
campo fala, a bola fala. Algum de 
vocês entendia que o Rodrygo 
pudesse ser usado tanto quanto 
foi? A bola fala. Tenho que opor-
tunizar”, justificou Tite. 

Enquanto o técnico foca nos 
reservas, o auxiliar Cleber Xavier 
projeta com cautela as voltas dos 
lesionados Danilo, Alex Sandro e 
Neymar. Não há otimismo nem 
pessimismo, mas muito suspense. 
“Eles estão em processo de evolu-
ção, a gente traz o foco para o jogo 
de Camarões e, depois, entramos 
no processo de decisão. Já tem um 
projeto bem elaborado para o re-
torno desses atletas”, comentou o 
assistente, sem dar pistas. 

A pendência pode ter a ver 
com o adversário nas oitavas. 
Na pior das hipóteses, a Seleção 
pode ter pela frente adversários 
tradicionais como Portugal ou 
Uruguai. Na melhor, Gana ou 
Coreia do Sul, contra os quais 
o Brasil jogou neste ciclo para a 
Copa do Mundo. Um duelo com 
Cristiano Ronaldo do outro lado 
ou clássico sul-americano po-
dem antecipar etapas. 

Aparentemente alheio ao 
adversário, Tite evita apontar 
o melhor adversário nas oita-
vas de final. “Não procuro fi-
car voltando a essa situação. 
Tem toda uma comissão téc-
nica se aprofundando nisso”, 
desconversou, referindo-se aos 
observadores liderados pelo ex-
zagueiro Ricardo Gomes, em 
link constante com Cleber Xa-
vier. “A Tunísia, que nós vence-
mos, venceu a França. Para o 
próximo jogo, tem uma equi-
pe acompanhando”, salientou.

BRASIL Com reservas em campo e holofotes na performance de Rodrygo para as oitavas de final, Tite e os seus 
comandados tentam prolongar, hoje, contra Camarões, o histórico de invencibilidade contra adversários africanos em Copas

Leões domáveis
MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Memória

Desempenho contra africanos

1974
Brasil 3 x 0 Zaire

1986
Brasil 1 x 0 Argélia

1994
Brasil 3 x 0 Camarões

1998
Brasil 3 x 0 Marrocos

2006
Brasil 3 x 0 Gana

2010
Brasil 3 x 1 Costa do Marfim

2014
Brasil 4 x 1 Camarões

“O campo fala, a 
bola fala. Algum 
de vocês entendia 

que o Rodrygo 
pudesse ser usado 
tanto quanto foi? 
A bola fala. Tenho 
que oportunizar”

Tite, técnico da Seleção

Estádio Icônico de Lusail

Lusail, Catar

Copa do Mundo

Fase de grupos — 3ª rodada

Transmissão  

Globo, SporTV, Globoplay e CazéTV

Árbitro  

Ismail Elfath (EUA)

16h
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L

Técnico: Tite

Ederson

Bremer

Fred

Dani Alves

Fabinho

Militão

Rodrygo

Alex Telles

G. Jesus
AntonyMartinelli

Técnico: Rigobert Song

Epassy

Castellano

Kunde

Fai

Hongla  

N’Koulou 

Anguissa   

Tolo

Choupo-Moting 
MbeumoAboubakar 

Kleber Sales/CB/D.A Press
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O ritmista da escola de Tite
Daniel Alves quebra recordes, ironiza críticos e assume o papel de percussionista do hexa para recuperar o prestígio nacional

L
usail — Do “Voa, canarinho, 
voa” na Copa do Mundo de 
1982, ao “Deixa a vida me le-
var” na campanha do penta-

campeonato, em 2002. O Brasil ja-
mais abriu mão de uma batucada 
liderada pelo maestro Júnior, pelo 
irreverente Ronaldinho Gaúcho ou 
por algum animador de ônibus da 
turma do fundão como Daniel Al-
ves, que, ao contrário do Capacete 
e do jogador eleito duas vezes me-
lhores do planeta, dificilmente en-
traria em campo no Catar.

Ontem, Daniel Alves lançou 
candidatura a mestre da bateria 
em 2022. Aos 39 anos, o capitão dos 
reservas do Brasil no duelo com 
Camarões, às 16h, no Estádio de 
Lusail, virou meme depois da con-
vocação por ser o percussionista 
da vez e contra-atacou com ironia 
as críticas da convocação por Tite 
para a disputa no Oriente Médio.

Terceira opção do treinador pa-
ra a lateral direita atrás de Danilo e 
do zagueiro Éder Militão, o jogador 
do Pumas, do México, se tornará, 
hoje, o segundo jogador vinculado 
a um clube da Concacaf a defender 
o país no Mundial. O outro havia 
sido o goleiro Julio César na cam-
panha de 2014. Defendia o FC To-
ronto à época, em uma estratégia 
mirabolante para não sair do radar 
de Luiz Felipe Scolari após ficar en-
costado no Queens Park Rangers.

Tite fez o mesmo. A aposta no 
veterano aumentou a rejeição. Bol-
sonarista assumido, teve a ima-
gem desgastada nas eleições e nos 
vínculos com atual governo an-
tes de se apresentar para a Copa 
com o rótulo de que merecia ser 

cancelado. Sincerão como sem-
pre, o baiano deu de ombros para 
os ataques. “Se for para tocar pan-
deiro, vou ser o melhor pandeirista 
que existe”, riu Daniel Alves.

A declaração encerrou a tese de 
que ele veio ao Catar para concluir 
um ciclo. “Minha missão é entregar 
o meu melhor. Temos 26 jogado-
res com a mesma capacidade de 
executar, mas, a cada momento, 
temos um plano. E esse é o plano: 

saber como joga o Brasil e como 
vai demandar o meu serviço”, fi-
losofou o jogador que se tornará o 
mais velho a entrar em campo pe-
la Seleção em Copas. Quebrará o 
recorde do zagueiro Thiago Silva. 

Daniel Alves é o último dos la-
terais direitos acima da média do 
futebol brasileiro. Ele encerra uma 
era dourada iniciada por Leandro 
em 1982, Jorginho (1994), Cafu 
(1998, 2002 e 2006) e Maicon (2010) 

— principal concorrente nas edi-
ções de 2010 e 2014. Nem os 42 tí-
tulos como profissional, incluindo 
o ouro olímpico em Tóquio-2020, 
atenuam a presença de Daniel Al-
ves entre os 26 inscritos na fase de 
maior pressão em 16 anos de Sele-
ção Brasileira.

“Historicamente, na Seleção, al-
guém sempre teve que pagar a con-
ta. Se eu estivesse no Barcelona, di-
ficilmente esse debate aconteceria. 

Eles (críticos) erraram porque co-
locaram na conta de quem mais 
tem argumentos para pagar. Inco-
moda, mas não me afeta. Não sou 
masoquista, não quero que as pes-
soas falem de mim sem ao menos 
saber minha dedicação. É fácil pa-
ra eles fazerem isso, por isso é fácil 
para mim aceitar ou não. Prefiro ir 
por outro caminho, que é entregar 
o meu melhor”, desabafou.

Tite blindou Daniel Alves. 

Embora o veterano seja a terceira 
alternativa, o técnico fez questão 
de exaltá-lo. “A gente tem jogado-
res com características diferentes. 
Quando ele fala de ataque, eu trato 
como construção, armação. É um 
jogador com virtudes técnicas im-
pressionantes. Por isso ele tem es-
sa longevidade em alto nível. A exi-
gência dele não é velocidade. É um 
jogador técnico em sua essência”, 
sustentou o comandante.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Capitão no duelo contra Camarões, Daniel Alves tem a chance de justificar a convocação do técnico e reconquistar o respeito dos torcedores

 Lucas Figueiredo/CBF

Grupo G

Grupo

Gana tenta revanche
PAULO MARTINS*

Por 12 anos, a seleção de Gana 
esperou para ter uma oportunida-
de de dar o troco em seu episódio 
mais simbólico em Copas do Mun-
do. O duelo diante do Uruguai, ho-
je, às 12h, no Estádio Al-Janoub, 
em Al-Wakrah, remete diretamen-
te aos acontecimentos do término 
da melhor campanha africana em 
Mundiais, na edição de 2010.

O Estádio FNB, em Joanesbur-
go, vivia grande expectativa com 
os ganeses sustentando o fato his-
tórico de dar à África o seu recor-
de em campanhas justamente em 
sua estreia como sede. A épica clas-
sificação a uma semifinal foi frus-
trada por três vezes. Com o em-
pate de Diego Forlán após o ten-
to de abertura de Sulley Munta-
ri, com a recordada mão na bola 
de Luís Suárez na prorrogação e 

com Loco Abreu cobrando o pê-
nalti derradeiro de cavadinha pa-
ra findar o sonho.

Desde então, as Estrelas Negras 
nunca tiveram tanta oportunida-
de de brilhar como nesta partida. 
Chegam com uma geração mes-
clada entre novos talentos e nomes 
experientes para voltar a iluminar 
a representatividade de seu conti-
nente. As circunstâncias de classi-
ficação ajudam. A Celeste Olímpi-
ca não ainda não venceu, diferen-
temente dos ganeses. Justamente 
aí está a diferença: são dois pontos 
que capacitam a vingança africana 
com um simples empate.

O time liderado pelo treinador 
Otto Addo tem plenas condições 
de liderar o grupo. Para isto, além 
de vencer por dois ou mais gols de 
diferença, deve-se esperar por uma 
derrota portuguesa diante dos co-
reanos. Do lado uruguaio, além dos 

maus resultados, o técnico Die-
go Alonso ainda não aproveitou 
a renovação na safra de jogado-
res. A criação de jogo está sobre-
carregada em Valverde e Darwin 
Núñez, enquanto outros nomes 

como Arrascaeta, Nicolás de La 
Cruz e Pellistri pedem passagem. 
Mas a típica malandragem charrúa 
pode fazer efeito mais uma vez e le-
var os sul-americanos ao caminho 
do clássico diante do Brasil.

H

Classificada para o mata-ma-
ta, Portugal tem a chance de ter-
minar a primeira fase do torneio 
com 100% de aproveitamento e 
repetir a campanha do Mundial 
de 2006. Hoje, a equipe enfren-
ta a Coreia do Sul, às 12h, no Es-
tádio Cidade da Educação, em 
Doha. Os lusos chegam para o 
confronto com desfalques, mas 
sem preocupações. 

Com apenas um empate, os 
portugueses garantem a pon-
ta do grupo H. Mas, em ca-
so de vitória, a seleção portu-
guesa termina a primeira fa-
se invicta. A mesma situação 
foi registrada em 2006, na Ale-
manha, quando os lusos su-
peraram Angola, Irã e México 
e terminaram a fase de gru-
pos com três vitórias. Naquele 
ano, a seleção portuguesa foi 

comandada por Felipe Scolari 
terminou em 4° lugar. 

Apesar do favoritismo, o treina-
dor Fernando Santos espera um 
jogo difícil. “Sabemos das dificul-
dades, porque é um adversário de 
muita qualidade. Nos dois jogos 
que fez, foi tremendo, mas os re-
sultados não acompanharam”, dis-
se. Santos não poderá contar com 
Nuno Mendes, jogador do PSG, 
pelo resto da competição. Além 
dele, Danilo Pereira, que fraturou 
três costelas, também está fora.

No outro lado da disputa, a Co-
reia do Sul ainda sonha com uma 
possível classificação. Os Tigres 
Asiáticos avançam somente em ca-
so de vitória e, mesmo assim, ain-
da precisam torcer por um triunfo 
do Uruguai em cima da Gana, em 
jogo da mesma chave.

* Estagiários sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Portugal vislumbra repetir 2006
RAYSSA LOREEN*

Só não me demito hoje neste 
espaço por um motivo inegociá-
vel: uma convocação para escre-
ver uma coluna  de Copas nestas 
páginas não se recusa. Mas você, 
leitor, tem todo o direito de não 
ler mais nada agora. 

Desde que, claro, você tenha 
acertado no bolão que o Japão 
ganharia de virada da Alemanha 
depois de ser triturado no pri-
meiro tempo; que você acerta-
ria que, depois da pior partida 
da Copa, a derrota japonesa para 
Costa Rica, você acertasse que o 

Japão viraria para cima da Espa-
nha que goleara a Costa Rica por 
7 x 0 na primeira rodada.

Se você não errou nisso tanto 
como a Alemanha desde a Copa 
de 2014, talvez a minha demis-
são seja revogável. Afinal, o fu-
tebol não é semiautomático co-
mo o novo software do impedi-
mento. Aquele que enxerga mi-
límetros que o olho humano (e 
o coração e o bom senso) não 
veem. Passou da hora de rever 
a regra 11, a do impedimento, a 
respeito da mesma linha com o 

penúltimo defensor. Não tem 
defesa seguir assim. 

Como tem defesa qualquer im-
pressão a olho nu ou eletrônico do 
gol da classificação japonesa con-
tra a Espanha. O gol que eliminou 
a Alemanha que em 1966 perdeu 
uma Copa por uma bola que não 
entrou. Agora, perdeu uma vaga 
por uma bola que “parece” ter saí-
do inteira. Mas que qualquer fiapo 
dela a deixa ainda em jogo. 

Não sei. Mas acredito que a re-
gra também possa ser mudada. 
Mesmo com tanta tecnologia, na 

hora, não tem como ter convic-
ção da decisão. 

Mais ou menos como eu apos-
tando quem passaria de fase… No 
grupo da Holanda e Senegal deu a 
lógica, mesmo com os holandeses 
jogando menos, e os africanos sem 
Mané. Inglaterra passou como se 
esperava. Gales foi horrível. EUA 
foram além. Argentina e Polônia 
era o que se esperava. Mas não 
com o futebolixo polonês. E não 
com tanto sofrimento para os her-
manos que irão ser nossos rivais 
nas semifinais (perdão, chutar é 
mais forte do que eu que sou fra-
co na pontaria…). França é favori-
ta. Até a final. Mas a minha zebri-
nha Dinamarca foi bisonha. Como 

o futebol australiano classificado 
sabem lá os diabos da bola como. 

Esperava a Bélgica se superan-
do. Foi horrorosa como a atua-
ção de Lukaku. E pavorosa como 
as prováveis manifestações de in-
tolerância, racismo e xenofobia 
que ele irá sofrer pela enésima 
vez. Croácia imaginava segunda 
do grupo. Mas não atrás de Mar-
rocos, de comovente torcida. No 
grupo de Espanha e Alemanha, 
nessa ordem de classificação nos 
meus chutes, por quase cinco mi-
nutos elas estiveram e-li-mi-na-
das. Independente das arbitragens 
e tecnologias (que são ótimas, mas 
algumas vezes operadas como a 
minha mãe tentando entrar no 

Netflix na TV, ou eu tentando ligar 
um ar condicionado no contro-
le remoto com 37 botões…), não 
havia como imaginar Japão e Cos-
ta Rica dentro. E ainda assim não 
acreditar que a Alemanha caiu fora 
de novo. E que a Espanha saiu da 
rota brasileira nas quartas. 

(Isso, claro, se tudo der certo 
contra Camarões. Com os óti-
mos reservas de Tite. Com um 
grupo focado. Com as escolhas 
certas para hoje. Com o que o 
futebol apresenta. E, esta Copa, 
um tanto mais do esporte mara-
vilhoso e perfeito em sua imper-
feição tão humana de tão desu-
mana. Não necessariamente do 
bom futebol que não tem sido).

A mais perfeita imperfeição

Coluna
do Mauro Beting

Ganeses querem vingar traumática derrota para o Uruguai em 2010

Khaled Desouki/AFP

 »Sérvia x Suíça

Com chances de se classificar 
para as oitavas de final da Copa 
do Mundo, Suíça e Sérvia medem 
forças, hoje, às 16h, na última 
rodada do Grupo G, em um jogo 
com tensões políticas e um 
precedente do Mundial da Rússia, 
em 2018. Os suíços chegam na 
segunda posição da chave com 
três pontos. Com um, os sérvios 
são os lanternas da chave. Nessa 
disputa por uma vaga nas oitavas, 
a Suíça é a única que depende das 
próprias forças. Se vencer, o time 
do técnico Murat Yakin garante 
sua terceira presença seguida no 
mata-mata do torneio. Em caso 
de empate, terão que esperar que 
Camarões não derrote o Brasil. Já 
a Sérvia não tem outra alternativa 
a não ser vencer e torcer para 
que a Seleção Brasileira não 
perca para o time camaronês. 
Há quatro anos, também nos 
grupos, os suíços venceram, por 2 
x 1. Após marcarem, os jogadores 
comemoraram fazendo o símbolo 
da “águia de duas cabeças” para 
representar a bandeira albanesa.
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A praga 
derrubou 
os algozes

CLASSIFICADOS Responsáveis pelas últimas eliminações do Brasil, Alemanha e Bélgica dão vexame e param nos grupos

P
raga de brasileiro pega e 
dois algozes do passado 
provaram, ontem, o gosto 
amargo da maldição. Car-

rasco da Seleção nas quartas de 
final da Copa do Mundo de 2018, 
na Rússia, a badalada geração da 
Bélgica de Courtois, De Bruyne, 
Hazard e Lukaku está eliminada 
na fase de grupos. Protagonis-
ta do maior vexame tupiniquim 
com o 7 x 1 de 2014, a Alemanha 
sentiu o efeito de veneno pela se-
gunda edição consecutiva e, mais 
uma vez, parou na fase inicial.

Desajustada no Catar, a Bélgi-
ca castigou nesta edição um jo-
gador que não merecia sair tão 
cedo da Copa. O goleiro Cour-
tois voltou a ser brilhante no em-
pate por 0 x 0 com a Croácia, no 
Estádio Ahmad Bin Ali. Assim, 

a expectativa pela encantadora 
geração belga está novamente 
frustrada. Caiu contra a Argenti-
na nas quartas de final no Brasil, 
em 2014, no Mané Garrincha, foi 
eliminada pela França nas semi-
finais da Copa anterior e sucum-
be na versão atual em um grupo 
teoricamente fácil, no qual era 
cabeça de chave. O surpreenden-
te Marrocos avança em primeiro 
lugar e a atual vice-campeã Croá-
cia na segunda colocação.

Soberanos na maior parte da 
fase de grupos, os marroquinos 
repetiram a histórica campanha 
da edição de 1986, no México, 
quando venceram a chave com 
Inglaterra, Polônia e Portugal, 
com quatro pontos. A campanha, 
desta vez, foi melhor. A esperada 
vitória diante do Canadá, ontem, 
por 2 x 1, foi a segunda dos afri-
canos no Catar. Somado o em-
pate da estreia diante dos croa-
tas e o triunfo contra a Bélgica, 

Japão mostrou uma força sobre-
natural no segundo tempo pa-
ra vencer a Espanha e provocar 
o tsunami no grupo. O 2 x 1 — 
com o segundo gol confirmado 
somente após checagem do VAR 
para ver se a bola havia, ou não, 
saído de campo — foi suficiente 
para os nipônicos garantirem a 
liderança da chave. Em determi-
nado momento, quando a Costa 
Rica vencia o time germânico, 
os dois gigantes chegaram a fi-
gurar fora da zona de classifica-
ção. A reação alemã, porém, sal-
vou a Fúria de reforçar a ingrata 
lista de vexames dos europeus.

Oitavas de final

O cruzamento improvável 
após a finalização das três roda-
das dos dois grupos da Copa do 
Mundo foi na direção contrária 
de qualquer bolão minimamente 
lúcido feito antes de a bola rolar 
no Catar. Líder da chave E, o Ja-
pão terá pela frente a atual vice-
campeã Croácia, segunda colo-
cada do H. Os europeus surgem 
como favoritos, mas precisam ser 
mais eficientes contra os aguer-
ridos japoneses.

Campeões inesperados do 
grupo F, o Marrocos vai medir 
forças com a Espanha na primei-
ra etapa do mata-mata. Avassa-
ladores na primeira partida, com 
goleada por 7 x 0 contra a Cos-
ta Rica, os espanhóis aparente-
mente esqueceram a força na 
estreia e terão de voltar no tem-
po para reencontrar o bom fute-
bol diante de um adversário que 
demonstrou organização e força 
contra outros rivais pesados na 
Copa do Mundo.

os Leões do Atlas garantiram o 
primeiro lugar da chave e se en-
cheram de moral para mais uma 
vez representar o continente no 
mata-mata da Copa. 

Minada pelos próprios proble-
mas internos resolvidos tardia-
mente a quatro paredes na con-
centração em Doha, a Bélgica sai 
da Copa do Mundo como protago-
nista da maior decepção e conti-
nua se devendo um título de gran-
de relevância. Esteve próxima da 
glória na Eurocopa de 1980, mas 
perdeu o título para a Alemanha. 
Ficou em quarto lugar na Copa 
de 1986 e em terceiro na de 2018.

Vexame alemão

A Alemanha basicamente re-
petiu o enredo da tragédia de 
2018, quando defendia o títu-
lo mundial. Naquela ocasião, na 
Rússia, o time germânico perdeu 
a primeira, reagiu na segunda ro-
dada e concretizou o vexame com 
queda histórica contra a Coreia 
do Sul. Desta vez, a seleção ale-
mã venceu apenas na última ro-
dada. Contra a Costa Rica, os eu-
ropeus saíram na frente, tomaram 
um baita susto quando sofreram a 
virada, mas conseguiram se reer-
guer e garantir a vitória, por 4 x 2.

O placar, porém, ficou longe 
de ser suficiente para o time vol-
tar ao mata-mata após oito anos. 
Além de somar os três pontos, 
a Alemanha precisava de uma 
combinação em Espanha e Ja-
pão. Teoricamente, a conta era 
simples e acessível: bastava os 
espanhóis não serem derrotados 
para os dois gigantes do grupo 
E passarem de fase de mãos da-
das. No primeiro tempo, o cená-
rio até se tornava realizável com 
vitórias parciais da Fúria e dos 
alemães, por 1 x 0.

Porém, assim como na estreia 
contra a própria Alemanha, o 

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Após aplicar o impiedoso 7 x 1 de 2014, time alemão não voltou a disputar um mata-mata de Copa do Mundo

Franck Fife/AFP
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Grama extra de sobreaviso
ESTÁDIOS Campos reservas localizados a menos de 500m de cada arena estão prontos para substituir os originais

D
oha — A Fifa está pron-
ta para trocar gramados 
na Copa do Mundo, tem 
um plano de emergência 

elaborado para isso, mas dificil-
mente o colocará em ação sem a 
comprovada necessidade. Pres-
sionada pelo Brasil a dar expli-
cações sobre o piso do Estádio 
974 na vitória por 1 x 0 contra 
a Suíça, a entidade máxima do 
futebol previu o desgaste dos 
campos em uma versão atípica 
do torneio. São 64 jogos em 29 
dias em oito estádios em um raio 
de 50km no deserto do Oriente 
Médio. No entanto, esse não é o 
principal problema. 

O Correio conversou com 
duas fontes que participaram do 
processo de preparação dos gra-
mados para a Copa do Catar. Am-
bos são unânimes em apontar 
as arquiteturas inovadoras das 
arenas como inimigas da con-
servação do campo. Os projetos 
de engenharia preveem cobertu-
ras cada vez mais fechadas. Con-
sequentemente, menos sombra, 
falta de iluminação natural e li-
mitação para compensar o defi-
cit com luz artificial.

Alertados sobre o problema 
com base nas edições disputadas 
no Brasil e na Rússia, a Fifa e o Ca-
tar decidiram instalar pelo menos 
dois gramados reservas a menos 
de 500m de cada arena da Co-
pa. É possível visualizá-los, prin-
cipalmente, em imagens aéreas. 
Alguns, como Al Thunama, con-
tam com 11 estepes para casos de 
emergência na competição. 

Uma das fontes com a qual 
a reportagem conversou expli-
ca que a “turf farm” é um gra-
mado da mesma espécie de to-
dos os outros (Paspalum plati-
num), construído à imagem e 
semelhança dos campos dispo-
níveis nos estádios. Basta trans-
portá-los para dentro do campo 
e substituí-los se necessário. A 
percepção do interlocutor é de 

que a Fifa dificilmente trocará 
o carpete durante o torneio. No 
entanto, a pressão por qualida-
de deve aumentar. 

A reportagem apurou que ca-
da um dos oito gramados da Co-
pa do Mundo do Qatar custou 
US$ 4 milhões (R$ 20,8 milhões). 

No total, R$ 166,4 milhões, O in-
vestimento nos campos reservas 
localizados a menos de 1km das 
arenas custaram US$ 1 milhão 
(R$ 5,2 milhões). 

Responsáveis

Duas empresas foram respon-
sáveis pela construção dos cam-
pos. A brasileira Greenleaf assu-
miu o Al-Bayt, palco da abertura, 
além do Al Thumana, Ahmad Bin 
Ali, Al Janoub e Education City. A 
britânica SIS, com sede na Irlan-
da do Norte, prestou serviços pa-
ra o Estádio 974, o Khalifa Inter-
national Stadium e o Lusail Sta-
dium, palco da finalíssima.

As maiores preocupações são 

com as arenas da firma irlande-
sa. Menos por culpa da empresa 
e mais devido à sequência insana 
de jogos. Questionado pelo Bra-
sil, o Estádio 974 tem na agenda 
sete jogos em 14 dias, média de 
um jogo a cada dois dias. A arena 
receberá o duelo da Seleção nas 
oitavas de final contra o segundo 
colocado do Grupo H.

Anfitriões da final e da decisão 
do terceiro lugar, o Lusail Stadium 
e o International Khalifa são os 
mais propensos a receber troca de 
gramado. Cenário da final, o Lu-
sail tem 10 jogos marcados. Um 
exagero na comparação com os 
principais palcos dos últimos dois 
mundiais. Em 2014, o Maracanã 
abrigou sete partidas. Há quatro 

anos e meio, o Luzhniki, em Mos-
cou, tolerou a mesma quantidade 
de partidas. O Lusail receberá três 
a mais. Na versão passada, o gra-
mado do Luzhniki teve três dias 
de folga para respirar. Aqui no Ca-
tar, o maior período de repouso 
do Lusail será de quatro dias an-
tes das oitavas de final. 

O Khalifa International Sta-
dium começa a preocupar. A qua-
lidade do gramado passou a ser 
questionada depois de o palco re-
ceber cinco jogos em nove dias. O 
último deles entre Equador e Se-
negal. Alguns jogadores e comis-
sões técnicas torceram o nariz pa-
ra o piso. Curiosamente, essa é a 
primeira Copa com proibição de 
treino no local da partida. 

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Gramado reserva do Al Janoub, em Al-Wakrah, recebendo cuidados: arenas do Catar têm esquema especial de campos alternativos. Pisos serão acionados em caso de desgaste elevado

Divulgação

O projeto alemão de domi-
nar o mundo do futebol co-
meça em 2006, em uma vitó-
ria por 4 x 2 contra a Costa Ri-
ca, na Allianz Arena, casa do 
Bayern de Munique, na aber-
tura da Copa do Mundo dispu-
tada em casa, e termina justa-
mente contra a Costa Rica em 
um inócuo triunfo pelo mes-
mo placar na edição de 2022, 

no Catar. A coincidência é mui-
to simbólica.

Em 2006, nascia a geração do 
tetra germânico. Promessas co-
mo Schweinsteiger, Podolski e 
Lahm acumulavam milhas pa-
ra liderar o caminho da quar-
ta estrela. A eles se juntaram na 
África do Sul, em 2010, joias co-
mo Thomás Müller e o excelen-
te goleiro Manuel Neuer — os 

últimos representantes de uma 
ideia de futebol concebida pela 
Federação Alemã, cujo prazo de 
validade se anunciava cada vez 
mais próximo do fim.

Depois da glória em 2014, a 
Alemanha caiu nas semifinais da 
Euro-2016 contra a anfitriã Fran-
ça. Penou para ganhar a Copa 
das Confederações em 2017 con-
tra um Chile que não era mais 

de Jorge Sampaoli. Antonio Piz-
zi havia assumido. A ressaca in-
vadiu a Copa de 2018. Culminou 
com a queda na fase de grupos 
em uma derrota para a Coreia do 
Sul. Joachim Löw resistia. Insis-
tia em prorrogar o fim do ciclo.

Veio a recém-criada Nations 
League, um torneio europeu se-
parado por divisões, e com ela o 
vexame de um rebaixamento. No 
melhor estilo CBF das antigas, a 
Uefa mexeu os pauzinhos. Mu-
dou o regulamento e resgatou a 
Alemanha das profundezas de 

um inferno astral sem fim. 
Aquela Alemanha que havia 

imposto ao Brasil a maior humi-
lhação no 7 x 1 de 8 de julho de 
2014, agora apanhava por 6 x 0 
da Espanha, em 2020. Sofria pa-
ra passar de fase na Euro-2020 
e amargava nas oitavas de final 
diante da Inglaterra, um rival 
contra quem sempre se impu-
nha. Era o fim da Era Löw.

Paralelamente, a conquista do 
Bayern de Munique na Cham-
pions League de 2020 sob a ba-
tuta de Hansi Flick, ex-auxiliar 

de Löw na campanha do tetra, 
indicava o caminho da continui-
dade de um projeto vencedor. A 
goleada do Bayern por 8 x 2 con-
tra o Barcelona de Messi e o títu-
lo em cima do PSG de Neymar e 
Mbappé iludiu. A Alemanha se 
orgulha de ter sido comandada 
por apenas 11 técnicos diferen-
tes na centenária história, mas 
é hora de virar a página. Reco-
meçar do zero sem Hansi Flick. 
O próximo desafio é em casa — 
a Euro-2024 — e não vai tolerar 
um novo vexame.

Costa Rica abre e fecha ciclo alemão

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Era Tite é marcada por críticas
Última a desembarcar no Qa-

tar, o Brasil foi o primeiro a recla-
mar do gramado. Na terça-feira, 
o coordenador Juninho Paulista 
manifestou publicamente des-
contentamento com o campo do 
Estádio 974. “O gramado (do Es-
tádio 974) não está no mesmo 
nível do Lusail e nem do campo 
do nosso Centro de Treinamen-
to (Grand Hamad). Se formos jo-
gar lá nas oitavas, achamos que 
estará mais danificado. Não sei 
o que é possível fazer, mas algo 
tem que ser feito”, afirmou o bra-
ço direito de Tite.

As críticas começaram de-
pois da vitória contra a Suí-
ça. O atacante Richarlison foi 
o primeiro a observar. “O gra-
mado está um pouquinho ralo. 
Não sei se ainda voltamos a jo-
gar aqui, espero que a condição 
do gramado melhore. Mas se 
não melhorar, estará ruim para 

os dois lados”, ponderou. “Fica 
ruim, estamos acostumados só 
com tapetes lá na Europa, che-
ga aqui o gramado está faltan-
do grama, está ralo. Dificulta a 
bola correr mais rápido, mas é 
se acostumar com as dificulda-
des”, encerrou o camisa 9.

O zagueiro e capitão Thia-
go Silva também se manifes-
tou sobre a situação do grama-
do. “Não estava bom, tinha al-
gumas falhas. Escutei falar em 
trocar o gramado, mas é difícil, 
tem mais dois jogos aqui”, dis-
se, referindo-se à conclusão da 
fase de grupos da Copa. 

Tite é um dos técnicos mais 
exigentes em relação ao grama-
do. Não poupou sequer o Brasil 
nas edições de 2019 e de 2021 
da Copa América. Criticou vee-
mentemente o campo da Arena 
do Grêmio antes das quartas de 
final contra o Paraguai. Irritado, 

chegou a ir ao estádio na véspe-
ra do mata-mata para checá-lo 
pessoalmente. No ano passado, 
detonou o piso do Estádio Nil-
ton Santos, o Engenhão, na Co-
pa América. 

Em 2019, o técnico do Brasil 
criticou até o gramado do Los 
Angeles Memorial Coliseum de-
pois de uma derrota para o Pe-
ru. “O gramado influencia no de-
sempenho, não pode acontecer. 
Corre risco de lesão. Não pode 
ter campo nessas condições. Vai 
ter escanteio, vai ter contato com 
adversário e vai parar na arqui-
bancada”, reclamou. 

Argentina e Polônia duelaram 
ontem no Estádio 974. No entan-
to, nenhum jogador das duas se-
leções, principalmente os me-
lhores do mundo Lionel Messi e 
Lewandowski, se manifestaram 
sobre as condições do gramado 
do estádio de contêiner. Técnico reclamou do gramado do Estádio 974 e comparou com o do CT

Nelson Almeida/AFP

Números

Distribuição dos 64 jogos em 29 dias

10 
Lusail Stadium

9 
Al-Bayt Stadium

8 
Khalifa International Stadium

8 
Al Thumana

8 
Education City Stadium

7 
Ahmad Bin Ali Stadium

7 
Stadium 974

7 
Al Janoub

“O gramado (do Estádio 974) não está 
no mesmo nível do Lusail e nem do 

campo do nosso Centro de Treinamento 
(Grand Hamad). Se formos jogar lá 

nas oitavas, achamos que estará mais 
danificado. Não sei o que é possível 
fazer, mas algo tem que ser feito”

Juninho Paulista, coordenador da Seleção Brasileira
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As dificuldades de ser 
mulher e negra no DF

Apesar de serem maioria na capital do país, elas ainda estão em posição de desvantagem socioeconômica, 
de acordo com pesquisa do IPEDF/Codeplan. Situação se agrava quando é feito um recorte racial 

A
s mulheres e meninas 
que residem no Distri-
to Federal representam 
mais da metade da po-

pulação. Elas somam um total 
de 1.568.114. Destas, 57,4% são 
negras. O estudo Mulheres e de-
sigualdades de gênero em tempos 
de pandemia, divulgado, ontem, 
pelo Instituto de Pesquisa e Es-
tatística do Distrito Federal (IPE-
DF/Codeplan), mostra um olhar 
interseccional às desigualdades, 
isto é, retrata as disparidades em 
recortes de gênero, raça e classe, 
mostrando um cenário socioe-
conômico desfavorável princi-
palmente às mulheres negras. O 
levantamento foi desenvolvido a 
partir de dados da Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílios 
(PDAD) 2021.

A secretária da Mulher do Dis-
trito Federal, Vandercy Camar-
gos, destacou que vai considerar 
o levantamento apresentado ao 
conduzir políticas públicas para 
mulheres no DF. “Essa pesqui-
sa é mais um embasamento pa-
ra a secretaria, que trabalha com 
muito esforço para que essas po-
líticas cheguem às mulheres de 
todos os pontos do DF. Os da-
dos vão somar conosco para que 
possamos estabelecer políticas a 
partir de 2023”, disse a gestora.

O levantamento apresentado 
pelo IPEDF mostra que, apesar 
das mulheres acima de 25 anos 
serem mais escolarizadas do que 
os homens, a taxa de desempre-
go delas é de 14,5%, representan-
do quase o dobro da taxa de de-
semprego masculina: 7,7%. De 
acordo com o estudo, as regiões 
administrativas com maior nú-
mero de mulheres com ensino 
superior são: Lago Sul (86,9%), 
Sudoeste/Octogonal (86,8%) e 
Park Way (82,9%), enquanto as 
regiões com menos proporção 
de mulheres com ensino supe-
rior são: SCIA-Estrutural (4,5%), 
Sol nascente/Pôr do sol (8,5%) e 
Fercal (8,9%).

Kécia Cristina Viana, 23 anos, 
moradora da Estrutural, está de-
sempregada há dois anos, e vi-
ve do Auxílio Brasil, dado pe-
lo governo federal. Mãe solo de 
duas filhas, estudou até o pri-
meiro ano do ensino médio. Ela 
atribui à sua cor a dificuldade de 
encontrar emprego. “Eu e uma 
moça de pele clara estávamos 

 » MIlA FErrEIrA 
 » CáSSIA SAntoS

Luzenilde Campos Souza, moradora da Estrutural, é auxiliar de serviços gerais e enxerga a situação do racismo piorando a cada dia 

Cássia Santos

Tatiana Nascimento: contra o 
silenciamento da mulher negra

Emília Silberstein

Joice Marques: reação à 
manutenção de violências diárias

Pedro Mello

Kécia Cristina: a cor como 
dificuldade de encontrar emprego

Cássia Santos

Patrícia Ferreira: "Oportunidades 
e equilíbrio são necessários"

Arquivo pessoal

Segundo a professora, é pre-
ciso um olhar interseccional por 
parte do Poder Público para que 
as mulheres conquistem um es-
paço justo na sociedade. “As po-
líticas universalistas, que exis-
tem no Direito clássico, acabam 
beneficiando mais as pessoas 
pobres brancas. As pessoas pre-
tas ainda têm muita dificuldade 
de acessar essas políticas por vá-
rios fatores: às vezes não têm do-
cumento formal, não têm mora-
dia fixa, as informações não che-
gam nas localidades em que elas 
moram”, explica a professora. 
“Quando se faz políticas inter-
seccionais e de equidade, o di-
ferente é tratado de forma dife-
rente. O Estado precisa ir até on-
de as pessoas pretas estão, fazer 
cadastramentos, falar que elas 

têm direito a creche, a auxílios, 
apresentar cursos de qualifica-
ção. As mulheres pretas estão 
apartadas do acesso ao conhe-
cimento, informação, políticas 
públicas. Por isso, as ações inter-
seccionais são mais efetivas para 
mudar a realidade das mulheres 
negras que estão em situação de 
vulnerabilidade social, trabalho 
informal e dificuldade de acesso 
ao trabalho e à moradia digna”, 
completou ela.

A educadora popular, produ-
tora cultural e gestora do qui-
lombo urbano Casa Akotirene, 
Joice Marques, acredita que a 
posição marginalizada em que 
as mulheres negras são colo-
cadas na sociedades leva à ma-
nutenção de violências diárias. 
“Sabemos que a realidade das 

mulheres e meninas negras é 
cruel quando se trata de vio-
lência doméstica e de gênero. A 
violência vem acompanhada do 
racismo e o racismo mata. Mui-
tas mulheres negras sequer são 
vistas. Elas sustentam e chefiam 
as famílias com total abandono 
quando se fala de políticas de 
inclusão. Infelizmente, o sexis-
mo e o racismo influenciam di-
retamente na forma como as re-
lações se dão na sociedade bra-
sileira”, ressaltou Joice.

Para ilustrar a situação, a 
educadora cita a socióloga Lé-
lia Gonzalez, que afirmou que 
ser mulher negra e pobre no Bra-
sil é sinônimo de tripla discrimi-
nação, pois os estereótipos gera-
dos pelo sexismo e pelo racismo 
as colocam abaixo da linha de 

opressão. “É preciso que o Bra-
sil se reconheça um país racis-
ta e é preciso que a gente mude 
a forma como as relações têm 
se dado historicamente. A mu-
lher negra é quem tem feito a 
engrenagem da máquina Brasil 
rodar e funcionar. Precisamos 
de políticas antirracistas e po-
líticas que de fato vão impactar 
na vida dessa população e dar 
oportunidade para que possa-
mos quebrar barreiras históri-
cas impostas para que a gente 
continue de lugar de subservi-
ço e total abandono onde todas 
as violências nos alcançam. Não 
estamos mais no Brasil colônia, 
não estamos mais aqui para ser-
vir, estamos aqui para construir 
um futuro melhor para nós e pa-
ra o Brasil”, concluiu Joice.

no próximo domingo, 
centenas de mulheres vão 
se encontrar no Parque da 
Cidade Sarah Kubitschek 
para uma caminhada pelo 
fim da violência contra a 
mulher. o ato, organizado 
pelo grupo Mulheres do 
Brasil, por meio do Comitê de 
Combate à Violência contra 
Mulheres e Meninas, está na 
5ª edição e deve acontecer em 
mais de 50 cidades do país 
e no exterior. Em Brasília, 
a concentração será às 9h, 
no Estacionamento 13, ao 
lado da administração do 
parque. o evento contará 
com profissionais e agentes 
públicos para orientar 
sobre o que fazer em caso 
de violência doméstica e 
onde denunciar. A unidade 
móvel da Secretaria da 
Mulher, o Ônibus da Mulher, 
deve oferecer atendimento 
interdisciplinar. 

 » Caminhada contra 
a violência

concorrendo a uma vaga de em-
prego e percebi que os empre-
gadores optaram por ela por es-
se fato, porque fizemos o mes-
mo teste e eu acredito que me 
saí melhor. Isso me machuca”, 
contou Kécia.

Luzenilde Campos Souza, 21, 
também moradora da Estrutu-
ral, é auxiliar de serviços gerais 
e trabalha em um supermerca-
do no Cruzeiro. Mãe solo de três 
filhos, ela sustenta a família so-
zinha após o marido falecer em 
um acidente de moto. Luzenil-
de acredita que o fato de ter en-
sino médio a ajudou a conseguir 
o emprego. Ela conta que, por ser 
negra, os clientes questionam se 
ela é do Haiti, o que ela vê como 
discriminação. “Os clientes per-
guntam se sou do Haiti, acho que 
por causa da minha cor, do meu 
cabelo, até no posto de saúde as 
pessoas perguntam se sou brasi-
leira”, contou ela. Segundo Luze-
nilde, ela enxerga o cenário pio-
rando a cada dia.

De acordo com a pesquisa, 
das mulheres que trabalham na 
informalidade, mais da meta-
de são negras: 60,1%. A canto-
ra, compositora e poeta brasi-
liense Tatiana Nascimento, 41, 
acredita que a forma como a 
sociedade enxerga as pessoas 
negras dificulta a carreira que 
ela escolheu seguir. “Apesar da 
vida cultural preta no DF ser 
muito fecunda, falta incenti-
vo público desburocratizado. 
Além disso, o imaginário ra-
cista atribui a mulheres negras 
lugares sociais de servidão, su-
balternidade e silenciamento e 
isso representa uma das maio-
res barreiras das nossas car-
reiras artísticas”, declarou ela. 
Moradora do Núcleo Bandei-
rante, Tatiana se define nas re-
des sociais como “brasiliense 
sem orgulho”. Como artista que 
produz cultura nas periferias, 
ela acredita que falta um olhar 
do Poder Público e da socieda-
de para além do Plano Piloto.

O estudo mostrou ainda que 
49% das mulheres do DF são res-
ponsáveis financeiras pelo domi-
cílio. Destas, 29,1% concentram-
se no arranjo monoparental fe-
minino, isto é, são mães solo. En-
quanto isso, 72,6% das mães solo 
são negras. A brasiliense Patrícia 
Ferreira, 43, trabalha como cui-
dadora de idosos de forma au-
tônoma. Mãe solo de três filhos, 
ela se sente prejudicada pela fal-
ta de Políticas Públicas voltadas 
às mulheres negras. “Eu me sinto 
desfavorecida e diminuída devi-
do à falta de políticas igualitárias. 
Para que as mulheres negras te-
nham uma existência mais justa 
no DF, acredito que é necessário 
abrir mais espaços de ala, posi-
ção, oportunidades e equilíbrios 
das ações”, afirmou Patrícia.

Sustento

Para Kelly Quirino, professo-
ra de comunicação da Universi-
dade Católica de Brasília (UCB) 
e especialista de gênero e raça, a 
marginalização da mulher negra 
é um reflexo do histórico de co-
lonização que as colocou na ba-
se da pirâmide social. “Elas têm 
os piores indicadores socioeco-
nômicos por conta de dois atra-
vessamentos: pela questão de gê-
nero e de raça. As mulheres aca-
bam sendo inseridas no trabalho 
doméstico, braçal, dos trabalhos 
com piores remunerações. Mui-
tas vezes, elas são mães solo, pre-
cisam sustentar várias pessoas 
e ainda têm os piores salários”, 
analisou Kelly.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Relatório de transição aponta 
paralisação de obras de habitação 
para baixa renda no país

O Grupo de Trabalho Cidades do 
Governo de Transição entregou ontem o 
relatório de diagnóstico da área, depois de 
levantar informações com o Ministério do 
Desenvolvimento Regional e com o Tribunal 

de Contas da União (TCU). A situação é 
alarmante, segundo o documento. Há previsão 
de paralisação de obras de habitação de interesse 
social a partir de fevereiro de 2023 por falta de 
orçamento no ano que vem.

ELEIÇÕES 2022 / 

Candidatos receberam R$ 190 mi

Do valor total, R$ 36,9 milhões foram usados nas campanhas dos eleitos para os cargos do 
Executivo e Legislativo do DF. Segundo o TRE, 25 postulantes e partidos ainda não prestaram contas

P
assado o período eleitoral, as 
obrigações de quem se can-
didatou a um dos cargos em 
disputa não terminaram. Até 

1º de novembro, os postulantes de-
veriam ter enviado à Justiça Eleito-
ral a prestação de contas do dinhei-
ro recebido e gasto durante a cam-
panha. De acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF), até a 
última quarta-feira, 825 candidatos 
— incluindo todos os eleitos — e 29 
partidos enviaram a documenta-
ção à Corte. Falta, ainda, a apresen-
tação de 25 prestações de contas.

Juntos, os candidatos que con-
correram em 2022, no DF, rece-
beram quase R$ 190 milhões, se-
gundo o TRE-DF. Desse montan-
te, os 36 eleitos (governador, vice-
governador, senadora, suplente 
da senadora, oito deputados fede-
rais e 24 distritais) receberam o to-
tal de R$ 36.926.616,40, dos quais 
R$ 28.769.820,71 (77,91%) são do 
Fundo Eleitoral e R$ 8.156.795,69 
da esfera privada (22,09%). Do 
valor oriundo do Fundo Eleito-
ral, R$ 11.982.856,02 foram para 
os candidatos a deputado federal, 
R$ 8.440.798,95 para os postulan-
tes a distrital, R$ 4.540.640,74 pa-
ra os concorrentes a governador e 
R$ 3.805.525,00 para senador.

Os comprovantes estão na fa-
se de análise. O julgamento dos 

Contas de eleitos serão julgadas até dia 16, diz Roberval Belinati

 Wanderlei Pozzembom-

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PABLO GIOVANNI*

 Limite por candidato a 
distrital: R$ 1.270.629,01

 1 - Paula Belmonte 
(Cidadania) - 17.208 votos

 Valor gasto: 
 R$ 1.270.000,00
 Maior despesa: 
 R$ 132.865,00 
 (Publicidade por materiais 

impressos)

 2 -   Jaqueline Silva (Agir)
 26.452 votos

 Valor gasto: R$ 1.238.313,96
 Maior despesa: 

R$ 260.335,00 (Publicidade 
por materiais impressos)

Campanhas mais caras

processos dos eleitos deve ocorrer 
até 16 de dezembro. “Existe um se-
tor técnico, que examina as contas 
apresentadas: contratos, serviços, 
recibos e notas fiscais, além dos va-
lores recebidos pelos candidatos e 
partidos”, detalha o presidente do 
tribunal, desembargador Roberval 
Belinati. “Se houver necessidade, 
o setor notifica os candidatos pa-
ra pedir outros documentos. De-
pois disso, emite um parecer sobre 
a documentação para o Ministério 
Público Eleitoral (MPE)”, prosse-
gue. Após o exame, o MPE também 

elabora um parecer para dizer se es-
tá de acordo ou não. “Caso esteja tu-
do em ordem, a prestação vai direto 
para o desembargador designado. 
Cada conta tem um desembarga-
dor próprio”, complementa Belinati.

Restrições

Aqueles que não prestaram 
contas sofrem sanções. “No caso 
dos candidatos, ficarão inelegíveis 
enquanto não regularizarem a si-
tuação perante à Justiça Eleitoral. 
Em relação ao partido, ele ficará 

fora da vida política, pois não re-
ceberá dinheiro do Fundo Parti-
dário”, esclarece.

Mesmo depois desse período, 
os postulantes e partidos ainda 
podem enviar a documentação. “A 
única consequência é que, duran-
te o julgamento, a conta deve ser 
aprovada com uma ressalva que 
foi prestada fora do prazo”, obser-
va. O desembargador lembra, ain-
da, que um candidato eleito pode 
ter seu diploma ou mandato cas-
sado, caso a prestação de contas 
não seja aprovada.

Distritais

Em relação aos distritais, o 
Correio fez um levantamento so-
bre os valores que os 30 mais bem 
votados — 24 eleitos e seis suplen-
tes — arrecadaram e gastaram du-
rante a campanha. No top5 de di-
nheiro investido, aparecem: Pau-
la Belmonte (Cidadania), Jaqueli-
ne Silva (PL), Joaquim Roriz Ne-
to (PL), Agaciel Maia (PL) e Fábio 
Felix (PSol). Destes, apenas Aga-
ciel Maia não está entre os eleitos 
à Câmara Legislativa.

Segundo o professor de direito 
do Ceub, mestre em ciência políti-
ca e especialista em direito eleitoral 
Alessandro Costa, o cenário não é 
muito diferente do restante do país. 
Existem quatro eixos de gastos em 
uma campanha. “O primeiro é com 
a propaganda eleitoral no rádio e 
na televisão, com peças publicitá-
rias que serão veiculadas nos ho-
rários definidos. O segundo é a pro-
paganda virtual, que tem ocupado 
bastante os gastos dos candidatos. 
Existe também uma soma conside-
rável com material impresso, que 
demanda muitos recursos. E, por 
último, gastos com militância e ca-
bos eleitorais”, destaca.

A reportagem também apurou 
que os candidatos a distrital ti-
veram tetos de gastos diferentes, 
comparados às eleições de 2018 
e 2022 — R$ 1 milhão e R$ 1,2 mi-
lhão, respectivamente. De acor-
do com Belinati, não há nada que 
defina o limite. “Em toda eleição, 
a Justiça Eleitoral determina os va-
lores que os candidatos para ca-
da cargo podem gastar”, atesta. 
O MPE ainda não se manifestou 
sobre as despesas de quatro dos 
cinco candidatos que mais recebe-
ram recursos. O órgão foi contrá-
rio à prestação de contas de Paula 
Belmonte, mas o TRE-DF as julgou 
e aprovou com ressalvas. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 3 - Joaquim Roriz Neto (PL)
 21.057 votos 
 Valor gasto: R$ 1.094.826,45
 Maior despesa: R$ 150.000,00 

(Criação e inclusão de páginas 
na internet)

 4 - Agaciel Maia (PL)
 17.693 votos 
 Valor gasto: R$ 989.932,90
 Maior despesa: R$ 527.760,00 

(Publicidade por materiais impressos)

 5 - Fábio Félix (PSol)
 51.792 votos 
 Valor gasto: R$ 898.166,27
 Maior despesa: R$ 271.335,50 

(Publicidade por materiais impressos) 
Fonte: TSE
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Sem dinheiro para 
socorro a desastres

Falta dinheiro também, no 
momento, para prevenção e 
socorro às cidades em caso de 
desastres causados por temporais 
e deslizamentos, como o ocorrido 
no Paraná, no início da semana. 
O documento ainda alerta que o 
governo Bolsonaro “abandonou” os 
projetos de saneamento.

“Caos”
“Não há outra palavra para 

definir a situação que não seja 
caos. Na próxima, semana 
vamos entregar um outro 
relatório que aponte caminhos 
para alguma solução”, adiantou 
à coluna Geraldo Magela, um 
dos coordenadores do GT. 
Magela é petista de Brasília, ex-
deputado e ex-secretário de 
Habitação do DF.

Petrobras paga valor 
recorde de impostos

Já o Conselho de Administração 
da Petrobras aprovou ontem o Plano 
Estratégico para até 2027, em que 
ressalta que a empresa está muito 
bem. No documento, destaca que 
pagou valor recorde de R$ 222 
bilhões em impostos ao governo 
brasileiro este ano.

Novas plataformas
Os investimentos previstos 

para o período 2023-2027 são de 
US$ 78 bilhões — 15% superiores 
ao plano passado. A companhia 
alocará ainda cerca de US$ 20 
bilhões em afretamentos 
de novas plataformas.

Lula manda parar 
venda de refinarias

O presidente eleito Lula vai 
alterar a composição do Conselho 
da Petrobras. Das 11 cadeiras, o 
governo federal tem 6. E assim o 
Plano Estratégico da companhia 
será revisto. Lula já pediu freio na 
venda de refinarias.

Representante 
do DF

O Distrito Federal tem 
um representante no 
atual Conselho, Edison 
Garcia, que é presidente 
da CEB Holding.

Cotados
Magda Chambriard, ex-diretora da ANP no governo Dilma, e o 

senador pelo Rio Grande do Norte Jean Paul Prates (PT), que está 
no GT de Minas e Energia, são os nomes cotados para assumir a 
Petrobras.

Na paz e na segurança
Apesar de ter se empenhado na campanha de Bolsonaro, o governador 

Ibaneis Rocha (MDB) já virou a chavinha e está no módulo “friendly” com o 
governo eleito de Lula. Colocou-se à disposição do petista no que precisasse do 
GDF na sua volta como morador de Brasília. Ontem, em clima de descontração, 
recebeu, no Palácio do Buriti, o vice-presidente eleito, Geraldo Alckmin, e a 
futura primeira-dama do país, Janja. A reunião foi para tratar da cerimônia de 
posse presidencial, em 1º de janeiro. “Trabalharemos para que tudo ocorra da 
melhor forma possível, com segurança e paz”, disse Ibaneis.

Posse do Sindepo e da Adepol
As diretorias do Sindicato dos Delegados de 

Polícia Civil do Distrito Federal (Sindepo/DF) e 
da Associação dos Delegados de Polícia Civil do 
DF (Adepol/DF), eleitas para o triênio 2023/2025, 
tomaram posse, ontem, no auditório da Polícia Civil. 
A delegada Cláudia Alcântara é a nova presidente 
do Sindepo/DF. É a primeira mulher a assumir a 
entidade. Atuou como delegada-adjunta no início 
da Delegacia da Mulher (Deam), foi subsecretária de 
Inteligência, secretária de Justiça do DF e também 
chefe da Assessoria Institucional da PCDF.
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Saia-justa por causa 
da Secretaria de 
Segurança

A questão é como ficará 
Anderson Torres, ministro da Justiça 
e ex-secretário de Segurança do 
DF. Falou-se numa volta dele para o governo local. Mas, tradicionalmente, 
o nome escolhido para o cargo é resultado de entendimento com o governo 
federal. E os petistas não querem o escudeiro de Bolsonaro na Segurança da 
capital federal. Integrantes do STF também não. Saia justa para Ibaneis.

Paridade 
salarial

O delegado Amarildo 
Fernandes foi reeleito para 
a Adepol. Participou da 
mobilização pela paridade 
salarial da categoria e pelo 
plano de saúde do Inas, 
junto ao GDF.

Presenças
Foi prestigiado o evento tanto pelos 

representantes de direita como pela esquerda. 
Estiveram presentes Robson Cândido, diretor 
geral da PCD; a senadora eleita Damares Alves; 
a distrital eleita e delegada Jane Klébia; Manoel 
de Andrade, conselheiro do TCDF; a deputada 
federal Érika Kokay; Wellington Luiz, eleito 
distrital; Manoel Arruda, presidente do União 
Brasil DF; e o senador Izalci Lucas, entre outros.

SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Interina
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A agressão que uma empregada 
doméstica, de 53 anos, sofreu da fi-
lha da patroa, 43, no último sábado, 
em uma casa no Lago Sul, virou ca-
so de polícia e de justiça. A funcio-
nária trabalhava para a família há 
muitos anos e, segundo relatou, a 
dona da residência — ausente no 
momento da agressão — deve di-
reitos trabalhistas, como contribui-
ção para o INSS, FGTS e o valor cor-
reto das férias. Segundo o filho da 
vítima, o débito acumulado refere-
se ao período de 2004 a 2019. “Ela 
foi torturada, massacrada, tanto fí-
sica quanto mentalmente, e entrei 
com processo judicial para reaver 

os danos sofridos”, afirma o rapaz. 
Os nomes dos envolvidos são pre-
servados pela reportagem. 

De acordo com o boletim de 
ocorrência, registrado na Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) no 
mesmo dia e obtido pelo Correio, 
tudo começou após uma discussão 
sobre o almoço. A empregada prepa-
rava a refeição quando a filha da pa-
troa — posicionando-se como auto-
ridade durante a viagem da mãe — 
teria questionado o cardápio dos 
próximos dias. Ao responder que fa-
ria o “habitual”, a funcionária teria si-
do insultada. Ela tentou sair do local, 
mas teve os pertences pessoais vio-
lados e foi surpreendida por golpes 
de mangueira e socos, que causaram 

lesão no braço direito. Segundo rela-
tou o filho, a vítima defendia o rosto 
enquanto era agredida. “O que sei é 
que (a filha da patroa) era de difícil 
trato, mas minha mãe disse que ela 
nunca tinha chegado a esse nível”, 
acrescenta o rapaz.

A mulher de 53 anos passou por 
exames no Instituto Médico Legal 
(IML) e agora aguarda, também, 
por uma vaga na rede pública de 
saúde para realizar uma cirurgia no 
braço atingido. À reportagem, o fi-
lho da vítima explicou que ela está 
na fila de espera.

O caso está sendo investiga-
do pela 10ª Delegacia de Polí-
cia (Lago Sul) como injúria e le-
são corporal de natureza grave 

ou gravíssima. De acordo com a 
PCDF, a investigação está em ca-
ráter inicial, e os fatos ainda estão 
sendo apurados. A filha da patroa 
e suposta agressora prestou de-
poimento e negou a acusação. 
Em nota, a defesa informou que 
ela está à disposição da autorida-
de policial para qualquer esclare-
cimento adicional que entenda 
pertinente. Por meio dos advo-
gados, a acusada cita que não te-
ve acesso à íntegra do inquérito, 
e, neste momento, não vai tecer 
considerações sobre o caso. “Sem 
prejuízo, antecipo a minha total 
confiança na equipe da PCDF e 
na isenta apuração dos fatos, com 
a oitiva das testemunhas presen-
ciais e provas técnicas”, declarou 
a moradora do Lago Sul, por meio 
dos advogados.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Sou de uma geração imediatamente 
posterior à de Gilberto Gil. Confesso que 
me sentia humilhado e, ao mesmo tem-
po, provocado por aquela constelação 
de pessoas brilhantes, que incluía, en-
tre outros, Glauber Rocha, Caetano Ve-
loso, Tom Zé, Chico Buarque, Gal Costa, 
Wally Salomão e Torquato Neto.

Gil incorporou a batida do baião e 
da capoeira ao violão. Abrasileirou e 
baianizou o rock e o reggae. É o mais 
espiritualizado dos nossos composi-
tores. Compôs canções modernas e 

eternas. Quando voltou do exílio para 
Salvador, em 1972, encontrou o bloco 
Filhos de Gandhi reduzido a mingua-
dos 40 integrantes.

Resolveu desfilar e compor a canção 
Filhos de Gandhi que provocou o renas-
cimento e a transformação da agremia-
ção no maior bloco de afoxé da Bahia, 
alcançando 10 mil participantes. A sua 
canção foi o mistério que bateu no co-
ração. Sou Corinthians e Filhos de Gan-
dhi, o bloco que celebra o sagrado e a 
paz no carnaval.

Gil é um dos poucos artistas que pode 
sentar-se com um violão em um tambo-
rete e tocar em qualquer lugar do mun-
do. Ele é, antes de tudo, uma pessoa ele-
gante, espiritualmente elegante.

Por isso, não posso permanecer 
calado ante o ataque covarde de um 

manifestante contra Gilberto Gil du-
rante a Copa do Catar. O menestrel 
baiano foi xingado por causa das men-
tiras bombardeadas pelo zap sobre a 
Lei Rouanet. Em primeiro lugar, o ci-
dadão que acusou desconhece que não 
foi Gil que criou essa política pública 
para a cultura.

Os músicos sertanejos vivem acusan-
do, sem provas, a vários artistas de se 
beneficiarem, de maneira ilícita, da Lei 
Rouanet. Repetem a leviandade mil ve-
zes na esperança de que ela se transfor-
me em verdade. Mas uma simples mira-
da nos portais de transparência dos mu-
nicípios revelou que os sertanejos rece-
bem cachês milionários pelos shows que 
fazem em cidadezinhas constituídas, al-
gumas vezes, por uma maioria de bene-
ficiários do Auxílio Brasil.

A tão atacada Lei Rouanet tem regras 
explícitas sobre a captação das verbas, 
critérios de seleção, limite de cachê pa-
ra shows solo (R$ 3 mil) e prestação de 
contas rigorosa. Se alguém cometeu al-
guma irregularidade, que seja responsa-
bilizado e penalizado. Não é isso que pa-
rece ocorrer com os grupos sertanejos.

Só para se ter uma ideia, o maior ca-
chê do projeto Virada Cultural de São 
Paulo é de R$ 300 mil. Em micaretas e 
festas de São João, o valor pode chegar 
a R$ 600 mil. Escolas de samba do grupo 
especial no Rio de Janeiro receberam 1,5 
milhão para a escola inteira no carnaval 
de 2022. Não há nenhuma razão, a não 
ser o fanatismo, para a achincalhar Gil.

Gil cantou a paz como ninguém: “A 
paz invadiu o meu coração/De repen-
te me encheu de paz/Como se o vento 

de um tufão/Arrancasse meus pés do 
chão.” Como alguém já disse: ele é o 
nosso buda baiano. Merece a nossa re-
verência e não a nossa insciência. Está 
no Catar honrando a camisa amarelinha 
do Brasil contra o anti-Brasil.

Só a ignorância-ostentação pode ex-
plicar o ataque estúpido a Gil. Essa abor-
dagem das pessoas públicas no restau-
rante, no estádio, no cinema ou no tea-
tro é totalmente incivilizada e descabi-
da. Nelson Rodrigues, escreveu uma fra-
se que ganha cada vez mais uma atuali-
dade dramática.

Segundo o nosso profeta do óbvio, ti-
vemos um gênio da economia, Marx. Ti-
vemos um grande pensador da sexualida-
de, Freud. Mas falta um gênio para pensar 
a burrice, pois ela influi muito mais em 
nossa vida do que a economia e o sexo.

O HIV sofre de sorofobia

Na conversa com a jornalista Andrea Nalini, o especialista em HIV falou sobre aspectos da conscientização da população 
jovem, os novos tratamentos que ampliaram a expectativa de vida dos infectados e o preconceito que ainda cerca o tema

O 
Dia Mundial de Comba-
te à AIDS aconteceu on-
tem. Para repercutir so-
bre o assunto, o CB. Saú-

de — parceria entre TV Brasília e 
Correio —, recebeu o infectologis-
ta e especialista em HIV Leandro 

Machado. Na conversa com a jor-
nalista Andrea Nalini, ele falou 
sobre a realidade no enfrenta-
mento à doença no Distrito Fe-
deral, aspectos da conscientiza-
ção da população jovem e tam-
bém abordou a necessidade de 
políticas públicas voltadas para 
essa condição.

 Carlos Vieira/CB/DA Press

 » CARLOS SILVA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Maria Célia Fonseca Teixeira, 
97 anos
Antônio José de Araújo, 
75 anos
Gabriel Silva de Godoy, 17 anos
Gelson da Costa, 91 anos
Iara Menezes, 83 anos
Iranilde Benício dos Santos, 
60 anos
José Lima Avelar, 89 anos
Maria Adélia da Conceição, 

85 anos
Maria de Lourdes Tissot 
Barboza, 87 anos
Maria Divina Canedo, 85 anos
Pedrina Alves de Santana, 
72 anos

 » Taguatinga

Joelson da Silva Gomes, 
50 anos
Arivaldo de Souza Ramos, 
76 anos
Carlos Chesman de Souza 

Coutinho, 55 anos
Cecília Souza dos Santos, 
29 anos
Cláudio Aragão da Silva, 
56 anos
Daniel de Sousa Santos, 
85 anos
Delmira Conceição dos 
Santos, 87 anos
Eneildes Vieira Dantas, 
85 anos
Everton Pereira dos Santos, 
43 anos

Francisca Alves da Silva, 
87 anos
Lindalva Santana da Silva, 
83 anos
Simone Barros Cunha, 65 anos

 » Gama

Eduardo Milanez, 47 anos
Washington Gomes Pedrosa, 
68 anos

 » Planaltina

Antônio Paulino Barreto, 91 anos

Danilo Vieira, 
76 anos
Lúcia da Silva Guerra, 
57 anos

 » Brazlândia

Cleumax Fernandes, 
62 anos

 » Sobradinho

Carlos Cezar do Amaral, 54 anos
Domervil Barbosa de Araújo, 
77 anos

Luiz Henrique Souza Silva, 
46 anos
Rita de Cassia Oliveira, 79 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria da Conceição de Sousa 
Cruz, 62 anos
Maria Guilherme dos Santos, 
82 anos
Anesia do Amaral Jabor, 92 
anos (cremação)
Alba Mary da Silva, 69 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 1º de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » PEDRO MARRA

VIOLÊNCIA

Caso aconteceu em uma casa do Lago Sul onde a mulher trabalhava

Arquivo pessoal

A ignorância
ostentação

Hoje 960 milhões de pessoas são 
portadoras do HIV no mundo, 
como está o panorama dessa 
doença? 

Muita coisa mudou desde a dé-
cada de 1980, quando surgiram os 
primeiros casos e a doença ainda 
era associada a homens gays. Ho-
je já sabemos como a doença se 
transmite,  que apesar dela não 
ter cura, existem medidas de pre-
venção e tratamento. Então, hoje, a 
pessoa que vive com HIV, tem uma 
vida muito diferente. Eu até brinco 
com os meus pacientes que, hoje, 
a pessoa que vive com o vírus, tem 
uma doença crônica, como um hi-
pertenso.

Dentro dos novos desafios, 
hoje temos a infecção de mais 
jovens. Esse público perdeu o 
medo?

Sim, perdeu o medo. Eles não 
veem mais pessoas graves como 
se viu antigamente, que evoluíram 
para Aids, que é a forma crônica da 

doença. Então, o jovem não vê pes-
soas famosas ou que ele tem como 
referência morrendo, como antiga-
mente. Por um lado é bom que esse 
medo tenha se perdido, por outro, é 
ruim, porque não se tem o conheci-
mento das medidas de prevenção. 

O senhor acha que também há 
falta de informação ou  
de campanhas específicas  
voltadas para esse tema? 

Eu sempre fui contra a cam-
panha. O ideal é uma educação 
permanente, discutir educação se-
xual dentro da escola. Hoje, quase 
não se usa preservativo em Brasília. 
Muitos pacientes não conseguem 
falar ‘não’ e acabam se expondo ao 
risco. Podemos usar profilaxia pré 
exposição (PrEP), mas para as ou-
tras doenças sexualmente trans-
missíveis, como hepatite, sífilis, go-
norreia, não existe essa medida. 

A faixa etária acima de 
cinquenta anos é uma geração 

 »Entrevista | LEANDRO MACHADO | INFECTOLOGISTA

que já viu grandes ídolos se 
infectarem. Essa geração está 
se cuidando? 

Sim, essa geração é mais cons-
ciente dos riscos, pois perderam 
parentes e amigos. Porém, mui-
tas vezes, eles têm dificuldade 
em relação ao uso do preservati-
vo. Parar e colocar o preservativo 
faz com que ele perca a potência. 
Isso é diferente do jovem, onde é 
raro perder alguém. Com o tra-
tamento correto, ele vai morrer 
aos 120 anos, mas não vai mor-
rer do vírus.

Esse acompanhamento é o 
suficiente para que o paciente 

tenha qualidade de vida?
 Sim. Nesse acompanhamen-

to não é só fazer exames, é rece-
ber uma orientação de dieta e 
atividades físicas. O paciente que 
convive com o HIV tem dois fato-
res de complicação que não con-
seguimos tirar: o vírus e a medi-
cação. Esses dois fatores aumen-
tam o risco de uma sarcopenia 
(perda de massa óssea e muscu-
lar). No caso de um jovem que 
se infectou aos 20 anos, se não 
fizermos nada, quando ele che-
gar aos 80, vai ser um idoso que 
não consegue ir na padaria. En-
tão, o foco hoje é menos no vírus 
e mais na pessoa.

Isso faz parte de políticas 
públicas?

Infelizmente não, cada um tem 
que se cuidar. Ele consegue entrar 
em outros programas, como o Pro-
grama de Saúde da Família (PSF), 
plano nutricional, de atividades fí-
sicas para idosos ou hipertensos. 
Mas uma política específica, ain-
da não temos.

Tem que contemplar a 
alimentação dos pacientes?

O paciente não precisa comer 
de forma diferente, mas comer 
igual a qualquer pessoa para en-
velhecer de forma saudável. Preci-
samos ter educação para ensinar 
todas as pessoas a se alimentarem 
de forma saudável. 

Como é possível falar sobre 
essa condição ao entrar em um 
relacionamento?

Existe uma sorofobia em relação 
ao HIV. A pessoa que vive com o ví-
rus com carga indetectável por um 
período de seis meses, não trans-
mite mais por relação sexual. En-
tão, até para o parceiro, não precisa 
informar em um primeiro momen-
to. Pode ser quando criar alguma 
confiança. Não existe uma recei-
ta. É informar quando, por exem-
plo, se a pessoa está em um rela-
cionamento aberto e sabe que em 
uma relação fora se infectou. Então, 

deve informar a infecção ao par-
ceiro fixo. 

Digamos que a pessoa testou 
positivo, a quem ela deve 
informar? 

Ela não é obrigada a informar 
a ninguém. Mas se a pessoa tem 
algum parceiro fixo, é importante 
contar, porque esse pode estar in-
fectado também. Mas não existe 
obrigação legal. Porém, se transmi-
tir para outra pessoa sabendo que 
está infectado, você pode ser pro-
cessado. Existe também uma con-
dição em que o casal sorodiscor-
dante, onde um é positivo e o outro 
negativo. Mas a partir do momen-
to que a carga viral está indetec-
tável, ela pode até engravidar que 
não transmite.

Nós temos um centro de 
informações na Rodoviária do 
Plano Piloto. Esse centro corre 
risco de fechar? 

Alguns pacientes me relataram 
isso, e vi algumas matérias que fa-
lavam que o Centro de Testagem e 
Aconselhamento (CTA) está cor-
rendo risco. Só que, para grande 
parte da população vulnerável o 
CTA é essencial. Então, é muito im-
portante manter.

*Estagiário sob a supervisão de 
Euclides Bitelo

Empregada é agredida por filha da patroa
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PREMIAÇÃO /

Credibilidade 
e prestígio 
reconhecidos

O Correio Braziliense recebeu o título de Melhor Veículo Eletrônico do Ano, em 2020. A solenidade da 

E
m uma noite de premia-
ções, grandes veículos e 
profissionais da comuni-
cação de Brasília foram 

homenageados por oferecerem 
produções fidedignas aos leito-
res da capital federal, e o Correio 

Braziliense não podia ficar de fo-
ra. No palco do Unique Palace, 
localizado no Setor de Clubes Es-
portivos Sul (SCES), os vencedo-
res dos 36º e 37º Prêmio Colunis-
tas celebraram, ontem, um en-
contro cheio de saudades, após 
dois anos de pausa, em decor-
rência da pandemia da covid-19. 

Entre os agraciados, a equipe 
do Correio foi convidada para 
receber o Prêmio Colunista Bra-
sília de 2020, na categoria Veí-
culo Eletrônico do ano. Para a 
superintendente de Negócios e 
Marketing, Valda César, apesar 
do cenário negativo do novo co-
ronavírus, o portal se destacou 
por entregar um conteúdo jorna-
lístico apurado e com credibili-
dade. “Nós já tínhamos uma au-
diência e relevância grande em 
2020, mas o momento da pande-
mia exigiu que nós, comunica-
dores, nos dedicássemos mais. O 
meio online do Correio não está 
sendo só prestigiado, como hoje, 
tem uma das maiores audiências 
do país”, ressaltou Valda.

A 36ª edição regional analisou 
108 finalistas e a decisão ocorreu 

A 36ª edição regional analisou 108 finalistas e a decisão ocorreu por meio de uma reunião virtual em 2020

Marcelo Ferreira/CB

 » RAFAELA MARTINS

por meio de uma reunião virtual, 
em 20 de dezembro de 2020. O 
Prêmio Colunistas — idealiza-
do por Fernando Vasconcelos — 
é o maior e mais tradicional da 
comunicação de marketing bra-
sileira, concedido anualmente.

Tradição

Há mais de 30 anos, o rotei-
ro comunicacional visa dar des-
taque às produções de maior 
qualidade e criatividade do Dis-
trito Federal. São 14 categorias 
de trabalhos publicitários que 

disputam, entre elas, filme, rádio, 
publicidade em mídia impressa e 
exterior, marketing direto, bran-
ding, design e inovação.

Presente na solenidade, o as-
sessor de Relações Institucionais 
do Correio Braziliense, Miguel 
Jabour fez questão de exaltar a 
produção de conteúdo do jor-
nal. “Por ser um prêmio tradicio-
nal, quando o mercado publici-
tário nos escolhe, com esse mun-
do todo de fake news, ele carim-
ba as nossas notícias como sendo 
verdadeiras e checadas, para de-
pois serem publicadas. Não exis-
te na nossa redação a não checa-
gem da informação, então o reco-
nhecimento de mercado durante 
um momento difícil como o da 
pandemia, isso demonstra que 
as pessoas estavam atrás de notí-
cias verdadeiras, e elas encontra-
ram”, acrescentou.

Outras vitórias

O prêmio é realizado há mais 
de 50 anos no Brasil e há 37 anos 
em Brasília. Ao longo desta traje-
tória, o Correio recebeu o reco-
nhecimento de melhor veículo 
impresso do ano em 2019, 2017, 
2014 e em 2011, na etapa regional.

Este ano, o jornal venceu o 
Prêmio Cláudio Weber Abramo 
de Jornalismo de Dados, com o  
projeto Correio nas Escolas, uma 
série de reportagens e coleta de 
dados das jornalistas Ana Paula 

Quando o mercado 
publicitário nos 
escolhe, com esse 
mundo todo de 
fake news, ele 
carimba as nossas 
notícias como 
sendo verdadeiras 
e checadas”

Miguel Jabour, assessor 

de Relações Institucionais 

do Correio Braziliense

36ª e 37ª edição do Prêmio Colunistas Regional Brasília ocorreu na noite de ontem, no salão do Unique Palace

Lisboa e Thays Martins. 
Além disso, as reportagens  

Incansáveis — a luta das mu-
lheres por direitos fundamen-
tais; O pomar do Pros; e Risco e 

sobrevivência sobre duas rodas fo-
ram premiadas em 3º lugar no 
Prêmio do Instituto de Garantias 
Penais; 1º lugar no Prêmio Repú-
blica da Associação Nacional dos 

Procuradores da República; e 2º 
lugar no 37º Prêmio Direitos Hu-
manos de Jornalismo — Movi-
mento de Justiça e Direitos Hu-
manos (MJDH), respectivamente. 

GRANDES PRÊMIOS - 2020
•	 Anunciante do Ano: Governo do Distrito Federal;
•	 Agência de Comunicação do Ano: Propeg;
•	 Empresa de Promo e Live Marketing: Terruá;
•	 Cliente de Promo Live Marketing: Sindilegis;
•	 Veículo Impresso do Ano: Revista Traços;
•	 Veículo Eletrônico do Ano:  

correiobraziliense.com.br;

•	 Melhor Desempenho em Produção do Ano: 
VAPT FILMES;

•	 Empresário de Promo Live e Marketing:  
Carlos Grillo;

•	 Publicitário do Ano:  Duda Moncalvo (Artplan);
•	 Profissional de Propaganda do Ano:  

Geisa Lopes (Calia/Y2);
•	 Profissional de Promo e Live Marketing:  

Duda Moreira Salles (Terruá).

GRANDES PRÊMIOS - 2021/2022
•	 Agência de Comunicação do Ano: Propeg;
•	 Anunciante do Ano: Banco do Brasil;
•	 Empresa Promo Live Marketing: Terruá;
•	 Empresário de Promo Live e Marketing: Moisés 

Gomes (Terruá)
•	 Profissional de Promo e Live Marketing:  

Duda Moreira Salles (Terruá)
•	 Veículo Eletrônico do Ano: Record TV Brasília;
•	 Empresa de Mídia Exterior: Comunidade Door;
•	 Melhor Desempenho em Produção Visual: Plural 

Imagem e Som;
•	 Melhor Desempenho em Produção de Áudio:  

Lira Música;
•	 Publicitário do Ano: Anselmo Pinheiro;
•	 Profissional de Propaganda do Ano:  

Karina Monique (Propeg).

Para saber mais
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Cover 
Amanhã, às 22h, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, o show 
Ana canta Cássia — Estranho Seria 
Se Eu Não Me Apaixonasse Por Você 
resgata o repertório de vários suces-
sos de Cássia Eller. Mais do que 
cantar o repertório de Cássia, Ana 
Carolina faz uma viagem pessoal no 
tempo. A turnê é uma conexão dire-
ta com a memória da jovem garota 
mineira, que aos 16 anos ouviu Cás-
sia pela primeira vez, apaixonou-se 
e nunca mais deixou de ser “fã de 
camiseta”, como se define. A classi-
ficação indicativa é de 14 anos e os 
ingressos podem ser obtidos online 
pelo site da bilheteria digital. Outros 
pontos de venda são no Koni da 209 
sul, Kini 101 sudoeste, Free Corner 
Terraço Shopping e Barbearia Elvis 
JK Shopping (somente com venda 
em cartão). 

Dança
Um lindo espetáculo de dança que 
conta a história da família Madri-
gal, do filme Encanto, amanhã, às 
18h, no Colégio Madre Carmen Sal-
les, na Via L2 Norte da Asa Norte. O 
espetáculo Família Encantada 2022 
foi desenvolvido ao longo do ano 
com as crianças, inspirado na ani-
mação da Disney, Encanto: A famí-
lia Madrigal. Os ingressos podem 
ser comprados pelo site allevents.
in, a meia entrada está liberada 
para todos e custa R$ 25. 

Circo
Sesc Ceilândia recebe hoje o espetá-
culo Circo Real Português. O evento 
reúne a mais de 165 anos artistas 
nacionais e internacionais em atra-
ção onírica que, além de números 
circenses tradicionais, conta tam-
bém com animais sintéticos, até 
mesmo, alguns já extintos, como o 
Dinossauro T-rex. O evento ocorre-
rá hoje, às 20h30 e neste final de 
semana, às 18h e 20h30. Para toda 
a família, a trupe promete encantar 
todas as idades na QNM 27, ao lado 
do sesc Ceilândia. Mais informações 
no WhatsApp 61-982542798 e @cir-
corealportugues nas redes sociais.

Gastronomia
O Bothanic é um projeto das produ-
toras Funn, Medley e Verri & Verri, 
com intuito de reunir o melhor do 
entretenimento e da gastronomia, 
buscando, também, uma “viagem 
subjetiva sobre o autoconhecimen-
to e o bem-estar”. A fim de explo-
rar a renovação pela apreciação da 
natureza, toda a cenografia do espa-
ço referencia flores e paisagismo, 
atentando-se sempre às estruturas 
sustentáveis. A ideia é proporcionar 

experiências entre público e natu-
reza. O evento ocorrerá amanhã às 
margens do Lago Paranoá, no Setor 
de Clubes Sul, com shows, gastro-
nomia e transmissão dos jogos da 
Copa contará com o ator Thiago 
Martins e o grupo de samba Baile 
do Sapuca, a partir das 16h. Ingres-
sos à venda em ingresse.com, mais 
informações em @obothanic.

Teatro
Com direção de Rita de Almeida 
Castro e William Ferreira, a peça 
Mantenha Fora do Alcance do Bebê 
segue a entrevista de uma mulher 
com uma assistente social ao darem 
prosseguimento ao processo de ado-
ção de uma criança. No desenrolar 
da conversa, o marido da entrevista-
da tenta chegar ao local do proces-
so quando é surpreendido por uma 
superpopulação de lobos que toma 
as vias públicas, transportes e ruas. 
Aclamada pela crítica, a peça conta 
com Carol Resende, George Sand e 
Juliana Plasmo no elenco e texto de 
Silvia Gomes. Ocorre no Auditório 
Garcia Neto — 3ª. Av. Praça Padre 
Roque — Projeção 02, em frente a 
Administração do Núcleo Bandei-
rante, de hoje a 4 de dezembro. 

Maternidade
O Conecta+ Gestantes e Crianças 
é uma feira gratuita com atrações 
e atividades voltadas para o públi-
co interessado e vai até o dia 4 de 
dezembro, das 10h às 18h, no esta-
cionamento do Eixo Cultural Ibe-
ro-americano (antiga Funarte), em 
Brasília. Entre as principais ativi-
dades estão exposição de produtos, 
contação de histórias, apresen-
tações artísticas, teatro infantil e 
assistência pré e pós natal. Os par-
ticipantes vão contar com palestras 
e oficinas para mães e empreende-
dores do ramo. Os temas variam 
desde marketing digital, fotogra-
fia, enfermagem obstétrica, até 
orientação nutricional para mães 
e recém nascidos.

Ballet
Camilla Cavalcante apresenta o 
espetáculo de ballet clássico Vilãs 
— Toda História tem Dois Lados. 
Uma apresentação de dança com 
alunos da escola a partir de 2 anos, 
além de grupos convidados para 

abrilhantar o show. Ocorrerá no tea-
tro da Escola Parque 210/211 Norte, 
amanhã, das 20h às 21h, ingressos a 
venda no sympla.

Oficina
Com apoio de recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC/DF), as professoras Anna Fran-
ça e Letícia Abadia promovem ofici-
nas gratuitas de interpretação para 
teatro e vídeo. As aulas serão dos 
dias 7 a 10 de dezembro, de 9h às 
13h, no Complexo Cultural de Pla-
naltina. A iniciativa tem classificação 
indicativa de 14 anos. Inscrição pelo 
link: bityli.com/fBmpVJHfQ.

Ciência e tecnologia
Estão abertas as inscrições para o 
processo seletivo do curso supe-
rior de ciência e tecnologia da 
Ilum Escola de Ciência. A forma-
ção é gratuita e tem duração de 
três anos. O objetivo é colocar em 
prática propostas e metodologias 
pedagógicas inovadoras para a 
formação de cientistas e pesquisa-
dores. São 40 vagas, metade delas 
destinada a estudantes que fizeram 
o ensino médio em escolas públi-
cas. As inscrições vão até 16 de 
dezembro e podem ser feitas pelo 
site ilum.cnpem.br/.

Profissionalização
Com o objetivo de oferecer capaci-
tação profissionalizante de biscuit, 
crochê, fotografia, bordado livre, 
expressão corporal e bem-estar, 
introdução ao uso da internet e das 
redes sociais, o projeto ARTETU-
DE traz vagas para mulheres em 
situação de vulnerabilidade, que 
moram no Itapoã. O projeto ainda 
irá oferecer palestras voltadas para 
o empreendedorismo. Interessados 
em participar podem fazer a ins-
crição pessoalmente no mesmo 
local do projeto: Itapoã II, Quadra 
378, conjunto Q, lote 05, ao lado da 
Igreja Dom Orione, ou pelo tele-
fone: 61 98173- 9986 (Celinho). O 
segundo ciclo de aulas começa dia 
27 de dezembro. 

OUTROS

Comédia
No dia 17 de dezembro, Igor Gui-
marães chega a Brasília com seu 
show solo “Benignismo”, trazendo 
seu repertório de piadas, tiradas 
rápidas e também suas músicas 
de sucesso. Há mais de 10 anos na 
comédia, Igor já fez parte do Pâni-
co na Band e criou os personagens 
Boneco Josias e Índio Ana Jones. O 
show será no Teatro do Campus da 
Universidade Católica de Brasília, 
em Taguatinga, às 21h. Ingressos: 
www.ingressodigital.com

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

BRAZLÂNDIA CEILÂNDIA

QUADRA SEM REFORMA GALHOS PERIGOSOS

Palmeirense, Jacó Andrade, joga uma pelada todas as quinta-
feiras vestindo o uniforme do time de coração. “Gosto de jogar, 
principalmente em ano de Copa”, brinca. Apesar da animação, a partida 
com os amigos tem sido prejudicada pelas más condições da quadra 
de esportes da Q.47, da Vila São José, em Brazlândia. “As traves estão 
enferrujadas, as grades quebradas e a tinta está saindo”, descreve. De 
acordo com o músico de 26 anos, a alambrada da quadra já está a tanto 
tempo rasgada, que os próprios moradores tentam concertar com 
arame. “Está um perigo, principalmente para as crianças”, reclama.

» A Administração Regional de Brazlândia informou que a 
manutenção das quadras e de espaços destinados a práticas 
esportivas seguem um cronograma de manutenção, conforme as 
demandas levantadas pela equipe técnica e as solicitações dos 
moradores. A nota ainda lembra que para dar início ao processo de 
revitalização ou reforma, a população deve encaminhar um pedido 
via Ouvidoria ou abaixo assinado na administração regional.

Numa região tão urbanizada, a Escola Classe 13, de 
Ceilândia, é está circundada de árvores. Apesar da beleza, 
os galhos da vegetação tem causado preocupação em pais e 
moradores. André Vieira, 35, mora ao lado da escola e relata 
que os ventos fortes balançam todas árvores, que já estão 
envelhecidas. “Algum galho pode cair em cima da quadra 
(de esportes) ou nos fios de energia”, explica. Na quarta-
feira (16/11), o Corpo de Bombeiros registrou diversas 
quedas de galhos e árvores. “Só um poda já resolveria o 
problema”, analisa o motorista de aplicativo.

» Em nota, a Novacap, responsável pela corte de galhos de 
vegetação, informou que André pode solicitar a poda 
das árvores da Escola Classe 13 via ouvidoria no telefone 
162 ou no site ouvidoria.df.gov.br. A companhia ainda 
afirmou que o pedido pode ser feito diretamente à 
Administração Regional de Ceilândia.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Não há desligamentos 
programados para esta data.

Casal histórico

Isto é Brasília 

O tour pelo Memorial JK passa necessariamente pela área externa do museu. Enquanto no seu 
interior estão expostos o acervo pessoal do ex-presidente da República e objetos simbólicos 
de Brasília, do lado de fora, no ponto mais alto do Plano Piloto, o monumento é rodeado por 
um amplo gramado, com espelhos d´água e obras de arte, entre elas a escultura em bronze de 
Juscelino e Sarah Kubitschek. Assinada por Roberto Sá, a obra retrata o casal em momento de 
descontração, no banco da praça. Um convite para o visitante sentar-se ao lado e fazer aquela 
foto com duas pessoas tão representativas da nossa história.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Espetáculo
» Neste domingo (4/12), às 

16h, o Espaço Casa recebe 
o espetáculo teatral infantil 
Iara – O Encanto das Águas, do 
Teatro de Sombras. Premiado 
internacionalmente, o 
espetáculo traz para o palco o 
mito indígena da Iara, a sereia 
brasileira. O espetáculo tem 
no elenco os atores sombristas 
Thiago Bresani e Soledad 
Garcia e direção de Alexandre 
Fávero. Recomendado para 
crianças acima de 4 anos, os 
ingresso custam R$ 40 (inteira) 
e R$ 20 (meia) e devem ser 
adquiridos pelo Sympla: bityli.
com/AZoCdXaJz. Endereço: 
SGCV Lote 22, Park Sul. 
Informações: (61) 3403-5300.

Cerrado
» O evento é gratuito e aberto 

ao público, acontece amanhã 
no Parque Ecológico do Lago 
Norte, a iniciativa ocorrerá das 
8h às 11h em celebração ao 
Dia do Voluntário. Durante a 
ação toda a comunidade e os 
demais convidados poderão 
plantar mudas de espécies 
nativas do cerrado sob 
orientação técnica da equipe do 
Instituto Espinhaço. O objetivo 
do encontro é promover 
um momento de integração 
social com base em valores 
educativos voltados para o 
meio ambiente, reafirmando a 
necessidade de conservação e 
preservação do Lago Paranoá. 
A localização do evento pode 
ser solicitada via WhatsApp 
pelo número (62) 99937.7010

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press
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À espera 
de mais 
uma festa

A CLASSIFICAÇÃO DO BRASIL ÀS OITAVAS DE FINAL É UM INGREDIENTE A MAIS NA EMPOLGAÇÃO DOS BRASILIENSES 
QUE ACOMPANHAM OS JOGOS ONDE ESTIVEREM, SENTINDO O TÍTULO DE HEXACAMPEÃO CADA VEZ MAIS PRÓXIMO

A
cada partida na Copa do Catar, 
os torcedores sentem a con-
quista do hexacampeonato 
mais próxima. Mesmo com o 

Brasil classificado para as oitavas de fi-
nal, os brasilienses não perdem a ani-
mação e vão assistir, hoje, ao jogo Brasil 
X Camarões de onde e como der. Algu-
mas empresas criaram espaços para os 
trabalhadores verem os jogos, há tam-
bém quem trocou de plantão ou progra-
mou as férias para as datas do Mundial, 
outras pessoas vão se reunir na casa de 
amigos para um churrasco. No fim, o 
importante é que o time do técnico Tite 
chegue à final e leve a tão cobiçada taça.

Proprietário de um espaço de co-
working na Asa Norte, Flávio Mikami, 
40 anos, é apaixonado por futebol e, 
claro, pela Copa do Mundo. Como o 
local funciona nos horários dos jogos 
do Brasil, a solução foi colocar as tele-
visões e o telão na partida, assim to-
dos que estão lá trabalhando, funcio-
nário ou coworker, podem acompa-
nhar a bola rolando e torcer pela se-
leção. “Na Copa passada, os horários 
foram diferentes e tivemos uma outra 
pegada. Neste ano, como os horários 
estão sendo mais às 13h e 16h, a gen-
te já emenda com happy hour e o pes-
soal fica aqui após os jogos”, comenta.

O espaço foi aberto há cinco anos e 
passa pela segunda Copa do Mundo. 
Neste ano, o telão que é colocado na 
área de café e bar vira um karaokê de-
pois. “Outros, voltam a trabalhar, prin-
cipalmente, quando o jogo é às 13h. 

Fica a escolha de cada pessoa. A ideia 
é dar a oportunidade das pessoas as-
sistirem sem ter que sair daqui”, des-
taca Flávio. Segundo ele, em média, o 
local atende 60 pessoas em dias de jo-
go, entre coworkers e outros clientes.

O empresário se define como um 
“viciado em futebol”. Ele conta que, 
por amor ao esporte, já foi para o Ja-
pão assistir o Corinthians no Mundial 
de Clubes da Fifa. “É interessante nessa 
Copa que a seleção japonesa começou 
já ganhando da Alemanha e foi uma 
festa diferente”, destaca ele, ressaltan-
do a ascendência oriental.

Já pensando nos jogos das oitavas de 
final, em que o Brasil deve jogar na se-
gunda-feira, caso passe em primeiro lu-
gar o grupo G, Flávio já planeja aumen-
tar o público do local e reunir mais pes-
soas para interagirem na hora da parti-
da. “A gente está com o projeto de reser-
var o nosso auditório para eventos cor-
porativos para ver o jogo. Inicialmente, 
era algo mais para a gente que trabalha 
aqui, mas começamos a ter outras de-
mandas”, comenta. Para o empresário, 
esse ano o Brasil conquistará o hexa. 
“Está sendo bem legal. Os outros times 
estão mais fracos que a seleção”, avalia.

O jovem Lucas Macedo, 24 anos, 
tem uma startup de tecnologia e usa o 
espaço 365, do Flávio, para trabalhar. 
Em dias de jogo, o rapaz assiste à sele-
ção no local. “Tem sido uma emoção 
essa Copa”, destaca. Para ele, o espaço 
de coworking proporciona conexões 
entre empresas e pessoas e, no mun-
dial, isso tem sido ainda melhor. “A Co-
pa do Mundo é nada mais do que isso, 

são ligações. Tem esse clima de estar 
todo mundo unido torcendo para a se-
leção. É muito prazeroso e gostoso vi-
ver isso”, pontua.

O dono da startup conta que vai as-
sistir os outros jogos no local por estar 
dando sorte. “Estou com uma boa ex-
pectativa até pelo que estou vendo dos 
países que estão participando. O Brasil 
foi um dos poucos que não tomou gol e 
já estamos classificados para as oitavas. 
Acredito que a gente leva o hexa”, desta-
ca Lucas. Morador da Asa Sul, o rapaz é 
torcedor do Vasco da Gama, mas diz que 
não acompanha muito o futebol nacio-
nal. “Na Copa, tem que ter esse espíri-
to de torcer pelo nosso país”, pontua.

Para incorporar ainda mais o clima 
da Copa do Mundo, o espaço criou um 
drink chamado “amarelinho”. Barista 
no local, Davi Henrique Menezes, 20, 
conta que a bebida é feita de polpa de 
maracujá e suco de kiwi com aditivos 

de corante para dar uma cor mais viva. 
Além disso, há a possibilidade do clien-
te colocar leite condensado ou fazer um 
shot de drink com cachaça. “Tem boa 
saída”, comenta o também estudante.

Mesmo não sendo fã de futebol, Da-
vi, que trabalha no espaço há três me-
ses, conta que é divertido acompanhar 
os jogos mesmo que trabalhando. “Co-
mo as partidas estão sendo transmi-
tidas aqui e o pessoal começa a fazer 
barulho, a gente se envolve e olha pa-
ra saber o que está acontecendo. Você 
se conecta com tudo que está ali e fica 
no espírito de grupo”, ressalta o rapaz.

Copa em casa

Com a animação lá em cima para 
ver o Brasil passar de fases, a estudan-
te Gabriela Teixeira, 22, gosta de reunir 
os amigos e a família em casa para ver 
as partidas. Para o próximo jogo, ela 

já contabiliza pelo menos sete convi-
dados. “É muito legal. Todo mundo fi-
ca nervoso, comemora, se tranquiliza 
e grita juntos. É muito melhor assim”, 
comenta a jovem que chama o pessoal 
e combina o que cada um vai levar de 
comida e bebida para a festa na parti-
da. “A melhor parte é quando assistimos 
com pessoas que a gente gosta”, pontua.

Para o jogo de hoje, a expectativa de 
Gabriela é que o Brasil mantenha o bom 
desempenho. “Acho que podemos fazer 
3x1”, palpita a moradora da Asa Sul. A 
torcedora conta que não assiste futebol 
nacional, mas quando começa a Copa é 
diferente. “Quando tem Mundial a coi-
sa muda, seja Copa do Mundo de fute-
bol feminino ou masculino, é muito le-
gal assistir”, destaca. A estudante acom-
panha os jogos desde pequena. “Posso 
não conseguir assistir, mas eu estou ven-
do pela internet o que está acontecendo 
e a pontuação”, acrescenta.

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

O que abre e o que fecha
TRANSPORTE

Ônibus
• Dia 2 de dezembro: tabela de dia útil, com reforço de viagens 

a partir das 13h30.

Metrô
• Nos dias de jogos o funcionamento será normal, das 5h30 

às 23h30. Haverá aumento de trens entre 14h e 16h (pico 
intermediário) para atender o retorno dos usuários que forem 
liberados pelas empresas ou órgãos governamentais.

SAÚDE
• Samu: atendimento 24 horas, pelo telefone 192.
• Emergências: dos hospitais regionais, das unidades de 

pronto-atendimento (UPAs) e da Casa de Parto de São 
Sebastião atenderão de forma ininterrupta, em plantão 24h.

• Emergência odontológica: a do Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran) terão plantão 24h.

• Caps: os Centros de Atenção Psicossocial (Caps) do tipo III e 
os Centros de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas III 
(Caps AD III) funcionam de forma ininterrupta. Já os dos tipos 
I e II, inclusive Caps AD II e o Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil (Capsi), terão atendimento das 8h às 14h.

• Vacinação: atendimento será das 8h às 14h.
• UBS: atendimento será das 8h às 14h.
• Farmácias de Alto Custo: atendimento será das 8h às 14h.
• Hemocentro: funcionará das 8h às 14h, mediante 

agendamento no site agenda.df.gov.br

• Ambulatórios e policlínicas: funcionarão das 8h às 14h.

NA HORA E PROCON
• De acordo com a Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus), o 

expediente será das 8h às 14h.

CONSELHO TUTELAR E CENTRO INTEGRADO 18 DE 
MAIO
• Vão funcionar das 8h às 14h.

PRÓ-VÍTIMA
• Os núcleos do programa terão expediente das 8h às 14h no 

dia 2 de dezembro.

MPDFT
• O expediente no Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios será das 7h às 14h.

BANCOS
• Os canais digitais e remotos, como internet e mobile banking, 

assim como as salas de autoatendimento, funcionarão 
normalmente, seguindo os horários estabelecidos por cada 
instituição. O atendimento ao público será das 9h às 14h.

COMÉRCIO
• Em dias de Seleção Brasileira em campo, podem abrir 

normalmente, com autorização para dispensar os 
funcionários para assistirem às partidas fora da empresa, 
saindo 30 minutos antes e retornando 30 minutos após o fim 
dos jogos. Em outros locais, será colocado televisores para os 
funcionários assistirem.

O dono de uma casa de coworking, Flávio Mikami (C), colocou telão e TVs para acompanhar a bola rolar no Catar
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

308 R$1.750 3q ste 2sls
cop/cz ár.serv bho emp
3and 99971-0903 c7233

1.2 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 01 Placa das Merce-
des Apto 2 qtos vdo/
troco 99282-6831

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 04 PRÓXIMO A TUDO
APTO 96M2 útil 3wc 3q
1ste c4138 2pisc churr
academia 99872-0907

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas, cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

OUTROS ESTADOS

MAMBAI/GO Imóvel
10.906m2 , (parte ideal),
d ivs. Benfs. , com
400m2, a.c ., Rua Goiás.
Inicial R$ 400.000,00 (
Parcelável) alvaroleiloes.
com.br 0800 707 9339

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

OUTROS ESTADOS

BALIZA /GO Faz
292ha. Faz. Encantado
na Fazenda Bebedouro.
Inicial R$ 1.086.578,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800 707 9339
BALIZA /GO Faz
228ha. Faz. Bebedouro.
Inicial R$ 849.008,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800 707 9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$3.200 Chave na
Portaria (Sergio) Tr:
99278-3287 Paulo

2.2 SUDOESTE

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. Chave na Portaria
(Sergio) Tr: 99278-3287

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 146/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de
Preços, de água sanitária, detergente líquido e sabão de coco.

DATA DAABERTURA: 14/12/2022, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 - UASG 925175

Prestação de serviços de assessoria em gestão estratégica analítica,
serviços de ideação, desenvolvimento e modernização de produtos de
dados, alfabetização de dados e fornecimento de tecnologia para
transformação digital com foco em inteligência analítica de dados
“Data & Analytics”, mediante subscrição de software de business
intelligence/analytics, subscrição de software de auto-serviço (self
service) para preparação e análise avançada de dados e serviços de
sustentação da infraestrutura e ferramentas do ambiente analítico,
sob demanda, para atender as necessidades Conselho Federal de
Engenharia e Agronomia – Confea, conforme especificações contidas
em Edital e seus anexos. Edital disponível: 02/12/2022 nos Sítios
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e
www.confea.org.br. Recebimento das Propostas: até 10/01/2023, às
08h30, no sítio https://www.gov.br/
compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Informações pelo
telefone (61) 2105-3818 e email: licitacao@confea.org.br.

Rivanildo Lima Moura - PREGOEIRO

FernandoGonçalvesCosta, Leiloeiro PúblicoOficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº 10/99, comunica
a todos quanto ao presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que devidamente autorizado
pela SANTA MONICA CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 00.597.633/0001-29,
com sede em Belo Horizonte – MG, e JOSÉ CELSO GONTIJO ENGENHARIAS/A, inscrita no CNPJ
sob nº 06.056.990/0001-66, com sede em Brasília – DF, doravante denominados simplesmente
VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão Público com base no artigo 27 da Lei 9.514/97 e da Lei
21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão:Abertura do leilão dia 25/11/2022; Encerramento do leilão dia 12/12/2022 às 15 hs; não
havendo interessadosserá realizadoo2º leilão.
2º Leilão:Aberturado leilãodia 12/12/2022; Encerramentodo leilãodia 14/12/2022 às 15hs;
Local do 1º e 2º Leilões: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório do leiloeiro,www.multleiloes.com;
localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do leiloeiro
www.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: LOTE n° 05 e construções não averbadas, da Travessa das Violetas –
Parque dos Jardins – do loteamento denominado “Residencial Santa Mônica”, medindo: 20,00m pela
frente e fundo e 41,08m pelas laterais direita e esquerda, perfazendo a área de 821,60m2, limitando-se
pela frente com via pública, pelo fundo com área particular, pela lateral direita com o lote n° 03 e pela
lateral esquerda com o lote n° 07. Matrícula nº 83.964 do 2º Ofício de Registro de Imóveis de Brasília -
Distrito Federal. Valor mínimo no 1º Leilão: 1.448.000,00 (um milhão, quatrocentos e quarenta e oito
mil reais);Valormínimo no 2º Leilão: 661.932,25 (seiscentos e sessenta e ummil, novecentos e trinta
e dois reais e vinte e cinco centavos); Benfeitorias não averbadas na matrícula serão de
responsabilidade do arrematante, inclusive os débitos existentes no valor de R$ 19.987,27 junto a
Associação dosProprietários doResidencial SantaMônica.
Fica o devedor Sr. José Messias deAlmeida Pina, CPF nº 546101411-91, desde logo intimado através
deste edital, caso não seja localizado.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será de
5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório do
leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

Lote nº 05 e construções não averbadas, da Travessa das Violetas –
Parque dos Jardins – loteamento Residencial Santa Mônica,

medindo: 20,00m pela frente e fundo e 41,08m pelas laterais, com
área de 821,60m2, em Brasilia–DF.

4.2 ROUPAS E BOUTIQUES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ROUPAS E
BOUTIQUES

MANEQUIMBUSTOAra-
ra/cabides a partir R$
35,00 99585-8326
PRECISO DOAÇÕES
de roupas, calçados etc
61 995774067 Sofia

4.3 SAÚDE

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MESA GINECOLOGIA,
R$100p/consulóriomédi-
co, Balanças adulto/
infantil/livros 995858326

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

PLANTAS E JARDINAGEM

PLANTIO DE GRAMA
corte de árvores, limp.
de terreno, demolição,
aterro pavim. c/boquete
98177-4461/99959-8913

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA Almeida e
Pereira Cosmésticos lt-
da CNPJ: 10.201.889/
0002.00 ,comunicaaper-
da da impressora fiscal,
marca DARUMA Nº de
fabricação 00DR0610
BR000000229807, Códi-
go de marca 20-013-5A
conforme Boletim de
Ocorrência Registro nº
327/2022-0.

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA ROTACON
CONSTRUÇÕES LTDA

CNPJ: 04.030.270/0001-
04 CONVOCA o funcio-
nário Williams José Ma-
rin Laverde, CTPS
7102564/6274/DFàcom-
parecer em seu local de
trabalho, a fim de justifi-
car suas faltas desde o
dia 12/09/2022, dentro
do prazo de 72h, a par-
tir desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego,conformeoarti-
go 482 Letra I da CLT

GALPÃO INDUSTRIAL

COM 27.000M² EM
ANÁPOLIS/GO, sobre
terreno com 78.899m²,
c/ diversas benfeitorias,
Rod. BR-153, na Fazenda
Guarirobal e Genipapo.

dmleiloesjudiciais.com.br
0800-707-9339

INICIAL
R$ 35.000.000,00

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO!
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

RECADOS

PRECISO DOAÇÕES
de roupas, calçados etc
61 995774067 Sofia

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

COFRE VENDO 1x20
de altura 55cm de largu-
ra R$ 250. 99585-8326

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389
VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

5.7 ACOMPANHANTE

LOIRA 110 BUMBUM
ISADORA - LOIRA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 99834-6047

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

SENHOR CONTRATA
AUXILIAR COM BONS

ANTECEDENTES, PA-
RA apoio doméstico ( la-
var, passar, cozinhar,
compras) Lago Sul que
durma, disponível p/ via-
gens. Salário R$ 2.300,
carteira, folga, férias.
CV: diplomatacontrata@
gmail.com

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769

PRECISA-SE DE
CABELEIREIROS (AS)
E MANICURE c/exper.
p/Águas Claras 3356-
2943/ 98415-6181

6.1 NIVEL BÁSICO

CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

MOTORISTA
CATEGORIADexperiên-
ciacâmbioreduzido.Salá-
rio R$ 1.443,09. CV:
acpapeisrh@ gmail.com

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

ATENÇAO INVESTIDORES
PROCURO SÓCIO Mas-
sagista, Manicure, De-
singdeSobrancelha/Cíli-
os. Falar com Silvia. (61)
99164-9876

NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

SALÁRIO + benefícios
R$1.700 + VT. Enviar
CV: currículo246@
gmail.com

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br
PASSADEIRA COM ex-
periência em lavande-
ria. Salário R$1.700+
VT. CV: currículo246
@gmail.com
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
ODONTÓLOGO ESPE-
CIALISTA há mais de 2
anos registrados no
CRO em assist PNE e
hospit,cirurgia,bucomaxi-
lo, dentística, DTM dor
orofacial, endo, perio, es-
tética, implante, prótese
dentária, orto, harmon fa-
cial, ortop funcional, ou
clin geral: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022
@gmail.com
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva: Historia,
Filosofia e Sociologia .
Enviar currículo até às
23h00 do dia 04 de de-
zembro de 2022 E-mail:
s e l e c a o 2 0 2 2 .
professores@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 178/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-19770
Apoiar o DEP/SAF/MAPA na análise e qualificação da
gestão do conhecimento gerado no âmbito do Projeto
Dom Helder Câmara, bem como das estratégias de
sustentabilidade apresentadas pelas organizações
parceiras, além de propor metodologia para avaliação dos
resultados da assistência técnica prestada aos povos e
comunidades tradicionais, a partir de chamamento público
realizado em 2022. CÓDIGO: TR_19_2022_DEP_PDHC
Formação: Ciências humanas ou sociais aplicadas.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)
anos em políticas públicas, programas e projetos voltados
para a agricultura familiar. Experiência desejável em Projetos e
Programas voltados para o desenvolvimento rural e semiárido.
Vigência Contratual: 12 meses. Número de Vagas: 1 vaga

Código:TR/PF/IICA-19768
Apoiar o DEP/SAF/MAPA na análise de estratégias
e instrumentos de parceria formalizados no âmbito
do Projeto Dom Helder Câmara - PDHC, visando
subsidiar avaliação final do projeto, bem como orientar
novas ações que tenham o perfil do PDHC. CÓDIGO:
TR_18_2022_DEP_PDHC
Formação: Ciências humanas ou sociais aplicadas.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)
em políticas públicas de combate à pobreza rural. Experiência
desejável com Projetos no semiárido e Agricultura Familiar.
Vigência Contratual: 12 meses. Número de Vagas: 1 vaga

Outras Informações: Para participar do edital de seleção
os candidatos deverão se cadastrar no processo, entre
os dias 07/12/2022 a 13/12/2022 às 23h59min00seg. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado
da seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.1 NIVEL SUPERIOR

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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Muito 

romântico

Muito 

romântico

Escolhemos  
alguns restaurantes 
que sabem preparar  
a comida mais 
saborosa e o  
ambiente mais 
agradável para  
você curtir com  
a pessoa amada
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MÚSICA

ARTES CÊNICAS

MÚSICA

Bell Marques 
comanda
a festa  

Ria muito 
com Renato 
Albani

A delicadeza 
de Adriana 
Calcanhotto

PÁGINA 16

PÁGINA 25

PÁGINA 15

MARIANA LINS 
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O fi m de semana vai no 
embalo de música e futebol. 
A agenda reserva opções 
para todos os gostos. De 
Adriana Calcanhotto, com 
violão e voz, até Ana Carolina 
cantando Cássia Éller, 
passando pelo grupo de 
Salvador BaianaSystem até 
Bell Marques, que mistura 
axé com Copa do Mundo. 
Um bom programa é curtir 
a união clássica de feijoada 
com samba na Aruc, que 
celebra a escolha do samba-
enredo e a regularização 
defi nitiva da sede. Além disso, 
escolhemos restaurantes 
que se esmeram em preparar 
comidas e em compor 
ambientes especialmente 
para você curtir momentos 
românticos. Como se vê, não 
faltam opções para comer e 
para se divertir. Bom fi m de 
semana para todos!

Severino Francisco e equipe

A banda de Salvador BaianaSystem é sempre 
promessa de show dançante e frenesi visual. Ela 
promete sacudir o Estádio Mané Garrincha.
MÚSICA, PÁGINA 14

As delicadas relações de 
um casal entram em cena em 
Homem serve pra quê?, comédia 
da Cia G7, para rir e refl etir.
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 24

Ana Carolina canta Cássia 
Éller em show que celebra 

canções clássicas da brasiliense.
MÚSICA, PÁGINA 17

Uma boa dica para a 
criançada é assistir ao  

espetáculo Iara: o encanto 

das águas, em inventiva no 
teatro de luz e sombras.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 36

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 Priscila Prade/Divulgação

Diego Bresani

Cartaxo/Divulgação

 Kazuo Okubo/Divulgação
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Medalhão ao vinho, 
uma das opções de 

prato principal do 
pacote romântico  

wdo restaurante 
Ticiana Werner

No último mês do ano, 
Brasília caminha para o 
fim da primavera e aden-
tra em um período mais 
frequente de chuvas. Para 
os apaixonados, nada me-
lhor do que desfrutar da 
estação mais romântica do 
ano enquanto faz o clima 
ainda mais agradável. O 
Divirta-se mais selecionou 
seis restaurantes para pro-
porcionar o melhor en-
contro a dois em Brasília. 
Na opinião de Estefanía 
Morey, supervisora ope-
racional do Restaurante 
Universal, a cidade está 
acostumada a receber os 
apaixonados e algumas 
das casas se adaptam para 
unir o amor ao melhor da 
culinária. “O restaurante 
perfeito para receber um 
casal precisa unir gastro-
nomia impecável, bons 
drinks, ambiente aconche-
gante e velas”, destaca.

As características pon-
tuadas por ela também se 
encaixam com o romantis-
mo de Alexandre Albane-
se, chef do Nossa Cozinha. 
“Decoração, música, tipos 
de bebida, apresentação 
dos pratos, atendimento e, 
nunca, mas nunca mesmo, 
faltar luz de velas”, detalha 
ele sobre a importância de 
tornar explícito cada deta-
lhe do processo.

Segundo o chef, Brasília 

A hora e a vez dos 
restaurantes cupidos
Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain
O restaurante 
perfeito para 
receber um casal 
precisa unir 
gastronomia 
impecável, bons 
drinks, ambiente 
aconchegante e 
velas”

Estefanía Morey, 
do Universal

amadurece como um bom 
vinho: quanto mais velho 
melhor. “A cidade tem se 
tornado cada dia mais ro-
mântica. A cidade oferece 
uma arborização fantástica 
e um clima que permite que 
usemos as áreas externas 
dos restaurantes com mais 
características”, pontua.
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Um local aconchegante, intimista e com a 
gastronomia cheia de afeto, são assim os 
restaurantes nesta edição do Divirta-se Mais. 
Escolha o seu e se apaixone

 MARIANA LINS 

Em funcionamento há 
quase 15 anos, o restaurante 
Ticiana Werner — que leva 
o nome da renomada chef 
gaúcha — é referência no 
mercado gastronômico de 
Brasília. Além do menu a la 
carte e do famoso buffet de 
antepastos, a casa chama 
atenção nos serviços direcio-
nados a casais. “É um serviço 
que encanta”, opina Alan An-
drade, porta-voz da casa.

Segundo Alan, o pacote ro-
mântico foi criado após uma 
crescente demanda do públi-
co. “Vimos que nossa clientela 
queria algo diferenciado para 
ocasiões especiais”, conta. Des-
de então, são comuns os pedi-
dos de namoro ou até mesmo 
de casamento e comemorações 
de bodas no local.

O serviço, que sai por R$ 300, 
dá direito a menu completo de 
jantar para duas pessoas, com 
entrada compartilhada, prato 
principal e sobremesa indivi-
duais, mesa com decoração 
especial e um quadrinho com 
foto do casal. Também há a op-
ção de inclusão de um par de 
taças personalizadas, a R$ 98. 
Para acompanhar o jantar de 
três etapas, o restaurante conta 
com uma carta de vinhos com 
mais de 250 rótulos. Comple-
mentando a experiência ro-
mântica, as noites no Ticiana 
Werner são embaladas por mú-
sica ao vivo diariamente.

No menu, umas das op-
ções preferidas do público é 
o medalhão de filé-mignon 
grelhado com queijo brie ao 
molho madeira e ervas fres-
cas. O prato é acompanhado 
por risoto de parmesão com 
rapadura. O medalhão ao vi-
nho também é um dos queri-
dinhos dos clientes.

Para 
ocasiões 
especiais
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Sorrentino di 
banana della 
terra, prato 
do Oscar 
Restaurante

TELMO XIMENES

Localizado no Brasília 
Palace, o Oscar Restauran-
te é uma homenagem ao 
renomado arquiteto Oscar 
Niemeyer, que, durante a 
construção de Brasília, era 
cliente fiel do espaço gas-
tronômico do hotel. Hoje, 
a casa é uma das principais 
referências em gastronomia da 
cidade, trazendo aos brasilien-
ses um ambiente intimista que 
proporciona uma experiência 
encantadora, principalmente 
a casais. Os jantares dos apai-
xonados ficam ainda mais es-
peciais de quinta a sábado, 
ao som do pianista do local.

Elaborado pelo chef Gerar-
do, o menu do Oscar Restau-
rante é inspirado na cozinha 
italiana e conta com pitadas 
de elementos da culinária 
brasileira. “Nossos pratos têm 
ingredientes frescos que são 
cultivados e produzidos na 
casa, e todas as massas são 
feitas na casa de forma arte-
sanal, trazendo frescor aos 
pratos”, Kianny Penido, por-
ta-voz do empreendimento. 

Ambiente intimista

Um dos destaques do cardá-
pio é o sorrentino di banana 
della terra (R$ 82), massa ar-
tesanal recheada com creme 

de banana da terra ao molho 
aveludado de parmesão e 
camarões grelhados. Quem 
prefere carne vermelha, pode 

apostar no carre d’agnello (R$ 
138): carré de cordeiro empa-
nado com ervas, cebola cara-
melizada e risoto de hortelã.

Andrés Ruiz

Isabela Berrogain

Conhecida como a casa mais 
romântica de Brasília, o italiano 
Verona Ristorante sugere paixão 
nos quatro cantos do ambiente. O 
local é nomeado em homenagem 
à cidade inspiração de Shakes-
peare, onde se passa a história de 
amor de Romeu e Julieta. Desde 
a trilha sonora repleta de músi-
cas de amor até as mesas à luz de 
velas, o Verona se tornou um dos 

pontos gastronômicos preferidos 
dos pombinhos da cidade.

Entre as estrelas do chef, encontra-se o 
Romeo & Giulietta (R$ 98), risoto de queijo 
brie, acompanhado de filé alto na redução 
de goiabada cascão e vinho marsala. Ou-
tro destaque é o pappardelle & camarão 
(R$ 109), pasta de grano duro em creme de 
brie, servido com camarões rosa na man-
teiga de salvia e finalizado com mel trufado 
e nozes pecan caramelizada.

Conto de fadas
Prato 
Pappardelle 
& Camarão, 
uma dos 
destaques 
do menu do 
restaurante 
Verona

SARAH STEDILE
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Uma incrível experiência
gastronômica

É no Dolce Bistrô

(61) 3546-2754
@dolcebistrobr

dolcebistro.com.br
405 SUL
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Localizado sobre as areias 
brancas de Muro Alto, a no-
ve quilômetros de Porto de 
Galinhas e 54 do Recife, nu-
ma reserva de Mata Atlânti-
ca entre coqueirais e man-
guezais, se descortina um 
paraíso chamado Nannai, 
que há 20 anos encanta e 
seduz quem tem o privilé-
gio de curtir. Além da praia 
e da natureza em volta e 
da superconfortável aco-
modação em bangalôs indi-
viduais rodeados da água do 
mar, o resort ainda oferece 
uma atração irresistível que 
é a gastronomia.

 Fruto do interesse da fa-
mília Meira Lins, fundadora 
do Nannai, que desde o iní-
cio privilegiou sempre os 
sabores locais — peixes, 
frutos do mar e frutas tro-
picais — no atendimento 
aos hóspedes. “Na ceia de 
fim de ano, a mesa é um 
escândalo de variedade e 
gostosuras”, afirma o em-
presário brasiliense Celso 
Kaufman, que há 16 anos co-
memora lá o Réveillon com a 
família. Este ano, as reservas 
fecharam em setembro.

 O destaque dos ban-
quetes do último dia do 
ano tem sido as paneladas, 
como são chamadas fartas 
preparações feitas numa 
enorme panela redonda, 
as mesmas usadas na pael-
la espanhola, com diversos 
ingredientes cozinhando ao 
vivo. Assume o comando da 
execução da iguaria o chef 
Luis Foschini (foto), que há 
três anos ocupa a função de 
chef executivo gerente do 
hotel. Formado em gastro-
nomia pelo Senac em Águas 

de São Pedro, Foschini traba-
lhou com renomados chefs, 
como Sergio Arno e François 
Mallard, e em grandes redes 
hoteleiras — Accor, Mercure 

e Novotel —, que já o trou-
xeram para a capital, onde 
atuou no Grand Mercure Bra-
sília Eixo Monumental, em 
2010 e no Royal Tulip.

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

NANNAI/ DIVULGAÇÃO

Paneladas 
incríveis
Paneladas 
incríveis

Panelada 

de polvo com 

batatas feita pelo 

chef Biba Fernandes nos 16 

anos do Mahalo, em Cuiabá

LIANA SABO/CB/D.A PRESS
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Bobó de lagosta, 
arroz de coentro e pa-
lhas de alho-poró e 
batata baroa; camarão 
ao vinho branco com 
penne e manteiga de 
ervas e polvo são algu-
mas das receitas que 
não podem faltar nos 
jantares. Com essas 
atrações, o chef Fos-
chini, que também é 
gerente de alimentos 
e bebidas, recebeu em 
sua cozinha a colega 
Ariani Malouf, chef e 
proprietária do premia-
do Mahalo de Cuiabá. 
Em retribuição, a chef 
Ariani comemorou se-
mana passada os 16 
anos do Mahalo com a 
presença de Foschini 
lançando o programa 
Nannai Harmoniza, 
projeto gastronômico 
do grupo que “busca 
manter o intercâmbio 
entre o Nannai e reno-
mados chefs brasilei-
ros”, explica o titular 
das panelas do paraíso 
pernambucano, que re-
centemente abriu uma 
operação em Fernando 
de Noronha.

 O próximo convida-
do que irá cozinhar em 
Muro Alto será a chef 
Manu Buffara, dona de 
um restaurante com 
seu nome em Curitiba, 
cuja participação no 
Nannai Harmoniza es-
tá prevista para o dia 28 
de janeiro de 2023. Re-
servas: (81) 3552-0100.

Intercâmbio

Ceia de Natal

 Habituado a fazer parte do 
ranking dos 50 melhores restau-
rantes do mundo, A Casa do Por-
co, de Jefferson e Janaína Rueda 
(foto), situado no centro de São 
Paulo, amealhou mais um prê-
mio internacional. Chama-se La 
Liste, a publicação francesa que 
faz uma seleção global de res-
taurantes escolhidos a dedo por 
críticos gastronômicos e mais de 

mil guias de 200 países. Nela, a 
grife brasileira saltou três pontos 
ao conquistar 96.00 tornando-se 
o mais bem colocado do con-
tinente. O restaurante é o úni-
co no Brasil que planta, cria e 
produz todos os ingredientes 
que servem, sendo que o menu 
degustação, bastante acessível, 
custa cerca de R$ 220 por pessoa. 
Telefone: (11) 3258-2578.

Premiado na França

 ARQUIVO PESSOAL

 RENATA ARAUJO/DIVULGAÇÃO

 SPARKLING FESTIVAL/DIVULGAÇÃO

Borbulhas 
no museu

Começa amanhã e vai até 
domingo o Sparkling Fes-
tival, que se realiza no Mu-
seu de Arte de Brasília com 
degustação de espumantes 
e vinhos de verão e de pro-
dutos de alta gastronomia, 
como a seleção do Empório 
Petrarca. Além dos embu-
tidos Goyas Defumados, 
queijos veganos, empanadas 
Chimichurri, o pão de mel 
Cheio de Graça e até pipoca 
gourmet participam da pri-
meira edição do evento.

 Entre as vinícolas estarão 
presentes Cave Geisse, Mio-
lo, Veroni, Audace, Campes-
tre, Monte Reale e a Adega 
Dia a Dia com seleção de 

rótulos de importação pró-
pria e queijos especiais. A 
programação é idealiza-
da pela empresária gaú-
cha Larissa Fin, ela própria 

expositora dos vinhos pro-
duzidos pelo seu pai no in-
terior do Rio Grande do Sul, 
em Entre-Ijuís. A novidade 
do festival, que já passou 
pelo Rio e São Paulo, é a 
presença do vinho bolivia-
no Cepas de Altura, produ-
zido por jovens enólogos do 
país vizinho.

 Os ingressos saem a R$ 
145 e poderão ser adquiri-
dos no site: https://www.
ingresse.com/sparkling-
festival-br e dão direito a 
três horas de degustação 
dos rótulos expostos e uma 
taça de cristal oficial do 
evento de presente.

Priscila Ávila,(foto) a mais 
famosa “pimentista” da cida-
de, que há 15 anos se dedica 
ao cultivo da capsicum de vá-
rias origens, não se contentou 
em atuar apenas no reino da 
picancia. Depois de formada 
em administração, com pós 
em hotelaria, e de vários cursos 
de culinária ingressou na FIC 
(Federação Italiana de Chefs), 
seção de Brasília. Com essas 
credenciais a chef acaba de 
conquistar espaço no Viande 

Boutique de Carnes, onde 
montou cardápio especial de 
Natal, que poderá ser enco-
mendado para 10, 20, 30 e até 
40 pessoas. No menu, baby 
pork, chester, peru, tender, 
lombo, bacalhau nas natas 
e como acompanhamentos 
salpicão, farofa de frutas, cus-
cuz e rabanada. Encomendas 
poderão ser feitas até o dia 23 
de dezembro e os kits deverão 
ser retirados na loja da 103 
Sul. Telefone: 98369-2060.

 SPARKLING FESTIVAL/DIVULGAÇÃO
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ONDE COMER?

Entrecôte, 
prato 
principal do 
L’entrecôte de 
Paris

L’ENTRECÔTE DE PARIS/DIVULGAÇÃO

TICIANA WERNER
CLS 201, bloco C, lojas 5 e 11
De segunda a sábado, das 11h30 à 00h

RESTAURANTE UNIVERSAL
CLS 210, bloco B, loja 30
Segunda, das 19h à 00h
De terça a quinta, das 12h às 15h  
e das 19h à 00h

Sexta, das 12h às 15h e das 19h à 1h
Sábado, das 19h à 1h
Domingo, das 12h às 16h

NOSSA COZINHA BISTRÔ
CLN 402, bloco C, lojas 60 e 64
De segunda a quarta, das 11h30 às 15h
Quinta e sexta, das 11h30 às 15h e das 19h30 às 23h
Sábado, das 11h30 às 16h e das 19h30 às 23h

OSCAR RESTAURANTE
Brasília Palace (SHTN, trecho 1, conjunto 1)
De segunda a sábado, das 12h às 15h e das 
19h às 22h
Domingo, das 12h às 15h

VERONA RISTORANTE
CLS 402, loja 33, bloco A
De segunda a sábado, das 12h  

às 15h30 e das 19h à 00h
Domingo, das 12h às 15h30

L’ENTRECÔTE DE PARIS
CLS 402, bloco D, loja 9
De segunda à quinta, das 12h  
às 15h e das 19h às 22h30
Sexta e sábado, das 12h às 15h30 e das 19h às 23h
Domingo, das 12h às 15h30

DF PLAZA SHOPPING
De segunda à  
quinta, das 12h às  
15h e das 18h30 às 22h
Sexta, das 12h às 15h30 e das 
18h30 às 22h
Sábado, das 12h às 22h
Domingo, das  
12h às 20h

De quantas tentativas um 
lugar precisa para fazer você 
se apaixonar por ele? Bem, o 
L’entrecôte de Paris aposta 
todas as fichas no prato úni-
co, que apesar de simples, 
tornou-se bastante popular 

pelo Brasil. A introdução da 
ideia desembarcou no país 
com a fundação do restau-
rante, em 2009.

A fidelidade da proposta 
não foi depositada exclusi-
vamente na culinária. Toda 
a estética do restaurante 
procura proporcionar aos 
clientes uma pequena via-
gem para Paris, a cidade 
do amor. Por essa alcunha, 

a casa proporciona um 
espaço privilegiado onde 
romantismo e elegância 
ganham vida.

Da tendência tradicio-
nalista francesa, o L’entre-
côte, então, ganhou asas. 
Inspirou-se na fórmula 
apreciada e difundida por 
toda a Europa, e trouxe o 
entrecôte (palavra fran-
cesa para contrafilé). O 

cardápio possui quatro 
versões do prato: spéciale 
(R$ 82), classique (R$ 76), 
executive (R$ 69) e o des 
enfants (R$ 63). Todos são 
servidos à base de fatias de 
carne, acompanhadas por 
fritas e um molho secreto, 
o diferencial da casa.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Fórmula do amor
Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain
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ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

INTERNACIONAL
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de terça 
a sábado, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h; domingo, das 12h às 16h. 
Picadinho do Fred acompanhado de 
farofa de pão, banana à milanesa, ovo 
pochê e arroz branco e filé de badejo 
ao molho de uvas. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 
pessoas.

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634).
Abre das 11h às 22h. Pratos grelhados 
feitos de bacalhau, de picanha e de 
tambaqui. Sugestão: Bacalhau ao 
forno; e bacalhau na brasa. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 180 pessoas (no Pátio Brasil).

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, 
e das 18h à 0h; sexta e sábado, das 
12h à 1h; domingo, das 12h às 17h. 
No cardápio, carnes, como bife ancho 
e de tira e paleta de cordeiro. Super 
back rib (costela de porco defumada e 
grelhada) e ojo de bife (carne servida 
com salada e antepastos, arroz 
parrillero, farofa de ovos e batatas, 
serve duas pessoas). CC e CD: todos. 
TQ: Visa Vale e Sodexo. Capacidade 
para 120 pessoas.

ITALIANO
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion 
Park; 3248-1672)
De terça a sexta, das 12h às 16h, e 
das 19h30 à 0h; domingo, das 12h às 
17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha 
italiana mediterrânea, com influência 
napolitana. Sugestão: lombo de 
cordeiro desossado ao molho de 
vinho e acompanhado de risoto de 
queijo. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas.

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374)
Segunda a sexta, das 11h às 15h, 
e das 19h à Oh; sábado, das 11h 
à Oh; domingo e feriado, das 11h 
às 17h. Serve massas caseiras, 

risotos, saladas e carnes. Filé ao molho 
de gengibre com fettuccine ao funghi; 
e rondeli de ricota ao molho de quatro 
queijos. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 80 pessoas.

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751)
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio 
conta com 22 tipos de massa e 13 tipos 
de molho. Além de porções para pronta 
entrega, a casa recebe encomendas 
maiores, com o mínimo de um dia 
de antecedência. Para entradas, são 
oferecidas foccacias e alguns antepastos, 
como berinjela e abobrinha marinatas, 
patê de calabresa e carne maluca. CC e 
CD: todos. TR: não aceita. Capacidade 
para 12 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-
2477)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e das 
18h às 22h30; sábado e domingo, das 
12h às 23h30. Funciona à la carte e com 
festival de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional sopa 
italiana de massa recheada com frango e 
especiarias, servida com caldo de frango). 
Sugestão: escalope de filé-mignon ao 
molho de cogumelo (com risoto de queijo). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. Capacidade 
para 70 pessoas.

JAPONÊS
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999)
Segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h; sexta e sábado, das 12h às 15h, e 
das 19h à 1h; e domingo, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh. Bufê variado, com entradas, 
pratos quentes e dezenas de tipos de sushis 
e sashimis. Há também pratos à la carte, 
como o combinado de sushi e sashimi, com 
48 peças de camarão, kani, lula e polvo. 
CC e CD: American, Mastercard, Visa e Visa 
Electron. TQ: não aceita. Capacidade para 
90 pessoas.

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118.)
Na Asa Sul, todos os dias (exceto 
sábados), das 12h às 15h e a partir das 
19h; sábado, das 19h à 1h; segunda e 
quartas até a Oh; de quinta a sábado, 
até a 1h; domingo, das 12h às 16h e 
das 19h às 23h. Restaurante japonês 
que oferece preparos a la carte ou 
pelo rodízio com sushi, tempurás 
e harumaki. Em Águas Claras, de 
segunda a sexta, a partir das 19h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h 
às 16h e também a partir das 19h. 
Capacidade, na Asa Sul, para 100 
pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, 
Master e American. CD: todos, exceto 
Elo e Hipercard.

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 14h30; 
sábado, das 12h às 15h30; domingo, das 
12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, de 
segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta 
e sábado, das 19h à Oh. No almoço, 
bufê de segunda a sábado. No jantar, o 
rodízio é de segunda a quinta. Também 
há rodízio no almoço de domingo. São 
mais de 48 variedades entre pratos 
quentes, frios, sushi e sashimi. Opções 

também à la carte; tal como o tataki, 
salmão em cubos temperado com molho 
de soja, limão e azeite. Adega com 30 
rótulos. CC e CD: todos. TQ: Aceita. 
Capacidade para 134 pessoas.

Frutos do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal; 3234-
7350. ParkShopping; 3361 9786. Iguatemi; 
3577-5335)
Diariamente, das 12h às 15h, e das 18h às 
23h; sábado, das 12h às 16h, e das 18h às 
23h; domingo e feriado, até as 22h. Tem 
bobó de camarão, acompanhado de arroz 
e farofa; e camarão à milanesa gratinado 
com muçarela, acompanhado de passas. 
CC e CD: Visa, Mastercard e Amex. TQ: 
VR, Sodexo e Cabal. A unidade do Terraço 
Shopping tem varanda.

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 
3032-5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-8007)
Domingo a quinta, das 12h às 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, Espaço 
Gourmet; 3028-1530)
De segunda a quinta, das 12h às 23h; sexta 
e sábado, das 12h à Oh; domingo e feriados, 
das 12h às 18h. Com cortes especiais 
de carnes nobres, como a costeleta de 
cordeiro (com bufê de salada à vontade 
e uma guarnição), e o bife de chorizo 
(acompanhado de guarnição). CC e CD: 
todos. TQ: Todos. Capacidade para 120 
pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; 
domingo e feriado, das 12h às 22h30. 
Cordeiros, massas, sanduíches, sopas 
e saladas. O carro-chefe é o bloomin 
onion; Junior ribs, composto por costela 
de porco grelhada regada ao molho 
barbecue No happy hour, de segunda a 
sexta, qualquer bebida alcoólica sai pela 
metade do preço, exceto garrafas. Na 
sobremesa, cinnamon oblivion (sorvete 
de creme coberto com nozes crocantes, 
servido com mix de maçã e canela). CC e 
CD: todos. TQ: Visa Vale e TR. Capacidade 
média para 400 pessoas.

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766)
De segunda a sábado, das 9h às 20h; 
domingo, das 11h às 20h. A franquia 
traz bolos, doces, salgados e sucos, com 
destaque para os bolos dietéticos. Bolo 
amor de morangos, de chocolate com 
recheio de creme de trufas brancas, 

morango picado e cobertura de 
chocolate; e bolo bem-casado. CC e CD: 
Visa, Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-
1234. Terraço Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400)
De segunda a sexta, das 12h às 23h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h30. Ambiente aconchegante, com 
cardápio com peixes, carnes, aves, saladas 
e pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa e 
Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas.

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820).
Almoço de terça a sexta, das 12h às 15h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 23h. 
Jantar de terça a quinta, domingo e feriado, 
das 18h à Oh; sexta e sábado, das 18h à 1h. 
Há bufê às quartas e quintas, no jantar. 
Pratos como burritos de filé-mignon, e 
quesadillas de carne branca e vermelha. 
CC e CD: Visa, Mastercard, Elo e Amex. TQ: 
Sodexo, TR e Visa Vale. Capacidade para 
250 pessoas, na 404 Sul.

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055)
De segunda a sexta, das 8h às 20h; sábado, 
das 9h às 15h. Self-service vegetariano no 
almoço. Privilegia saladas. De segunda a 
sexta, das 16h às 20h, são servidos diversos 
caldos. Para beber, a combinação de 
xarope de guaraná, limão e hortelã resulta 
na conhecida bomba. CC e CD: todos. 
TQ: VR, TR, Visa Vale, Plan Vale, Smart e 
Sodexo. Capacidade para 200 pessoas.

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e das 
19h à Oh; sábado, das 12h às 16h, e das 
19h à 1h; e domingo, a partir das 12h. No 
menu o cliente pode encontrar as yuquitas 
(croquetes de mandioca recheadas com 
queijo roquefort ao molho de camarões, 
com quatro unidades). Há, também, 
o atum fusion, que consiste em atum 
malpassado com suco de maçãs, caramelo 
e couve salteado na manteiga picante, 
com purê de grão-de-bico. CC e CD: Visa, 
American Expres e Mastercad. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, cj. 
2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-0909 
e na 214 Sul, 3345-5252)
Diariamente, das 18h à Oh. Há 7 anos, tem 
rodízios de pizza. Entre as 60 receitas, há 
a de vaca atolada (com purê de abóbora 
e carne seca) e a de Linguiça mineira com 
pimenta-de cheiro se pedidas à la carte. 
CC e CD: todos. TQ: Visa Refeição e Elo. 
Capacidade para 300 pessoas,  
em Taguatinga.

Self Service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-
6201)
De segunda a sexta, das 12h às 15h; 
sábado e feriado, das 12h às 16h. 
Casa oferece bufê quilo. CC e CD: 
Diners, Mastercard, Redeshop, Visa 
e Visa Electron. TQ: Sodexo, TR, Visa 
Vale, Alelo e VR. Capacidade 180 
pessoas.
 

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001)
Diariamente, das 7h30 às 21h. O 
bufê completo do café da manhã, 
diariamente, também oferece bufê de 
chá da tarde, a partir das 15h, com 
três tipos de caldos, tapiocas, crepes 
e cachorro-quente. Há opção de bufê 
no quilo. Outros itens de sucesso são 
waffle com geleia de morango, mel, 
manteiga ou sorvete e petit gâteau 
de chocolate com sorvete. CC e CD: 
Todos. TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e 
Cabal. Capacidade para 80 pessoas.

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135)
De terça a sexta, das 9h às 22h; 
sábados e feriados, das 8h30 
às 22h; domingo das 8h às 22h. 
Aberto desde 1995, com destaque 
para o café da manhã e para o fim 
de tarde. Café da manhã Primeira 
Fórmula, com pães, queijo gruyère 
e geleia da casa, um croissant, um 
brioche aux amandes, um pain au 
chocolat, um suco de laranja ou 
salada de frutas com chantili au 
cointreau e limão e escolha entre 
café, chocolate ou chá. Sobremesa: 
Trilogie créme brûlée (sabores 
rosa, capim santo e avelã). CC: não 
aceita. CD: Todos. TQ: não aceita. 
Capacidade  
para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561)
De segunda a sexta, das 9h30 às 18h; 
e sábado, das 9h30 às 17h. Além dos 
bolos e doces que são servidos desde 
a inauguração, o cliente encontra um 
prato especial por dia no cardápio 
do almoço self-service, das 11h30 às 
14h30, de segunda a sábado. Terça, por 
exemplo, é dia de costelinha desossada 
à pururuca, às quartas tem moqueca 
de tilápia e banana, e sábado é servida 
a feijoada. Para sobremesa, a dica é a 
torta de nozes caramelizada e tartelete 
de morango. CC e CD: todos. TQ: 
Sodexo e Visa Vale. Capacidade para 
50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 
98303-5396)
Segunda, das 13h às 19h; de 
terça a sábado, das 10h às 20h. 
Confeitaria sem glúten, sem leite 
animal, sem açúcar refinado e sem 
conservantes. Todo o cardápio sob 
encomenda e pronta entrega com 
produtos diferentes a cada dia. 
Brigadeiro com leite de castanha 
e chocolate belga 54%, cookie 
de chocolate), bolo de cenoura e 
brownie estão entre as opções do 
cardápio. CC e CD: todos.
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CORREIO INDICA
Andrés Ruiz*

Comida nas ruas de Brasília

F
ebre no país inteiro, os 
food trucks tiveram ori-
gem nos Estados Uni-
dos, por volta de 1870. 

Na época, pequenos caminhões 
serviam refeições, cozinhadas 
de forma prática, para funcio-
nários de fábricas locais. Após a 

crise imobiliária de 2008, o país 
americano passou a oferecer em 
massa esse tipo de empreendi-
mento, uma vez que são alterna-
tivas mais baratas.

O preconceito em cima de co-
midas de rua, com isso, passou a 
ser quebrado. No Brasil, a onda 

chegou primeiro em São Paulo, 
por volta de 2013, e logo se espa-
lhou pelo país. No Distrito Fede-
ral já são vistos todos os tipos 
de culinária oferecidos por esse 
tipo de estabelecimento, desde 
hambúrgueres e cachorro-quente 
até massas e acarajé.

Com o lema “O sabor da Bahia em 
Brasília”, o Santo Acarajé funciona como 
um restaurante móvel que roda Brasília 
levando o acarajé à boca do brasiliense. 
O Tradicional no Prato (a partir de R$ 
27), o Acarajé Porção (a partir de R$ 50) e 
o Acarajé no Papel (a partir de R$ 24) são 
as três opções oferecidas, com a versão 
vegana de cada uma delas. Quanto à 
localidade, o food truck atua em dife-
rentes regiões de acordo com o dia da 
semana, de segunda a sexta, das 17h30 
às 21h30. Hoje, o Santo Acarajé desem-
barca no Comércio Solar de Brasília, no 
Jardim Botânico, e no Sudoeste (CCSW 
05, loja 64, Edifício Ômega Center).

Especialista em risotos e massas, 
a Cantina do Roque também se es-
tabelece de forma flexível. Na maior 
parte do tempo em Águas Claras (Q. 
204), o truck roda Brasília e divulga 
a localidade diariamente nas redes 
sociais (@cantinadoroque). Um dos 
especiais da casa, o Fettuccine de filé 
mignon ao 4 queijos custa R$ 42. Eles 
abrem a partir das 17h30.

Para os fãs de hambúrguer, o Garcez Bur-
guer está sempre estacionado em Águas Claras 
(Blvd Norte rua 17) e prepara variadas opções 
de hambúrgueres artesanais. A fim de saciar 
aquela fome, a sugestão vai para o Duplo da 
Casa (R$ 28), servido com pão brioche, dois 
burgers artesanais de 120g, queijo prato, alface 
americana, tomate fresco, cebola roxa e maio-
nese. Por mais R$ 10, o pedido acompanha 
batata frita e refrigerante. O Garcez está aberto 
de terça a domingo, das 18h às 22h30.

Santo Acarajé
Cantina do Roque

Dog do Jhow

Garcez Burger

DIVULGAÇÃO/INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO/INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO/INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO

O Dog do Jhow possui uni-
dades fixas em vários pon-
tos de Brasília. Passando por 
Águas Claras (Ruas 07 Sul, 
33 Sul e 33 Norte) e Guará II 
(QE 24) até o Plano Piloto, o 
food truck se tornou referên-
cia. Também há unidades no 
Gama, Núcleo Bandeirante, 
Vicente Pires, Riacho Fun-
do, Samambaia, Recanto das 
Emas, Taguatinga Norte, M 

Norte, Paranoá e Park Sul. O 
endereço de cada uma pode 
ser visto no instagram (@dog-
dojhow). De um Dog Simples 
(R$ 13) a um Combo Dog Du-
plo (R$ 20), o cliente pode 
experimentar a melhor com-
binação do tradicional cachor-
ro quente brasiliense. O Dog 
do Jhow abre todos os dias, das 
17h30 às 23h30.
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BaianaSystem: 
festa para 
celebrar a 
mudança de 
ares no país

WESLEY ALLEN

Anajú Tolentino*

Se é ouvindo a tera-
pia do som que faz bem, 
BaianaSystem é a cura de 
muitos problemas. A arte 
da banda de Salvador, uma 
mistura da guitarra baia-
na com o grave da cultura 
sound system, chega a Bra-
sília hoje no BudX, a partir 
das 14h, em pique de Copa 
do Mundo.

Ouvir música é um ato 
simbólico de identificação 
com as representações de 
estilos de vida, de visões de 
mundo e de valores sociais 
presentes nas canções. Um 
grande destaque no pano-
rama atual da música do 
Brasil acerca dessa ideia é o 
BaianaSystem, que, desde o 
começo da carreira, tornou-
se figurinha carimbada dos 
festivais do Brasil e também 
de Brasília. Em todas as pas-
sagens pela capital, foram 
em momentos cruciais do 
cenário político.

“A gente sabe que tem 
toda uma questão de polí-
tica envolvida, e até pensei 
nisso, porque toda vez em 
que tocamos aí tem um fa-
to acontecendo: o primeiro 
show grande que a gente fez 
justamente aí em Brasília, 
em 2010. Nos anos seguin-
tes, em festivais daí a gente 
presenciou as mudanças de 
perto. Como a votação do 

Grito a mais de mil decibéis
A banda 
soteropolitana 
BaianaSystem 
apresenta show 
dançante no BudX, 
em clima de Copa do 
Mundo, no Estádio 
Mané Garrincha

a padronização da identi-
dade visual, seja nos traba-
lhos audiovisuais quanto 
em show, como o uso das 
máscaras distribuídas para 
o público e uma certa rea-
propriação das cores tradi-
cionalmente brasileiras.

“Esse envolvimento esté-
tico é uma coisa estrutural 
da banda. Isso é sensitivo ao 
que vem acontecendo e de 
como isso vai transforman-
do a arte e impregnando 
automaticamente o público. 
Então eu acho que essas co-
res vão sendo usadas dessa 
forma como uma pincelada 
de coisas para que vá mu-
dando a comunicação e o 
entendimento, seja solar ou 
mais denso, depende do que 
buscamos nos posicionar.”

O repertório faz parte da 
turnê Sulamericano: Brasi-
liana e com a presença de 
Claudia Manzo, composito-
ra e instrumentista chilena. 

A expectativa do evento é a 
catarse que faz dessa ban-
da ser um novo clássico da 
música brasileira. Para Beto 
Barreto, o público é sempre 
receptivo por ter uma pers-
pectiva mais profunda da 
proposta da banda.

“A gente tem uma rela-
ção com o público incrível 
aí porque de alguma for-
ma esse público vem com 
esse peso simbólico muito 
forte, de entender nossa 
discografia ao vivo. A re-
lação criada com Brasília 
é muito bacana porque é 
o lugar ali na região cen-
tro-oeste que a gente con-
segue estabelecer talvez a 
relação mais forte. E ago-
ra a gente volta com essa 
sensação de um respiro 
novamente, né? Vai ser um 
show para celebrar!”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

BudX com BaianaSystem 
— Brasil x Camarões
Hoje, às 14h, no Estádio 
Nacional Mané Garrincha. 
Ingressos a partir de R$ 120, 
no site Sympla. Valor sujeito a 
alteração. 

impeachment, das eleições 
de 2018 e por aí vai”, afirma 
Beto Barreto, responsável 
pela guitarra baiana.

Baile de Máscaras

Enquanto a rítmica ofe-
rece novas possibilidades à 
herança musical da Bahia, 
no campo imagético é feito 
o mesmo com símbolos da 
cultura local. Afinal, com o 
desafio de se constituir co-
mo um projeto de arte con-
temporânea, o BaianaSys-
tem sempre visou manter 
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SERVIÇO

Adriana Calcanhotto  

Voz e Violão

Domingo, às 20h, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ingressos a partir 
de R$ 100 (meia-entrada) na 
plataforma  www.sympla.com.
br. Classificação indicativa livre.

Adriana 
Calcanhoto: 

atração de 
domingo no 

Auditório 
Ulysses 

Guimarães

Pedro Ibarra

Uma das maiores da 
sua geração, iniciada no 
final dos anos 1980, Adria-
na Calcanhotto assume o 
palco do Centro  de Con-
venções Ulysses Guima-
rães para um show único, 
domingo, a partir das 20h.

A apresentação faz par-
te da turnê Voz e Violão, 
em que sozinha, olhando 
para a plateia, se apresen-
tou para o mundo inteiro. 
“O show já rodou o Brasil, 
já fez as turnês da Europa 
e Estados Unidos e agora 
está terminando com um 
dos últimos justamente na 
capital”, conta Adriana Cal-
canhotto ao Correio.

A escolha da capital é 
embasada em um motivo 
sentimental. “Vou a Brasília 
com meus shows antes mes-
mo de gravar meu primeiro 
disco, amo a cidade e pro-
curo levar para aí todos os 
espetáculos que faço”, recor-
da a cantora, que carimbou 
o passaporte na Espanha, 

França, Inglaterra, Suécia, 
Alemanha e Itália por conta 
dessa apresentação.

Devido ao carinho com o 
público da cidade, ela pre-
parou uma apresentação 
especial para os fãs bra-
silienses. “Este show tem 
sucessos e canções mais 
recentes. Canções para o 
público cantar junto e can-
ções que compus em mo-
mentos diferentes da pan-
demia”, conta a artista. Ela 
deve dar espaço para faixas 
como Devolva-me, Maresia, 
Esquadros, Vambora, Era 
pra ser, Dessa vez, Mais feliz, 
Fico assim sem você, já ama-
das pelo público. Porém, os 
amantes dos lançamentos 
mais recentes vão poder 

Na intimidade do som ouvir canções como Veneno 
bom e A flor encarnada.

Sozinha no palco

A cantora intercala turnês 
com bandas e grandes arran-
jos, com momentos de maior 
proximidade entre ela e o 
público. Calcanhotto se sen-
te à vontade das duas formas 
e  não tem problema de fazer 
esse encontro com os fãs so-
zinha. “Comecei a carreira na 
noite de Porto Alegre de voz 
e violão, componho minhas 
canções de voz e violão, tiro 
as canções de outros com-
positores no violão, esse é o 
começo de tudo na minha 
música então é um formato 
natural pra mim, me sinto à 
vontade, tenho liberdade pa-
ra improvisar”, explica.

Para o futuro, é a vez da 
banda. Adriana tem em 
mente uma turnê com mais 
músicos no palco. Contudo, 
os shows vem com um bom 
motivo: um novo álbum. 
“Essa turnê está acabando 
para dar vez à turnê com 
banda de lançamento do 
disco novo no ano que vem”, 
adianta, prevendo um 2023 
movimentado.

 LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO
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Ana Carolina 
canta 
Cássia Éller: 
homenagem à 
audácia

PRISCILA PRADE

Vinicius

Ana Carolina desembarca 
em Brasília, amanhã, com a 
turnê Ana Canta Cássia: Es-
tranho seria se eu não me 
apaixonasse por você. Mais 
do que celebrar as canções 
de Cássia Eller a cantora mi-
neira homenageia a vida e a 
representatividade de Cás-
sia para ela e para toda uma 
geração. Um ícone do rock 
nos anos 1990 e um símbolo 
LGBT, Ana Carolina relem-
bra a importância e a po-
tência da cantora em palco 
e em vida.

Além de comemorar a 
vida e as músicas da can-
tora, o espetáculo também 
homenageia a coragem de 
Cássia Eller. Pois, mesmo 
em uma década em que a 
pauta sobre a representati-
vidade e a inclusão de pes-
soas LGBTQIA+ na mídia era 
mínima. Cássia Eller com 
muita bravura foi uma das 
poucas figuras públicas dos 
anos 1990 a ser abertamen-
te bissexual. Além de uma 
inspiração artística, ela foi 
uma inspiração de vida para 
muitos jovens LGBTQIA+, 
inclusive para Ana Carolina.

“A Cássia me inspirou 
pessoalmente também. A 
presença, a personalidade, a 
postura em relação à vida e à 
sexualidade. Eu me lembro 
de ouvir aquela mulher tão 
forte pela primeira vez e me 
sentir completamente repre-
sentada”, relembra Ana Caro-
lina. Assim como Cássia foi 
um ícone LGBT para Ana na 
adolescência, hoje em dia ela 
esbanja representatividades 
para outros jovens.

A apresentação, dirigida 
por Jorge Farjalla, traz a dis-
cografia marcante de Cás-
sia Eller e é estruturada em 
forma teatral e é dividida 
em cinco atos. Cada um dos 
atos apresenta uma versão 
de Cássia ao público e além 
de trazer algumas músicas 
autorais de Ana Carolina em 
meio à homenagem.

Primeiro contato

Cássia conheceu os tra-
balhos de Ana por meio de 
uma amiga em 1997. A can-
tora mineira viajou ao Rio 
de Janeiro para realizar o 
primeiro show da carreira e 
Cássia a hospedou na casa 
onde morava. Além disso, 

SERVIÇO

Ana canta 
Cássia: 
Estranho seria 
se eu não me 
apaixonasse 
por você
Local: Centro 
de convenções 
Ulysses Guimarães. 
Horários: domingo 
(3/11) Acesso 
ao local às 20h. 
Ingressos: R$ 
100. Classificação 
indicativa: 14 anos

O encontro de Ana e Cássia

VIVA LIVING BAR
QS 03 LT 19 A/B - Águas 
Claras
Hoje, às 12h. Feijoada da 
Copa com Benza Deus, Nossa 
Galera, Largo Tudo, Geovanna, 
Sidharta, Senx e Gui Detona. 
Amanhã, às 16h, com Quem 
Dera Esse Pagode com Vitor 
Madu, Amaral 2k, Ygão, Ed 
Bittencourt e Quem Dera. 
Amanhã, às 21h. Viva Colors, 
com Galã do Piseiro, Zé Felipe 
e Miguel, MC Andrezyn e Luiz 
Marcelo e Matheus. Domingo, 
12h. Viva Feijuca com Se Joga, 

Na Medida e DJ Geovana. 
Ingressos a partir de R$ 20 
reais pelo Sympla.

PRIMEIRO COZINHA DE BAR
Qd 8, SIG, Lote 2385, 
Sudoeste
Hoje, às 13hh. Sexta com Jogo 
da Copa com Carol Nogueira, 
Xéu e Soul Brazuca. Amanhã, 
às 13h30, show de samba raiz 
com Kiki Oliveira; às 17h30, axé, 
pop e MPB com Rafael Lima; 
às 21h, pop rock com Paulo 
Mesquita. Domingo, às 13h30 
e às 17h30. Shows de samba 

e pagode com Peçanha e Na 
Medida. Todas as performances 
têm acompanhamento por 
Wendel DJ.

BAR RESPONSA
CLS 202 Bloco A loja 4
Hoje, às 12h30, show de samba 
Joga Para Mim; às 18h, show 
de pagode de Raffa Ramalho; 
às 22:30, show de sertanejo 
de Marco Mazzu. Amanhã, às 
13h30, show de samba com 
Joga pra Mim; às 16h, show de 
pagode Primeiro Beijo; às 21h, 
show de sertanejo de Victor 

Viana. Domingo, às 15h, show 
de samba Joga Para Mim; às 
18h, show de pagode de Mesô.

BECO BAR OFICINA
Saan Quadra 2 Lote 45
Hoje, a partir das 20h. MATT 
D, Cedric, Gab Groove, M Jay 
e Fiiklay. Amanhã, 20h, Beco 
com Hit. Entrada franca com 
nome na lista, mediante 
preenchimento de formulário 
disponível no instagram.

BASIC LOUNGE BAR
Av. das Araucárias, 1325 - 
Águas Claras

Hoje, das 20h às 23h. Show 
de Lucca e Mauro com DJ 
Khaed. Amanhã, das 20h 
às 23h. Show de Guilherme 
Thomas GT com DJ Gustavo 
Torres. Domingo, das 20h às 
23h. Show Sertão Basic com 
Fred e Rodrigo.

BARZIIN GASTROBAR
CLN 413 Bloco E Loja 19
Hoje, às 16h. Transmissão da 
Copa do Mundo, com Roda 
de Samba com Kris Maciel. 
O palco abre 1h antes das 
apresentações.

ROTEIRO

acompanhou presencial-
mente o show de estreia de 
Ana Carolina. “Foi um cho-
que. Imagina estar na casa 
de uma pessoa que era fã!”, 
relembra a cantora.

Memória

Cássia Eller foi uma das 
potências do rock nacional 
durante os anos 1990 e mar-
cou a música popular brasi-
leira. Ela lançou o primeiro 

disco em 1990, mas a car-
reira decolou, a partir em 
1994, com o terceiro disco 
da carreira, o hit Malandra-
gem. Em 1999, o disco Com 
você…meu mundo ficaria 
completo, produzido por 
Nando Reis e conta com 
dois dos maiores hits da 
cantora, O segundo sol e Pa-
lavras ao vento.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco*
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SERVIÇO

Vibra Brasil

24 de novembro a 18 de 
dezembro. Bothanic - St. 
de Clubes Esportivos Sul 
Conjunto 17 - Asa Sul, 
Brasília. Disponíveis pela 
plataforma Ingresse a partir 
de R$  00. Classificação 
indicativa: 18 anos

Lara Oliveira*

A cada quatro anos, a vi-
bração nacional é uma só. 
Todos se reúnem em torno 
de um mesmo objetivo: tor-
cer pela vitória da seleção 
brasileira na Copa do Mun-
do. E, hoje, a comemoração 
é a partir das 16h, durante 
o jogo da Seleção Brasileira 
e Camarões, no Bothanic 
da St. de Clubes Esportivo 
Sul Conjunto 17 — Asa Sul, 
com show do baiano Bell 
Marques.

O projeto Vibra Brasil vai 
trazer a Brasília grandes ar-
tistas e grupos da música 
nacional para vibrar o grito 
de “gol” em grande estilo. A 
cada dia de jogo do Brasil na 
Copa do Mundo um cantor 
diferente irá se apresentar 
durante a transmissão para 
agitar a torcida.

“A proposta consiste em 
transmissão de jogos com 
atrações musicais nacionais 
de grande nome, promo-
vendo o que a Copa tem de 
melhor: união dos brasilei-
ros em todas as nossas pai-
xões, futebol, amigos, músi-
ca e comemoração”, detalha 
Pedro Caetano, um dos só-
cios da Funn.

O último Vibra Brasil, ocor-
reu na segunda-feira, trazen-
do a energia do axé de Durval 
Lelys e o pagode do grupo Ati-
tude 67. Para o jogo do Brasil 
contra Camarões, hoje,  quem 
vai colocar toda a torcida para 

Copa 
com 
axé

Bell 
Marques 
comanda 
a festa de 
futebol com 
música

 Lucas Jones/Divulgação

pular é o cantor Bell Marques, 
que desde os anos 1980 faz 
sucesso pela banda Chiclete 
com Banana, e hoje é artista 
solo. Em seu repertório, figu-
ram sucessos como Nicolau, 
Vumbora vumbora, Amor ba-

cana, entre outras canções.
Uma Iniciativa das pro-

dutoras brasilienses Funn, 
Verri & Verri e Medley, o 
Vibra Brasil tem como en-
dereço o complexo de en-
tretenimento Bothanic, no 

Setor de Clubes Sul. O espa-
ço, inaugurado em outubro, 
reúne entretenimento, estilo 
de vida e gastronomia, e, re-
centemente, recebe o Vibra 
Brasil, que iniciou a progra-
mação em 24 de novembro 
e vai até 18 de dezembro.

Nas próximas semanas, 
pelo Vibra Brasil, a progra-
mação inclui outros nomes 
de diversos gêneros musi-
cais, sobretudo aqueles que 
têm tudo a ver com futebol, 
como pagode e funk. A lista 
inclui Thiago Martins, Bai-
le do Sapuca, Rafa & Pipo, 
Belo, DJ Zullu, Buchecha, 
Bonde do Tigrão, Thiagui-
nho, Banda Eva, Make U 
Sweat, Diogo Nogueira e Fi-
ca Comigo.

 *Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Ferrugem: 
uma das 
atrações do 
festival de 
samba

MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

O terceiro jogo do Brasil 
contra Camarões será para 
sacramentar a liderança do 
grupo G da Copa do Mundo. 
Embalando as celebrações 
da classificação da Sele-
ção Canarinho, nada como 
aquele pagode que o brasi-
leiro ama. Para isso, a Ginga 
Brasília escala o cantor Fer-
rugem e a banda Akatu para 
agitar a Arena Mané Garrin-
cha, às 14h.

Na edição de hoje, o 
que não vai faltar é pago-
de de qualidade. Ferru-
gem e Akatu encabeçam 
a line-up que conta ainda 
com Dj Artur Campos, Dj 
Geovana, Dj Nyka e Júnior 
Ferreira. A Ginga Brasí-
lia promete transformar 
a copa em uma grande 

festa, e alguns craques da 
música foram convocados 
para animar a torcida nos 
dias de jogos, entre eles 
estão Sorriso Maroto, Me-
nos é Mais, Dilsinho, Mar-
cynho Sensação, Matheus 
Fernandes, Di Propósito, 
Poze do Rodo, Chefin, Vou 

SERVIÇO

Projeto Ginga Brasil
Com o cantor Ferrugem e a 
banda Akatu. Local: Arena 
Mané Garrincha, hoje, às 14h.

Ginga Brasília 
Ferrugem e Akatu
Hoje, às 14h, no Estádio 
Nacional Mané Garrincha. 
Ingressos a partir de R$90. 
Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos.

Futebol e pagode: o match perfeito
Zuar, além de vários artis-
tas da capital.

Recentemente, o cantor 
Ferrugem estreou a nova 
turnê, Meu Mundo, no Rio 
de Janeiro, em grande estilo. 
Com participação da canto-
ra Iza no show, os músicos 
foram consagrados com o 
disco de ouro pela parceria 
inédita, a canção Me perdoa, 
lançada em setembro deste 
ano. O single atingiu mais de 
16 milhões de plays nas pla-
taformas de áudio e vídeo e, 
desde então, permanece no 
TOP 200 do Spotify Brasil.

O grupo Akatu é uma re-
velação do pagode em Mi-
nas Gerais e  tem conquis-
tado o Brasil. Os números 
dos mineiros confirmam o 
sucesso, eles somam mais 
de 217 milhões de visua-
lizações no YouTube. O 

grupo é composto por An-
gelo (reco e voz), Caique 
(tantan e voz), Lucas (pan-
deiro), Lukas Gabriel (voz) 
e Beg (voz). Akatu foi cria-
do em 2015 e atualmente 
é uma banda em ascensão 
no cenário musical.

A estreia do Brasil con-
tra a Sérvia  inaugurou o 
projeto Ginga Brasília na 
Arena BRB com Mc Poze 
do Rodo e Chefin. A ini-
ciativa está presente em 
mais oito capitais pelo 
país conta com mais de 
40 atrações e o destaque 
vai para a transmissão dos 
jogos em um mega telão 
instalado no gramado do 
Mané Garrincha, estádio 
sede do projeto.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco
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SERVIÇO

Festival 

Bocadim

Hoje, amanhã 
e domingo, a 
partir das 19h, 
na Arena Lounge 
do Estádio Mané 
Garrincha. 
Entrada gratuita, 
com retirada 
de ingresso no 
site Sympla 
e mediante 
entrega de 1kg 
de alimento não 
perecível.

FOTO: LANA PINHO

Anajú Tolentino*

O Bocadim retoma a sua 
9ª edição com o lema “De 
tudo, para todes”, celebran-
do a cultura LGBTQIAPN+, 
na Arena Mané Garrincha. 
Com um line-up tão diverso 
quanto a própria premissa, 
o evento privilegia diferen-
tes vertentes musicais. Hoje, 
o rock será o protagonista. 
Já no sábado, o público tem 
uma mistura entre rap, funk 
e afro-brasilidades. No últi-
mo dia, domingo, é a vez do 
pop, ragga e brega.

A escalação vem com 
grandes nomes como o ca-
rioca Thiago Pantaleão e a 
mineira Marina Sena, o per-
nambucano Romero Ferro, 
e as cantoras celebradas pe-
la crítica musical Doralyce 
e Jadsa. As atrações locais 
também são essenciais e 

contam com nomes como 
as irmãs Margaridas, os ra-
ppers Amaro e Medro, as 
cantoras de afrolatinidades 
Ane Êoketu, Prethaís, Negra 
Eve e Saraní.

Além dos shows, o even-
to possui uma conexão 
intrínseca com a cultura 
ballroom, com espaço pa-
ra artistas da cena de vo-
gue. Nessa perspectiva, o 
sábado é o dia do mini ball 
“Vogue for Blood”, a pri-
meira atração internacio-
nal do Festival. De Nova 
York, vem o coreógrafo e 
diretor artístico Pony Zion, 
nome importantíssimo do 
vogue mundial.

Com muito gás
Embalado em um for-

mato de rara coesão 
no universo da música 

Em ritmo de diversidade

popular, Romero Ferro es-
treia em Brasília com uma 
sonoridade extremamente 
dançante e uma propos-
ta construída que bate na 
tecla dos amores imper-
feitos. Uma das atrações 
do Bocadim, o artista do 
município pernambuca-
no de Garanhuns promete 
fazer da noite muito espe-
cial, encerrando a turnê do 

álbum Ferro (2019).
“Estou muito ansioso 

porque eu já tinha um tem-
po que tinha muita vontade 
de fazer show em Brasília. E  
agora  vai rolar num evento 
massa, grande na rua, gra-
tuito, que trabalha em cima 
de uma causa, pensando 
como artistas e na comu-
nidade LGBTQIAPN+. Acho 
que vou da melhor maneira 

possível. São sempre mui-
tas emoções subir no pal-
co com esse álbum no qual 
acredito tanto. É importan-
te estar em Brasília come-
morando bons ciclos. Estar 
numa noite bonita que vai 
ter Marina, Thiago e Jadsa... 
vai ser bom demais!”.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

ExôduS BrASíliA 
Toinha Brasil Show - Quadra SOF Sul, 
Quadra 09 - Zona industrial (Guará)
Hoje, a partir das 19h30. A banda 
de rock Exôdus se apresenta 
em Brasília, nesta sexta-feira. 
Ingressos a partir de R$ 200 pelo 
Clube do Ingresso.

FESTivAl TArdEZinHA dO 
SAmBA
Casa do Cantador - Qnn Quadra 
32 Área Especial G
Hoje, a partir das 15h. Realizado 
anualmente na Casa do 
Cantador, em Ceilândia, o Festival 
Tardezinha do Samba volta com 
sua quinta edição nesta sexta-
feira. Entrada é gratuita.

mAiArA E mArAíSA | 
CArnAvAl nA COpA 
Cafe de la musique - Brazilian 
paradise Beira lago
Hoje, a partir de 12h. O Carnaval na 
Copa no Cafe De La Musique recebe, 
hoje, Maiara e Maraísa. Ingressos a 
partir de R$ 100 pelo Sympla.

SHOw COm rESGATE Em 
BrASíliA

SHTn Trecho 2 - Antiga vila mix 
- Asa norte, Brasília
Hoje, a partir das 20h . Banda 
de rock formada por músicos 
cristãos, Resgate se apresenta 
em Brasília hoje. Ingressos 
a partir de R$ 60 pelo Ticket 
Gospel.

undErBAilE BdAY nO 
ExTErnA CluB
ExTErnA CluB, Brasília
Hoje, a partir das 22h. 1 ano do 
Under Baile, no Externa Club 
nesta sexta-feira(02/12) 
Ingressos a partir de R$ 40 pelo 
Sympla.

COpA COniC: BrASil vS 
CAmArõES
Birosca do Conic
Hoje, a partir das 15h30. 
Transmissão do jogo do Brasil 
com música no Conic nesta 
sexta-feira (02/12). Ingressos a 
partir de R$ 20 pela Shotgun.

diA nACiOnAl dO SAmBA
Chicão do Conic
Hoje, a partir das 22h. 
Comemoração do Dia Nacional 

do Samba no bar Chicão do 
Conic nesta sexta-feira. Ingressos 
a partir de R$ 20 pela Shotgun.

SAmAmBAiA muSiC FEST 
Estádio Rorizâo - Quadra 301, 
603, Estadio Rorizão,  
Samambaia Sul
Amanhã, a partir das 12h. 
Estádio Rorizão Samambaia 
recebe Grupo Fala Comigo, Mc 
Jivas, Mac Beats, Dj Vinny e Vitor 
Madu, com transmissão também 
do jogo do Flamengo. Ingressos 
a partir de R$ 40 pelo Sympla.

TrEmA TECHnO 
Conic Brasília
Amanhã, a partir das 22h. 
Evento de música no Conic 
de Brasília neste sábado com 
apresentações de isa 49, Aeva, 
Mazeone, Data Assault e Dj 
Oblongui. Ingressos a partir de 
R$ 15 pelo ShotGun.

SABOr dE CuBA
Clube do Choro de Brasília
Amanhã, a partir das 20h30. 
Grupo de música tradicional 
cubana, Sabor de Cuba se 

apresenta neste sábado no 
Clube do Choro. Ingressos 
a partir de R$ 25 pela 
Bilheteria Digital.

FESTivAl BOCAdim 2022
Arena lounge - Estádio mané 
Garrincha
Amanhã, a partir das 19h. 
Evento brasiliense, que 
celebra a diversidade, 
neste sábado. O show será 
comandado por Amaro, a 
Ball “Vogue for Blood”, com 
participação internacional 
de Pony Zion, Batekoo, além 
da cantora Tícia, Margaridas, 
Medro, Negra Eve,Paolo 
Ravley, Prethaís, Saraní, 
Siamese e DJ’s R2POT e K DQ 
Onijá. Entrada Gratuita.

dOrGivAl dAnTAS - 3ª 
TEmpOrAdA CAFE dE lA 
muSiQuE 
Cafe de la musique - Brazilian 
paradise Beira lago
Amanhã, a partir das 21. 
Cafe de La Music em sua 3ª 
temporada recebe neste sábado 
Dorgival Dantas. Ingressos a 

partir de R$ 60 pelo Sympla.

KAlEidOSKOpE | AO vivO nO 
inFinu!
infinu Comunidade Criativa
Amanhã, a partir das 20h30. 
Banda Kaleidoscope se 
apresenta no Infinu neste 
sábado. Ingressos a partir de R$ 
15 pelo Sympla.

dOuBlE TwiCE BSB (ÁGuAS 
ClArAS)
AC Bowl Skatepark
domingo, a partir das 14h. 
Double Twice vai reunir skatistas 
e música, com hip hop e rap, 
neste domingo,  no AC Bowl 
Skatepark, em Águas Claras. 
Ingressos a partir de R$ 20 pelo 
Shotgun.

24 CrAudi in COnCErT: 
pEdrO AlEx
Infinu Comunidade Criativa
domingo, a partir das 19h. O 
cantor brasiliense Pedro Alex 
se apresenta no Infinu, neste 
domingo. Ingressos a partir de 
R$ 15 pelo Sympla.

ROTEIRO

romero Ferro anima a festa no Festival Bocadim 
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Pedro 
Alex: boas 
vibrações

FOTO: LETÍCIA DE MACENO

Anajú Tolentino*

Pedro Alex é atração prin-
cipal da vigésima-quarta 
edição do Craudi In Con-
cert, neste domingo,  car-
regando consigo o legado 
musical que a vida deu. 
O evento ocorre todos os 
finais de semana com DJs 
residentes e convidados, 
mas, excepcionalmente, 
aos domingos, o show fica 
por conta de atrações espe-
ciais. Alguns nomes como 
Terno Rei, Victor de Albu-
querque e Curumin já pas-
saram por edições anterio-
res do evento.

Ao levar consigo a estéti-
ca do R&B e NeoSoul, mo-
vimento intenso na capital, 
Alex brinda o público com  
essa sonoridade no palco da 

Infinu. Com o álbum mais 
recente no repertório, Vi-
brações, o instrumentista 
mostra toda a versatilidade. 

“A maior influência desse 
álbum é a música preta. Den-
tro dessa sonoridade, a gente 
aborda vários estilos, como 
R&B, reggae, soul, samba”, 
conta o músico, em entrevis-
ta ao Correio. Ainda de acor-
do com Pedro, um dos focos 
da sua miscelânea de gêneros 

SERVIÇO

#24 Craudi In Concert 

convida Pedro Alex

Domingo, a partir das 19h, 
na Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67, 
ao lado Praça das Avós). 
Ingressos no valor de R$ 20, 
no site Sympla. Valor sujeito à 
alteração.

O legado pulsa firme
é levar sensações instigantes 
ao ouvinte, como sugere o 
próprio título do álbum.

Cria de Brasília, o jovem 
de 22 anos tem a paixão 
musical e a carreira nessa 
área desde muito cedo, por 
influência do pai Alexandre 
Carlo, vocalista da banda 
brasiliense Natiruts. “Meu 
amor pela música começou 
em casa. Meu pai me incen-
tivou muito, por ser cantor e 
músico, e a minha mãe tam-
bém sempre gostou muito 
desse universo. Mas ele foi mi-
nha principal inspiração para 
o álbum, trocamos muitas 
ideias e somos referência 
um do outro, claro, ele mui-
to mais do que eu”, afirma.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Cultura afro
 Os 15 anos do coletivo Nós Negras 

serão celebrados na próxima segun-
da-feira, às 21h, no Espaço Cultural 
do Choro, pelas cantoras Cris Perei-
ra, Kiki Oliveira, Kris Maciel, Renata 
Jambeiro e Tereza Lopes. No show, 

acompanhadas por banda, sob a di-
reção musical do clarinetista Márcio 
Bezerra e tendo Emília Monteiro co-
mo convidada especial, elas irão ho-
menagear a babalorixá Mãe Dora de 
Oyá. Classificação indicativa livre.

 WALLACE MARTINS/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
A banda Let it Beatles se apresenta em 6 de dezembro, às 20h, no 

Espaço Casa (Casa Park), pelo projeto Terças Musicais. Denis Oliveira 
(voz e guitarra), Rodrigo Karashima (guitarra e voz), Guilherme Souto 
(bateria), Nando Lima (baixo) e Caio Antunes (teclados) revisitarão 
clássicos da obra dos Beatles. Classificação indicativa livre.

Belas canções
     Claudio Nucci (ex-Boca Livre) cumprirá 

uma rápida temporada, de hoje a domingo, às 
20h, no Feitiço das Artes (306 Norte), ao lado 
de Dri Gonçalves e do grupo Gente de Casa. Os 
espectadores poderão apreciar a interpretação 
de belas canções como Meu silêncio, Quem tem 
a viola, Sapato velho e  Toada. Classificação in-
dicativa livre.

Viola caipira
Roberto Corrêa, mestre da viola caipira, se 

apresenta em 9 de dezembro, às 19h, no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil. O recital integra 
a programação da nona edição do Festival In-
ternacional de Cinema e Transcendência, que 
no mesmo dia, às às 17h, exibirá o documen-
tário Dominguinhos, de Mariana Aydar, sobre 
o compositor e acordeonista pernambucano.

Grande cirandeira
Lia de Itamaracá, lendária cirandeira pernam-

bucana, receberá homenagem na sétima edição 
do Prêmio Profissionais da Música. O evento, 
com a assinatura do produtor Gustavo Vascon-
cellos, será realizado de 13 a 15 de abril, de 2023.
Carlos Negraes/Divulgação

Intérprete versátil
Márcia de Souza, que costuma se apresen-

tar em eventos diversos, faz show amanhã, 
às 13h, na área de restaurantes do Iate Clube. 
Dona de uma bela voz e intérprete versátil, ela 
passeia por vasto repertório, que inclui can-
ções imortalizadas por Elis Regina, Belchior, 
Guilherme Arantes, Elton John e Beatles. Clas-
sificação indicativa livre.
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CAIA NA BALADA

Funk na 
Arena Mané

A Bud X chega quen-
te com uma combinação 
brasileira da tropicália ao 
funk, unindo as diversas 
paixões em um só lugar. 
Para isso, o cenário propí-
cio é o Estádio Mané Gar-
rincha, que será palco de 
grandes shows, transmis-
são oficial das partidas, 
quadra de golzinho e diver-
sos jogos interativos. 

Amanhã, às 22h, o ca-
rioca DJ Yuri Martins se 
apresenta na capital e pro-
mete entregar o melhor do 
repertório. O produtor se 
familiarizou com o funk de 
São Paulo e foi um dos prin-
cipais nomes do gênero no 
ano de 2017, com diversos 
hits que atingiram milhões 

DIVULGAÇÃO

e milhões de visualizações e 
ficarão marcados na história 
do funk por um bom tempo. 

Entre os principais hits 
produzido por Yuri estão Vai 
malandra, de Anitta, Zaac e 
Tropkillaz, Vai embrazando, 
também de Zaac, Tic tac, 
de MC Lan e Lucas Lucco e 
Agora vai sentar, dos MCs 
Jhowzinho e Kadinho, todas 
as músicas com mais de 100 
milhões de views.

Yuri Martins na Budx

 »Amanhã, no Estádio Mané 
Garrincha, às 22h. Ingressos 
a partir de R$120. Valor 
sujeito a alteração. Evento 
não recomendado para 
menores de 18 anos.

No ritmo do pandeiro
Amanhã, às 12h, o 

Festival Tardezinha do 
Samba retorna com for-
ça total à cena cultural 
do Distrito Federal. O 
evento foi criado em 
2018 e celebra nes-
te ano a 5ª edição. A 
festa sempre ocorre 
na Casa do Cantador, 
espaço de referência 
histórica para a co-
munidade de Ceilân-
dia e para a cultura 
popular de Brasília.

A Tardezinha do 
Samba é aberta para 
todas as idades e conta 
com uma extensa pro-
gramação musical, en-
tre elas estão, Samba 

na Comunidade, Fe-
lipe Victório, Karla 
Sangaleti, Nenel Vida, 
Pagode do Dudu, Már-
cio Marinho & Choro 
no Eixo, Kika Ribeiro, 
Marcelo Café, Moacyr 
Luz (Banda Base 7R) 
e Samba Urgente feat 
Moyseis Marques.

Festival 
Tardezinha do 
Samba

 »Amanhã, às 12h, na 
Casa do Cantador 
(QNN Quadra 32 
Área Especial G — 
Ceilândia). Entrada 
gratuita.

Largada carnavalesca
A cada quatro anos, 

a Copa do Mundo pro-
porciona ao povo bra-
sileiro um carnaval fora 
de época. Em Brasília, 
não é diferente, no cli-
ma de Brasil líder do 
grupo G, hoje, um dos 
blocos cervejeiros mais 
tradicionais da capital, 
Pega na minha ipa, en-
tra em campo com mui-
ta irreverência, alegria, 
malte e lúpulo. O evento 
ocorre no Galpão 17, às 
14h, e promete garantir 
muita emoção duran-
te o terceiro desafio da 
seleção, já classificada, 
rumo ao hexa.

Para agitar a arena, o 
grupo carnavalesco traz 
as atrações musicais DJ 

Fábio Neves & Criativo 
Play, Bloco Têtêretê (Blo-
co de Carnaval) e N`al-
ta (Pop Rock). O bloco 
convida o público a viver 
uma experiência cerve-
jeira, basta colocar a me-
lhor fantasia ou vestir o 
manto da seleção, pois o 
resto é história.

Bloco Pega na 
minha Ipa na 
Copa!!!!!!

 »Hoje, às 14, na Arena 
Galpão 17 (SMAS Área 
Especial G Conjunto 
A Lotes 16 e 17). 
Ingressos a partir 
de R$40. Evento não 
recomendado para 
menores de 18 anos.
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Para além de Bra-
sília, um dos maiores 
eventos do calendário 
brasileiro será realiza-
do este fim de semana. 
A CCXP leva o melhor 
da cultura pop para 
Expo São Paulo, com 
quadrinistas, atores, 
música e experiências 
imersivas para o pú-
blico. Entre os desta-
ques estão os atores 
como Paul Rudd, Jen-
na Ortega, O elenco de 
Senhor dos anéis: Os 
anéis do poder, Pedro 
Pascal, Kevin Feige e Tenoch 
Huerta. Plataformas como 
Netflix, HBO Max, Amazon 
Prime Video e Disney esta-
rão presentes apresentando 

novidades. Esse ano será 
ainda mais especial, uma 
vez que é retorno da CCXP 
ao formato presencial, após 
duas edições on-line.

ROLÊ
Pedro Ibarra   •฀฀ pedroibarra.df@dabr.com.br

Toranja é uma fruta amarga, mas 
em Brasília nunca foi conhecida pelo 
amargor. Desde 2010, Toranja é sinô-
nimo de festa, uma festa que come-
çou no rock e no público alternativo 
e agora é uma das mais tradicionais 
da capital. Amanhã chega à Externa, 
no Setor Comercial Sul, a partir das 
22h30, para a última edição de 2022, 
intitulada Toranja on the road. Quem 
cuida da música durante a noite são 
os Djs Manu Gomes, Walter Walty, 
Ivan Bicudo e Spot.

A festa é quase um patrimônio bra-
siliense, mas já mudou muito com o 
passar dos anos. Tendo começado no 
Balaio Café, estabelecimento que ficava 
na 201 norte, o evento focava no rock e 
tinha um nicho de público muito apai-
xonado. Atualmente, aposta na diver-
sidade. “O espectro sonoro da Toranja 
aumentou, a festa começou muito roc-
keira. Só que, ao longo dos anos, foi se 
tornando menos. Ainda há rock, princi-
palmente com Ivan (Bicudo), mas hoje 
tem espaço para outros tipos de sons 
que não tocavam muito quando a festa 
foi criada”, conta Spot ,que garante que 
é uma mudança sonora e não da vibe 
que propõem. “A gente continua entre-
gando o mesmo espírito da festa, só que 
agora em outros gêneros musicais.”

Ele sente que os fãs escutam mais 
gêneros de música, e os próprios DJs 
da festa também estão antenados e 
se esforçando mais para trazer algo 
novo. “O público mudou a nossa visão  
e forma como a gente executa a festa, 
afinal a festa é sobre diversão”, reflete.

Com todas essas mudanças, eles 
chegam a última edição do ano do 
retorno ao presencial e a avaliação é 
positiva. “Aconteceu o que o público 
chama de efeito champagne, as pes-
soas estavam muito retraídas e fecha-
das em casa, então quando liberou 
estavam todos ensandecidas e aluci-
nadas. Acho que a gente fez eventos, 
esse ano, maiores que de antes da 
pandemia”, afirma o DJ que aproveita 
o espaço para falar das consequências 
da pandemia no mercado das festas. 
“Em contraposição ao nosso bom 
ano, acho que para Brasília não foi 
tão legal, pois houve o fechamento de 
muitas casas. Perdemos um pouco de 
diversidade de eventos, antigamente 
tinham mais opções diferentes, agora 
está mais concentrado em alguns pi-
cos. A gente também ocupou menos a 
rua esse ano, quem sabe ano que vem 
as coisas melhorem nesse sentido e 
a gente volte a ter mais casas e mais 
diversidade”, conclui

Envelhecendo como vinho

 Fernanda Coutinho

 Eli Adé

Forró de SP
Andaram falando pela Redação que o Rolê só indica 

eventos diferentes, então hoje vamos de um atração para 
dançar coladinho. O grupo Balaio de Baião vem diretamen-
te de São Paulo para fazer o público dançar no Clube dos 
Oficiais (Setor de Clubes Sul, Trecho 2). “Ah, Pedro, mas eu 
não sei dançar”, sem problemas! Os professores Ludmilla 
e Tiago darão um aulão para quem quiser aprender uns 
passinhos a mais. Além disso, os DJs Rojão Estéreo e Chico 
Gormam ainda fazem sets especiais com o melhor do xote, 
baião e pé de serra.

Techno subterrâneo
Como tudo na vida é equilíbrio, abro um espaço para 

um desses eventos diferentes. A festa Trema traz o melhor 
do techno da cidade para o Conic, mas precisamente no 
Sub Conic. Os DJs aeva, Isa49, Oblongui, mazeoni e DATA 
ASSAULT ditam a noite com o ritmo que ganhou vielas e 
becos em toda a europa e agora se populariza em Brasília, 
justamente uma cidade sem becos.

Maior Comic-Con do mundo
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Terapia em cena: 
questionamento 

sobre os papéis dos 
casais, com humor

 FOTO: KAZUO OKUBO                         

Lara Oliveira*

A Cia. de Comédia G7 es-
tá de volta com o espetácu-
lo E homem, serve pra quê?, 
que conta a história de um 
casal, com aguda  crítica à 
situação de dupla jorna-
da de trabalho da mulher, 
enquanto o marido cuida 
da casa. O grupo promete 
diversão e reflexão para o 
espectador. Romance e co-
média são os polos da peça, 
em cartaz,  sábado e domin-
go, às 19 horas, no Teatro La 
Salle, na 906 Sul.

O espetáculo coloca em 
cena a vida de um casal: Re-
nato e Regina. Renato não 
lava roupa, não mata uma 
barata e sequer troca o pneu 
do carro quando fura. Ao 
contrário do que parece, ele 
não mora com a mãe, e sim, 
acabou de casar com o gran-
de amor da sua vida: Regina. 
Apesar de amar Renato, Re-
gina trabalha muito e, além 
disso, tem que cuidar de 
tudo na casa sozinha. A jor-
nada dupla está pesada,  Re-
nato precisa amadurecer e, 
literalmente, “virar homem”.

Com esquetes divertidas, 
músicas autorais, interação 
e participação da plateia, 
o grupo aborda várias si-
tuações em que o homem 
replica comportamentos 
preconceituosos e machis-
tas no dia a dia do lar. Com 
pegada de humor, o espe-
táculo tenta persuadir os 

Comédia da vida privada
A peça E homem, 
serve pra quê?, 
montagem da Cia. 
G7, coloca em cena 
um debate bem 
humorado sobre o 
cotidiano dos casais

SERVIÇO

G7 apresenta — “E 
Homem, Serve para Que?”
Sábado e domingo, 19h, no 
Teatro La Salle (906 Sul). 
Ingressos a partir de R$ 40 
(meia), à venda na plataforma 
de ingressos do G7.

homens a compartilharem 
as tarefas domésticas e a 
serem menos tóxicos, alme-
jando também, salvar rela-
cionamentos em conflito.

“Queremos divertir, mas, 
ao mesmo tempo, a gente 
quer também passar uma 
mensagem para os homens 
e para a sociedade de que o 
homem deve ser participa-
tivo dentro de casa, em to-
dos os aspectos”,  comenta 
Felipe Gracindo, ator e um 
dos criadores do G7.  “O que 
um homem tem que fazer, o 

que a mulher tem que fazer? 
E, às vezes, a gente percebe 
em nosso dia a dia que essas 
coisas ficam tão marcadi-
nhas. Na verdade, o homem 
imagina que se ele está fa-
zendo uma função não tem 
que fazer outras.”

Felipe ressalta que  a pro-
posta da peça é a de divertir 
e, ao mesmo tempo, provo-
car a reflexão no sentido de 
promover uma terapia de 
casal diferente: “As mulhe-
res vão sair de lá mais to-
lerantes e os homens mais 

conscientes e apaixonados”.
A nova comédia do G7 se-

gue a linha dos demais es-
petáculos da trupe, buscan-
do levar uma mensagem re-
levante sobre um tema atual 
e essencial a todos nós, ho-
mens e mulheres. Contudo, 
de maneira leve e divertida, 
em tom de brincadeira, mas 
deixando sempre a semente 
da reflexão plantada no fun-
do de cada risada.

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco* 

Interação e participação dos espectadores, uma experiência imersiva
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SERVIÇO

Stand-up 
Renato 
Albani

Amanhã, às 
17h, 19h e 

21h, no Museu 
Nacional da 

República. 
Ingressos 

a partir de 
R$70 a R$140. 

Evento não 
recomendado 
para menores 

de 14 anos.

TENHO QUEBRADO COPOS
Espaço Multicultural Casa dos 
Quatro
Um espetáculo estrelado 
pela atriz brasiliense Paula 
Furtado sobre as poesias 
de Ana Martins Marques, 
ganhadora do prêmio da 
Biblioteca Nacional. A peça 

tem a duração aproximada de 
50 minutos. A apresentação 
ocorre, hoje, às 20h. Ingresso: 
R$ 20 (Meia-entrada). 
Classificação indicativa: 14 
anos.

ESPETÁCULO CARAVANA
Casa dos Quatro, Asa Norte
Dirigido e roteirizado por 

Rafael Salmona, a peça é o 
projeto final da oficina de 
iniciação teatral da Casa 
dos Quatro. O espetáculo 
conta a história de jovens 
sonhadores que passam por 
diversas tragédias. A narrativa 
é desenvolvida com drama e 
humor. A peça será encenada, 

amanhã e domingo, às 20h. 
Ingressos: R$ 20 (Meia-
entrada).

CIRCO REAL PORTUGUÊS
Sesc Ceilândia, QNN 27 Área 
Especial S/N
O Circo Real Português 
apresenta um espetáculo 
com artistas nacionais 

e internacionais com 
apresentações de seres 
fantásticos e pré-históricos. 
A apresentação ocorrem 
amanhã, às 20h30. 
Ingressos: R$ 15 (Cadeiras 
laterais) e R$ 30 (Cadeiras 
centrais). Classificação 
indicativa: Livre. 

Davi Cruz*

Como versava o cantor 
Chorão, da banda Charlie 
Brown Jr., “O seu sorriso 
vale mais que um diaman-
te”. Renato Albani chega a 
capital com essa proposta e 
promete entregar o melhor 
stand-up para o público. 
O humorista se apresenta 
amanhã, no Museu Nacio-
nal da República, com o 
show Assim caminha a hu-

manidade às 19h e 21h. A 
produção do evento abriu 
uma sessão extra às 17h.

Além de comediante, o 
capixaba é engenheiro ele-
tricista formado e começou 
a fazer humor no colégio, 
quando os professores re-
servavam os momentos fi-
nais das aulas para ele imi-
tar artistas e contar piadas. 
Mas foi em 2010, quando 
integrou o grupo Comédia 
027, que se profissionalizou 
no segmento. Atualmente, 
mora em São Paulo e faz 
shows por todo o país, além 
de ser figurinha carimbada 
do elenco do Comedians 
Club, uma das maiores ca-
sas de comédia do Brasil.

No repertório do show, o 
humorista destaca a década 
de 1990 e os anos 2000 e uti-
liza como referências pro-
gramas de auditório, dese-
nhos animados, amigos de 

A comédia 
geracional

 Renato 
Albani: 
espetáculo 
para dar 
muitas 
risadas

NUME PRODUÇÕES/DIVULGAÇÃO

ROTEIRO

infância e relacionamento 
familiar entre pais e filhos. 
Ao Correio, Renato Albani 
expôs o sentimento de re-
tornar a capital e esbanjou 
elogios para a cidade. “Vol-
tar a Brasília sempre é muito 
legal, é uma cidade incrível. 
Os shows são muito legais, a 
plateia gosta muito do stan-
d-up, das piadas. E estou 
muito animado para fazer 
esse show”, descreve com 
entusiasmo.

O comediante chega com 
o show novo ao Museu Na-
cional,  traz ao texto uma pe-
quena reflexão sobre a vida 
além de garantir boas risa-
das a plateia. “Eu acho que é 
o meu show que tem mais ri-
sada e mais reação do públi-
co, os resultados que estou 
tendo com Assim caminha 

a humanidade são muito le-
gais”, afirma Renato.

A tônica principal do es-
petáculo é a abordagem 

sobre as diferenças geracio-
nais que o comediante tem 
observado no decorrer do 
tempo. “Eu faço umas brin-
cadeiras dizendo as coisas 
que a gente assistia, consu-
mia, toda essa mudança de 
comportamento, como ve-
mos o mundo e a nossa rea-
ção diante dos acontecidos”, 
finaliza o humorista.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 
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Vinícius Milhomem*

O medo pode ser inter-
pretado como resposta ins-
tintiva a qualquer situação 
de perigo real, mas tam-
bém pode ser entendido 
como uma consequência 
das opressões vividas dia-
riamente. A interpretação 
do medo fica a critério do 
olhar pessoal de cada na ex-
posição Você tem medo de 
quê?, da artista Valéria Pe-
na-Costa com curadoria de 
Marília Panitz. A exposição 
pode ser vista no shopping 
CasaPark, de segunda a sá-
bado, das 10h às 20h, e está 
disponível até 21 de Janeiro.

Os artistas convidados 
são Carppio de Morais, Cin-
tia Falkenbach, Leci Augus-
to, Marilu Cerqueira, Mário 
Jardim, Rafael Marques, Ra-
fael da Escóssia e Fernando 
Bueno. O tema da exposição 
flui entre o entendimento 
de cada artista sobre o que é 
o medo e a opressão. “Tudo 
começa em uma raiz políti-
ca, que se ramifica em ques-
tões sociais”, explica a artis-
ta visual Valéria Pena-Costa. 
Apesar de a temática inicial 
ser a mesma, cada artista 
trouxe o entendimento pes-
soal para agregar ao concei-
to da exposição e a intenção 

da artista é ampliar ainda 
mais este entendimento, 
não só pelos artistas, mas 
também a partir da visão do 
público.

“Qualquer interpretação 

dos quadros é válida. Para 
mim, é fundamental que 
cada um tenha suas inte-
rações. Provocar o olhar é 
essencial”, ressalta a artis-
ta. Alguns dos quadros de 
Valéria Pena-Costa estão 
expostos para apreciação 
do público. Segundo ela, 
as pinturas foram criadas 
a partir de memórias pes-
soais com o enfoque em 
alguns pontos universais, 
ressaltados pela artista, 
para a identificação do pú-
blico. Apesar de o tema as-
sustar, foi opção da artista 
a utilização de cores fortes 
e vivas.

“Tem essa parte super 
agradável de revisitar mo-
mentos. Há meio de tratar 
sobre esses medos. Depois 
de passar por eles, pude re-
vê-los de  outra perspectiva. 
Quando não consigo sentir 
prazer, não consigo fazer o 
trabalho”, complementa a 
artista. A intenção da expo-
sição é dar início a criação 
de um olhar crítico sobre as 
temáticas de opressão.

 *Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Olhares 

sobre o 

medo
Exposição de Valéria Pena-
Costa  apresenta visões de 
vários artistas convidados sobre 
múltiplas formas de opressão

SERVIÇO

Você tem medo de quê?
De segunda a sábado, das 10h 
às 20h no Hill House Casapark. 
Disponível até 21 de janeiro. 
Entrada franca. Livre para todos 
os públicos

EXPOSIÇÃO 40 ANTENAS E 
ALGUMAS PARABÓLICAS
No espaço cultural Renato 
Russo.
Uma iniciativa dos artistas 
Suyan de Mattos, Hilan 
Bensusan e Cirilo Quartim, com 
a curadoria de Marília Panitz. A 
exposição é composta por obras 
feitas durante o período de 
isolamento social, devido a 
pandemia de covid-19. Aberto 
para visitação de terça a 
domingo das 10h às 19h. 
Disponível até 8 de janeiro. 
Entrada Gratuita. Classificação 
indicativa: Livre.

MOSTRA RETROSPECTIVA 
OMAR FRANCO NO JK 
SHOPPING
Galeria JK Espaço Arte, 
localizada no JK Shopping
A mostra retrospectiva Omar 
Franco reúne 22 peças do 
acervo inédito dos últimos 46 
anos de trabalho do artista 
plástico. Visitação aberta de 
segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h, e aos domingos e 
feriados, das 14h às 20h. 
Disponível até o 31 de 
dezembro. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa: Livre.

ARTE POR ENGANO
Na Referência Galeria (202 
Norte)
Até 14 de Janeiro, de segunda a 
sexta, de 10h às 19h, e sábado, 
de 10h às 15h. O artista 
Francisco Galeno apresenta 
obras inéditas feitas ao longo 
de 10 anos que estabelecem o 
diálogo entre ancestralidades e 
linguagens contemporâneas, 
com esculturas em madeira e 
ferro pintadas. Entrada 
Gratuita. Classificação 
indicativa livre.

PROGRAMA PÉ VERMELHO: 
EXPOSIÇÃO PONTO DE 
FULGOR 
Pé Vermelho Espaço 
Contemporâneo, Praça São 
Sebastião em Planaltina
A mostra de conclusão da 
residência das artistas visuais 
Marcela Campos e Raissa 
Studart apresenta trabalhos 
desenvolvidos individualmente 
e em conjunto. A exposição 
permanece aberta de quinta a 
sábado, das 16h às 20h, e ficará 
disponível até o 11 de dezembro. 
Entrada Franca.

ROTEIRO

Quadro de Valéria Pena-Costa: faces do medo

FOTOS: DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA KB
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  Cena  do 

filme Até os 

ossos: doses 

de adrenalina

 WARNER/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Nascido de adaptação 
de livro juvenil de Camille 
DeAngelis, Até os ossos jo-
ga luz sobre os talentos de 
Timothée Chalamet e Taylor 
Russell, casal que, em nada 
se confunde com os perso-
nagens vampirescos de Cre-
púsculo. Enquanto Bella e 
Edward pareciam sem nor-
te, numa espécie de corre-
corre sem sentido, naquela 
adaptação de livro de Ste-
phenie Meyer, há completo 
interesse pelos jovens per-
sonagens Maren (Russell) 
e Lee (Chalamet), no filme 
atual. Na narrativa, está a 
obsessão de ambos por car-
ne humana.

O meio rural desbastado 
no road-movie assinado por 
Luca Guadagnino (evocado 
por Me chame pelo seu no-
me e vencedor do Leão de 
Prata de melhor direção, em 
Veneza, por Até os ossos) e a 
violência administrada pela 
trama lembram em muito 
Terra de ninguém, estrelado 
há 50 anos, por Sissy Spacek 
e Martin Sheen. O diretor de 

O amor 
em fuga
Um chocante 
amor que liga 
protagonistas 
canibais põe em 
xeque a empatia do 
público, no filme com 
o astro Timothée 
Chalamet 

fotografia Arseni Khachatu-
ran também parece inspi-
rado por aquele clássico de 
Terrence Malick. Algo está 
desregulado em Marien, e o 
espectador nota isso, quan-
do, numa brincadeira de 
pinturas de unhas, ela prati-
camente arranca o dedo de 
uma conhecida, a dentadas.

Com elevado senso de in-
dependência e autonomia, 
Maren, numa jornada de au-
toconhecimento, depois de 
abandonada pelo pai, segue 
pistas de uma espécie de gu-
ru, Sully (Mark Rylance, ex-
celente, com olhar insano), 
que oficializa a entrada dela 
num mundo anteriormen-
te clandestino: aos poucos, 
ela tateia alguma lógica na 
rede de instintos, de um 
prazer privado, iniciado 
nas mastigadas que feriram 
uma babá. Entre bizarrices, 
ela aprende a capacidade do 
faro diferenciado e segue o 
conselho de “nunca devorar 
um devorador”, num alerta 

dado por Sully. Algumas 
coordenadas de vida ainda 
são deixadas pelo pai, em 
mensagens de fita K7.

Na jornada nutrida por 
gostos azedos e metálicos, 
Maren tem a necessidade de 
“ser alimentada” e determi-
nada a explorar as origens 
de seus desvios, parte em 
busca das raízes familiares. 
Estados como Minnesota, 
Ohio e Kentucky entram 
na rota de descobertas da 
moça que traceja ainda um 
enredo de amor livre de fór-
mulas. Reclamando amor, 
Lee, outro canibal junkie, 
oculta a monstruosidade, na 
humanizada interpretação 
de Chalamet (cada vez mais, 
um candidato a James Dean 
modernoso).

Alternando momentos 
sublimes, em parque de di-
versões, e passagens con-
vencionais de romance, o 
diretor Luca Guadagnino 
dosa cenas agonizantes de 
descontrole e adrenalina, 

com vontade de compreen-
são. Ainda que derrape em 
clichês, como o castigo re-
servado a um personagem 
gay, o filme aposta numa 
trama sem julgamento, 
apoiada em polêmica em-
patia. Também é muito 
acertada a opção do filme 
por coadjuvantes funda-
mentais, entre os quais Brad 
e Jake, na pele de David 
Gordon Green (ator ocasio-
nal e diretor da nova leva da 
saga Halloween) e Michael 
Stuhlbarg. Não é por acaso 
que há peso para a aparição 
de um exemplar de Dubli-
nenses, escrito por James 
Joyce (no início do século 
20). Naquela obra pesava o 
exame das bases morais da 
nação irlandesa, tentativas 
de compreensão e epifania, 
e a demarcação de uma no-
va vida para a personagem 
central — muito do que se 
pretende enfatizar, numa 
realidade norte-americana, 
em Até os ossos.

CINEMA

Crítica // Até os ossos   
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Para 
todos os 
gostos

Tubarão: 
mar de 

sangue é 
uma das 
grandes 
estreias 

nas telas    

 PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

De alta gastronomia à 
mais precária alimentação 
marinha, passando por en-
fermidades e enredos com 
destaque para figuras pa-
ternas e a ausência destas: 
tudo isso está contempla-
do no leque de opções dos 
cinemas. Num dos mais 
esperados thrillers do ano, 
O menu, filme dirigido por 
Mark Mylod, um elenco de 
peso promete brilhar: Anya 
Tayor-Joy, Nicholas Hoult, 
Janet McTeer e Hong Chau 
encabeçam o filme.  

 Muitos deles encaram 
personagens escalados para 
uma experiência em requin-
tado restaurante situado na 
costa norte-americana do 
Pacífico. Tensão e uma série 
de segredos estão no cardá-
pio de uma noite inesque-
cível comandada pelo chef 
Slowik (Ralph Fiennes), no 
restaurante Hawthorne. 

Já nos mares do México, 
em Tubarão: mar de san-
gue, Holly Earl e Catheri-
ne Hannay lideram elenco 
movido a predadores natu-
rais recriados em compu-
tação gráfica. No filme de 
James Nunn, o roubo de jet 
skis, por um grupo de jo-
vens, desencadeia um aci-
dente que se desdobra em 
muitas mortes.

Também a partir de um 
ambiente em que deveria 
prevalecer o lazer, o longa 

O menu: 
longa é 
estrelado 
por Ralph 
Fiennes

 20th Century Studios/Divulgação

de estreia de Charlotte 
Wells, estrelado por Paul 
Mescal e Frankie Corio, Af-
tersun, aposta na revisão 
da figura paterna instituída 
por Calum. O contato dele 
com a filha é revisto, vinte 
anos depois de um encon-
tro entre ambos num resort. 
O filme nacional Na rédea 
curta segue a trilha literal 
da paternidade: Júnior é 
filho de Mainha, e busca o 
pai dele, Recôncavo baiano 
adentro, depois de saber 
que se tornará pai. Ary Rosa 
e Glenda Nicácio dirigem o 

longa que tem enredo im-
pulsionado na periferia do 
protagonista.

Outro filme nacional em 
destaque é Diário de via-
gem, de Paula Kim. No fil-
me, uma jovem, durante a 
implantação do Plano Real, 
segue para intercâmbio no 
exterior. A viagem não sai 
como planejada pelos pais, 
acarretando muitos proble-
mas para a moça, alguns 
de saúde. Título nacional, 
o documentário Deus tem 
Aids, da dupla Gustavo Vi-
nagre e Fábio Leal, parte do 

cotidiano de sete artistas e 
de um médico para tratar 
de sorofobia. Finalmente, 
a coprodução entre Alema-
nha, Brasil e Argentina, Bre-
ve história do planeta verde, 
é uma ficção científica de 
Santiago Loza. No filme, 
uma mulher trans se junta a 
amigos para tentar restituir 
um lar para um alienígena, 
outrora, criado por uma 
aparentada dela. 

No Cine Brasília (EQS 
106/107), com entrada fran-
ca, a pedida é a programa-
ção do I Festival de Cine-
ma e Cultura Indígena. O 
evento prossegue até 11 de 
dezembro, com a particula-
ridade de exibir filmes cria-
dos por indígenas que retra-
tam a realidade em que vi-
vem. Na onda dos retornos 
às telas, é a vez de Crepúscu-
lo, que volta aos cinemas 10 
anos depois da estreia. Não 
é novidade que o longa se 
apoia no desenvolvimento 
do amor (impossível?) entre 
Bella Swan e Edward Cullen. 
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Filme  Noite 

Infeliz.

UNIVERSAL PICTURES /DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Filmes cômicos como 
Esqueceram de mim e Du-
ro de matar são citados no 
roteiro de Noite infeliz, es-
crito pela mesma dupla de 
Sonic e dirigido por Tommy 
Wirkola. Assim como feito 
por Wirkola, em João e Ma-
ria: Caçadores de bruxas 
(2013), a intenção é desmis-
tificar terrenos consagrados. 
Em Noite infeliz, conto de 
fadas, milagres natalinos e 
violência extremada andam 
de mãos dadas. 

David Harbour (Esqua-
drão Suicida), na trama, vive 
São Nicolau, um Bom Velhi-
nho nada convencional — 
tatuado, e ao estilo rude de 
lenhador. O vermelho ema-
na dele, não apenas no co-
lorido das roupas, estando 
mais na desgovernada linha 
de sangue decorrente de 

Um natal 
escarlate

Crítica // Noite infeliz   

suas ações, numa trilha san-
guinária, depois que ele se 
vê infiltrado num pretenso 
roubo de US$ 300 milhões. 

“O Natal morre hoje”, 
destaca um dos persona-
gens da banda ruim, se-
denta pela grana de Gertru-
de (Beverly D´Angelo). Ao 
lado dos filhos Jason (Alex 
Hassell, de The boys) e Al-
va (Edi Patterson, personi-
ficando a futilidade), Ger-
trude terá que recorrer ao 
quarto do pânico da man-
são e acionar o chamado 

Esquadrão da Morte, em 
defesa dos familiares amea-
çados pela gangue do Sr. 
Scrooge (John Leguizamo). 
O lado cômico de Harbour 
— na pele do Papai Noel in-
conformado pelo consumo 
desenfreado e ganância das 
crianças — até funciona. 
Em vez de videogames, ele 
diz que preferia entregar 
espada e coquetéis molo-
tov, enquanto se prova ca-
da vez mais dependente de 
bebidas e das renas com as 
quais convive.

Piegas é, no meio deste 
caos (que lembra os fil-
mes de heróis), o espírito 
natalino persistir em Tru-
dy (Leah Brady), a filha 
de Jason. No mais, nada 
é para ser levado a sério: 
entre ataques a base de 
bolas de sinuca, ferimen-
tos causados por estrelas 
de enfeite e o inseparável 
martelo de Papai Noel, 
como injetar, no roteiro, 
sentimentalismo e amor? 
Tudo, no fundo, fica sem 
o menor fundamento. 

PANTERA NEGRA: WAKANDA 
PARA SEMPRE
Personagens lutam para 
proteger Wakanda de potências 
mundiais que intervêm no reino 
após a morte do rei T’Challa. 
Classificação indicativa: 12 
anos. Cine drive-in, às 20h30. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta 
às 21h10; sábado e domingo 
às 18h30 e 21h40. Cineflix Jk 
4 (dublado) sexta às 18h30 e 
21h45, no sábado e domingo às 
14h45, 18h00 e 21h15. Cineflix 
Valparaíso 2 (dublado), sexta às 
20h; sãbado e domingo às 17h15 
e 20h30. Cineflix Valparaíso 4 
(dublado), sexta às 21h00; sábado 
e domingo às 14h45, 18h00 e 

21h15. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado) na sexta, sábado e 
domingo às 21h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), na 
sexta, sábado e domingo às 
20h30 e 17h05. Cinemark 
Pier 2 (legendado), sexta às 
20h00; sábado e domingo às 
16h40 e 20h00. Cinemark Pier 
3 (legendado) sexta às 21h00; 
sábado e domingo às 14h10, 
17h30 e 21h30. Cinemark Pier 6 
(dublado), sexta às 20h30, sábado 
e domingo às 17h00 e 20h30. 
Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta às 18h55 e 22h20; 
sábado e domingo às 15h40 e 
19h20. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta às 18h25 e 

21h50; sábado e domingo às 
14h00,17h 25 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado) sexta 
às 19h10; sábado e domingo às 
14h40, 18h05 e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta às 
21h10; sábado e domingo 16h45 
e 20h10. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta às 20h30; 
sábado e domingo às 16h05 e 
19h30. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sábado e domingo 
às 15h20 e 18h55. Espaço Itaú 
1 ( legendado), sexta às 20h30; 
sábado e domungo as 14h30, 
17h30 e 20h30. Espaço Itaú 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 13h30. Espaço 
Itaú 5 (legendado), sexta às 

19h30; sábado e domingo às 
16h30 e 19h30. Espaço Itaú 9 
(legendado), sexta às 21h00; 
sábado e domingo às 15h40 e 
21h00. Kinoplex Pátio Brasil 1 
(dublado) sexta às 20h30; sábado 
e domingo às 14h30, 17h40 e 
20h50; Kinoplex Pátio Brasil 6 
(dublado) sexta às 19h30; sábado 
e domingo 13h40, 16h50 e 20h00. 
Kinoplex Terraço Shopping 
4 (dublado), sexta às 20h10; 
sábado e domingo 14h30 e 17h40 
(legendado) sábado e domingo às 
20h50. Kinoplex Park Shopping 3 
(dublado), sexta às 19h30, sábado 
e domingo às 13h40, 16h50 e 
20h00. Kinoplex Park Shopping 4 
(dublado), sexta às 20h40; sábado 

e domingo às 14h30, 17h40 e 
20h50. Kinoplex Park Shopping 
6 (legendado), sexta às 19h50, 
sábado e domingo às 14h50,18h00 
e 21h10. Kinoplex Park Shopping 
7 (legendado) sábado e domingo 
às 17h00 e 20h10. Kinoplex Park 
Shopping 10 (legendado), sábado 
e domingo às 17h20 e 20h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta às 19h30, sábado e domingo 
às 14h20, 17h30 e 20h40. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sábado 
e domingo às 15h00. Kinoplex 
Boulevard 4 (legendado), sábado 
e domingo às 21h00. Arcoplex 4 
(dublado), sexta às 18h10 e 21h10; 
sábado e domingo às 15h10, 18h10 
e 21h10.
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Cena do 
filme Êxtase, 
de Moara 
Passon: 
.rede de 
fragilidades

DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Não é apenas no senso 
plástico, bastante afinado, 
que o misto entre docu-
mentário e ficção Êxtase 
revela qualidade. Antes de 
qualquer coisa, é necessário 
ressaltar que a perspectiva 
da diretora Moara Passoni é 
sutil, e comporta dedicação 
a aspectos da mentalidade 
da protagonista Clara, en-
furnada numa aflitiva rede 
de fragilidades que a con-
duz aos efeitos da anorexia.

Fluxo e contra-fluxo de 
uma sociedade adoecida 
trespassam as idéias e os 
ideais de Clara, que man-
tém interlocução rara entre 
outras pessoas. Ela parece à 
deriva, como muitos adoles-
centes, e bastante conscien-
te do desencaixe no mundo 
que ainda desconhece. Um 

ponto azul persegue o geo-
métrico desejo da moça que 
parece se orgulhar de ser 
vista como “um fio de aço, 
gordo”, de musculatura ri-
ja e sem nada de sobras no 
corpo. A demarcação da in-
timidade de Clara soa legíti-
ma, não apenas pelo fato de 
(em parte) retratar realidade 
pessoal de Moara (que assu-
me dados autobiográficos). 
Uma séria pesquisa de ro-
teiro (desenvolvido a mui-
tas mãos) acoplou também 
dados de pessoas atingidas 
pelo transtorno alimentar.

Com produção de Petra 
Costa (parceira de Moara 
em projetos como Demo-
cracia em vertigem), o filme 
deposita muitas fichas no 
pensamento inconstante da 
personagem Clara. Além de 
alguma abordagem políti-
ca discreta, a capital do país 

MUNDO ESTRANHO
Nesta animação, uma família 
de exploradores tem como 
missão explorar um novo 
mundo, mas as diferenças 
entre eles podem atrapalhar. 
Classificação indicativa: Livre. 
Cineflix 2 (dublado) no sábado 
e domindo as 15h00. Cineflix JK 
3 (dublado), na sexta às 19h00 e 
no sábado e domingo às 14h30 
e 16h40. Cineflix Valparaíso 3 
(dublado), sexta às 19h; sábado 
e domingo às 14h40, 16h50 e 
19h00. Cinemark Iguatemi 3 
(dublado) na sexta às 18h30; 
sábado e domingo às 15h30 e 
18h00. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sábado e domingo às 

14h00 e 16h30. Cinemark Pier 4 
(dublado), sábado e domingo às 
15h30 e 18h00. Cinemark Pier 5 
(dublado), sábado e domingo às 
14h50, 17h15 e 19h45. Cinemark 
Pier 8 (dublado), sexta às 19:00; 
sábado e domingo às 14h00, 
16h30 e 19h00. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta 
às 18h30; sábado e domingo 
14h10 e 16h30. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta 
às 19h45; sábado e domingo 
14h45, 17h15 e 19h40. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta 
às 19h00; sábado e domingo às 
15h30 e 18h00.  Cine drive-in 
(dublado), às 18h50. Espaço 
Itaú 6 (dublado), sexta às 13h30; 

sábado e domingo às 13h30 e 
15h30. Kinoplex Pátio Brasil 
5 (dublado), sexta às 19h00; 
sábado e domingo às 14h50 
e 17h00. Kinoplex Terraço 
Shopping 5 (dublado), sábado 
e domingo ás 14h20, 16h30 e 
18h40. Kinoplex Park Shopping 
5 (dublado), sexta às 19h40; 
sábado às 20h30; sábado e 
domingo às 14h00, 16h10 e 
18h20. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta às 19h00; 
sábado e domingo às 14h30, 
16h40 e 18h50. Arcoplex 2 
(dublado), sábado e domingo 
às 15h00 e 17h10. Arcoplex 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 19h10.

ATÉ OS OSSOS (ESTREIA)
Uma jovem à margem da 
sociedade e um jovem 
andarilho se apaixonam 
e viajam por estradas 
secundárias dos Estados 
Unidos enquanto tentam 
lutar contra passados 
aterrorizantes. Classificação 
indicativa: 18 anos. Cine 
Cultura Liberty Mall 1, sexta, 
sábado e domingo às 19h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), no 
sábado e domingo às 17h00; 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo às 21h40. Cineflix 
Valparaíso 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 
19h10 e 21h50. Cinemark 

Pier 11 (legendada), sexta 
às 22h00; sábado e domingo 
às 15h40 e 22h00. Espaço 
Itaú 2 (legendado), sexta 
às 13h30, 18h30 e 21h00; 
sábado e domingo as 13h30, 
16h00, 18h30 e 21h00 
Kinoplex Terraço Shopping 1 
(legendado), sexta às 19h30; 
sábado e domingo às 15h50 
e 18h30. Kinoplex Park 
Shopping 10 (legendado), 
sexta às 20h00; sábado e 
domingo às 14h30. Kinoplex 
Park Shopping 11 (legendado), 
sábado e domingo às 16h30. 
Arcoplex 3 (dublado), sexta às 
21h10; sábado e domingo às 
14h10, 16h40 e 21h10.

Crítica // Êxtase   

Constante 
insatisfação

aponta para comparativos 
entre Clara e as formas de 
seu pretendido corpo. I´m 
waiting here (criação musical 
de Likke Li e de David Lyn-
ch) é um dos artifícios usa-
dos na obra para desvendar 
o estado tenaz e preocupan-
te da passagem de Clara pe-
lo mundo. Visto nos Estados 
Unidos, Suíça e Dinamarca, 

além de outros 17 países, por 
festivais diversos, Êxtase, pa-
ra além do Prêmio da crítica 
na Mostra de São Paulo, ca-
tivou menções relacionadas 
ao proveitoso teor juvenil 
(na Alemanha e Espanha) 
que desenvolve e de capaci-
dade inventiva (em cinema), 
em competição de filmes no 
Canadá.
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SRA. HARRIS VAI A PARIS
Nos anos 1950, uma 
empregada doméstica viúva 
embarca para Paris em busca 
do vestido dos sonhos, da 
marca Dior. Classificação 
indicativa: 12 anos. ine Cultura 
Liberty Mall 2, sábado e 
domingo às 14h. Cine Cultura 
Liberty Mall 2, às 18h30. 
Espaço Itaú 8 (legendado), 
sexta às 13h20; sábado e 
domingo às 13h20 e 17h30. 
Kinoplex Terraço Shopping 
2 (legendado), sábado e 
domingo às 13h30.

AFTERSUN (ESTREIA)
Sophie, de onze anos, e o pai 
Calum passam as férias em um 

clube na costa turca. Calum 
se torna a melhor versão de 
si mesmo quando está com 
Sophie. Enquanto saboreiam 
cada momento passado 
juntos, uma sensação de 
melancolia e mistério às vezes 
permeia o comportamento de 
Calum. Classificação indicativa: 
10 anos. Cine Cultura Liberty 
Mall 2, sábado e domingo às 
16h20. Cine Cultura Liberty 
Mall 2, às 20h45. Espaço Itaú 
3 (legendado), sexta às 19h30 
e 21h30; sábado e domingo às 
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30.

PLANO A (ESTREIA)
Na Alemanha de 1945, Max 
é um judeu sobrevivente do 

Holocausto que encontra um 
grupo radical de resistência 
judaica. Classificação 
indicativa: 16 anos. Cine 
Cultura Liberty Mall 3, sábado 
e domingo às 14h. Cine Cultura 
Liberty Mall 3, às 18h30.

GOLIAS (ESTREIA)
Uma professora, um advogado 
e um lobista completamente 
diferentes têm as vidas 
entrelaçadas e atribuladas 
por conta de quarta uma 
pessoa anônima. Classificação 
indicativa: 16 anos. Cine Cultura 
Liberty Mall 2, às 20h40.

COM AMOR E FÚRIA
Uma mulher fica dividida 

entre o amor do marido 
e o do melhor amigo, 
com quem já teve um 
relacionamento. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cine 
Cultura Liberty Mall 3, sábado 
e domingo às 16h10.

ARMAGEDDON TIME
Na Nova York dos anos 1980, 
uma família judia que mora 
no Queens amadurece e 
busca o sonho americano. 
Classificação indicativa: 16 
anos. Cine Cultura Liberty Mall 
4, sábado e domingo às 14h30. 
Espaço Itaú 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 
21h20. Bardo, falsa crônica de 
algumas verdades

Um jornalista e 
documentarista mexicano 
que mora nos Estados Unidos 
passa por crises de identidade 
e loucura ao voltar para o 
país de origem. Classificação 
indicativa: 16 anos. Cine 
Cultura Liberty Mall 4, sábado 
e domingo às 16h50.

MALI TWIST
No Mali de 1962, durante uma 
missão socialista no campo, 
um jovem revolucionário se 
apaixona por uma jovem que 
vive um casamento forçado. 
Classificação indicativa: 10 
anos. Cine Cultura Liberty 
Mall 3, sexta-feira e domingo 
às 19h50.

Entretenimento tecnológico

Cena do curta 
Mutatis, da 
França

Lara Perpétuo*

Neste fim de semana, a 
décima edição do Festival 
Curta Brasília traz mostra de 
realidade virtual em forma-
to presencial pela primeira 
vez depois da pandemia. O 
festival começou, ontem, e 
tem exibições interativas e 
em 360º de curta-metragens 
nacionais e internacionais, 
até domingo. A programa-
ção é gratuita e ocorre na 
comunidade criativa Infinu, 
na 506 sul.

Os temas dos filmes giram 
em torno de assuntos urgen-
tes, como questões climáti-
cas, ancestralidade e futuris-
mo. Entre os curtas exibidos, 
estão presentes o holandês 
Clouded, uma viagem vir-
tual a um hotel localizado 
em uma nuvem; o espanhol 
Memoria: stories of la garma, 
que convida o espectador à 
exploração de uma caver-
na; e o francês Battlescar, 
que acompanha a ocupação 
de espaços por uma banda 
punk em Nova York.

Além dessas,  serão 

exibidas cinco produções 
nacionais, inclusive From 
the main square — dirigi-
da pelo brasileiro Pedro 
Harres na Alemanha e pre-
miada no Festival de Vene-
za — e Amazônia viva — 
experiência imersiva com 

imagens em 360º da região 
do Tapajós, que foi trans-
mitida durante a COP-27, 
no Egito. Para as crianças, 
a animação Mytikah apre-
senta a Semana de Arte 
Moderna de 1922.

O Curta Brasília é o primeiro 

festival de cinema da América 
Latina a contar com programa-
ção 360º, além de possuir área 
exclusiva de cinema de realida-
de virtual desde 2016.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Adão negro
o passado do antagonista de 
Shazam, o anti-herói Adão negro, é 
explorado neste longa. Classificação 
indicativa: 12 anos. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta às 21h40 e sábado e 
domingo às 16h35 e 21h40. Cineflix 
Valparaíso 5 (dublado), sexta às 
19h20; sábado e domingo às 16h45 
e 19h20. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sábado e domingo às 
14h00. Kinoplex Park Shopping 2 
(legendado), sexta às 21h30; sábado 
e domingo às 20h40. Kinoplex 
Park Shopping 9 (dublado), sexta 
às 20h20; sábado e domingo às 
15h50, 18h30 e as 21h10. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sábado e 
domingo às 16h20.

nAdA é Por ACASo
duas mulheres de temperamento 
forte descobrem a importância 
da evolução espiritual em 
relacionamentos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Cineflix JK 5, 
no sábado e domingo às 15h05. 
espaço Itaú 7, sábado e domingo às 
14h00. Kinoplex Terraço Shopping 
2 (nacional), sábado e domingo às 
16h00. Kinoplex Park Shopping 1 
(nacional), sábado e domingo às 
16h00

LIgAção exPLoSIVA 
Um gerente de banco está dirigindo 
quando recebe uma ligação 
avisando que há uma bomba 
embaixo do banco do carro, que 
pode explodir a qualquer sinal 
de insatisfação do interlocutor. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Cineflix JK 1 (dublado) no sábado e 
domingo às 14h35. Kinoplex Park 
Shopping 5 (dublado), domingo às 
20h30.

noITe InfeLIz (eSTreIA) 
grupo de assaltantes invade 
mansão de uma milhonária 
na noite de natal. Classificação 
indicativa: 16 anos.  Cineflix JK 2 
(dublado), sexta às 19h30 e 21h45; 
sábado e domingo às 17h15, 19h30 
e 21h45. Cineflix Valparaíso 1 
(dublado), sexta às 19h30 e 21h45; 
Sábado e domingo às 15h00, 17h15, 
19h30 e 21h45. Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta às 18h40 e 21h15; 
sábado e domingo às 15h50, 18h20 
e 21h15. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta às 18h40 e 21h40; 
sábado e domingo 16h20, 19h40 e 
21h45. espaço Itaú 4 (legendado), 
sexta às 19h30; sábado e domingo 
às 15h30 e 19h30. Kinoplex Pátio 

Brasil 4 (dublado), sexta às 21h30; 
sábado e domingo às 16h40 e 
21h20. Kinoplex Terraço Shopping 
1 (legendado), sábado e domingo às 
21h10. Kinoplex Terraço Shopping 
2 (dublado), sexta às 21h30; sábado 
e domingo às 18h20. Kinoplex 
Park Shopping 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 21h20; 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 19h00; sábado e domingo às 
16h50. Kinoplex Boulevard 2 
(legendado), sábado e domingo às 
21h20; (dublado), sexta às 20h30; 
sábado e domingo às 19h00. 
Arcoplex 1 (dublado), sexta às 
18h50; sábado e domingo às 14h30, 
16h40, 18h50 e 21h00; (legendado), 
sexta às 21h00.

o MenU (eSTreIA) 
Um grupo de clientes viaja para 
uma pequena ilha americana na 
costa do Pacífico para desfrutar 
de um jantar exclusivo no 
aclamado restaurante Hawthorne. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
Cineflix 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 21h50. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
na sexta, sábado e domingo às 
19h00 e 21h50. Cinemark Pier 1 
(legendado), sexta às 20h15; sábado 
e domingo às 15h10, 17h40 e 20h15. 
espaço Itaú 4 (legendado), sexta às 
13h30 e 21h30; sábado e domingo 
às 13h30, 17h00 e 21h30. Kinoplex 
Terraço Shopping 3 (legendado), 
sexta às 20h50; sábado e domingo 
às 14h40, 19h00 e 21h20. Kinoplex 
Park Shopping 1 (dublado), sexta às 
19h20, sábado e domingo às 18h30; 
(legendado), sábado e domingo às 
21h00. Kinoplex Park Shopping 7 
(legendado), sexta às 20h10; sábado 
e domingo às 14h40. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta às 
20h00; sábado e domingo ás 18h10; 
(legendado), sábado e domingo 
às 20h30. Arcoplex 2 (dublado), 
sexta sábado e domingo às 19h20 
e 21h30.

TUBArão: MAr de SAngUe 
(eSTreIA)
Um grupo de amigos aproveitam 
um fim de semana e roubam alguns 
jet skis para ir para o mar, mas 
acabam em um terrível acidente. 
Classificação indicativa:16 anos.  
Cineflix JK 6 (dublado), na sexta 
às 21h40; sábado e domingo às 
14h55 e 19h40. Cineflix Valparaíso 
5 (dublado), sexta às 21h55; sábado 
e domingo às 14h50 e às 21h55. 
Cinemark Pier 12 (legendado), hoje 

às 22h00. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 22h10. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta às 21h30; sábado 
e domingo às 20h30. espaço Itaú 
6 (dublado), sábado e domingo às 
17h30. espaço Itaú 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 19h30. 
Kinoplex Pátio Brasil 5 (dublado), 
sexta às 21h10; sábado e domingo 
19h10 e 21h10. Kinoplex Terraço 
Shopping 3 (legendado), sábado e 
domingo às 17h00. Kinoplex Terraço 
Shopping 5 (legendado), sexta 
às 19h50; sábado e domingo às 
21h00. Kinoplex Park Shopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 21h30; sábado e domingo às 
14h20

CrePúSCULo (exIBIção 
eSPeCIAL) 
A estudante Bella Swan conhece 
edward Cullen, um belo 
mas misterioso adolescente. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Cineflix JK 1 (legendado) sexta, 
sábado e domingo às 19h10. 
Cineflix Valparaíso 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 21h10. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta às 21h20, sábado e domingo 
às 20h20. Cinemark Pier 12 
(legendado), hoje às 19h30. espaço 
Itaú 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo às 21h20. Kinoplex 
Terraço Shopping 2 (legendado), 
sexta às 19h00; sábado e domingo 
às 20h30. Kinoplex Park Shopping 2 
(legendado), sexta às 19h00, sábado 
e domingo às 18h00.

Adão negro
o passado do antagonista de 
Shazam, o anti-herói Adão negro, é 
explorado neste longa. Classificação 
indicativa: 12 anos. Cinemark 
Pier 2 (legendado) no sábado e 
domingo às 13h30. Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta às 18h50. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado) 
, sábado e domingo às 21h20; 
Kinoplex Pátio Brasil 3 (dublado) 
sexta às 20h50; sábado e domingo 
às 15h40, 18h20 e 21h00; 

ToP gUn: MAVerICK
depois de mais de 30 anos de 
serviço como um dos principais 
aviadores da Marinha, Pete 
“Maverick” Mitchell está de volta. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Cinemark Pier 4 (legendado), 
na sexta, sábado e domingo às 
20h40. espaço Itaú 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 

18h30. Kinoplex Park Shopping 1 
(legendado), sábado e domingo às 
13h20.

Andre rIeU: MAASTrICHT 
2022
André rieu está de volta depois 
de mais de dois anos, com um 
novo concerto de Maastricht. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Cinemark Pier 7 (legendado), no 
domingo às 15h00.

A MALdIção do qUArTo 203
duas melhores amigas se mudam 
para um apartamento que tem uma 
história perturbadora e eventos 
macabros começam a acontecer. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Cinemark 7 (legendado), sexta às 
21h50; sábado e domingo às 18h50 
e 21h50. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sexta às 22h00; sábado 
e domingo às 18h50. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta às 
21h20; sábado e domingo às 22h20; 
Kinoplex Pátio Brasil 4 (dublado) 
sexta às 19h10; sábado e domingo 
às 14h00 e 19h00. Kinoplex Park 
Shopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 21h10.

nCT dreAM THe MoVIe : In A 
dreAM 
Com performances cheias de 
entusiasmo com os sete membros 
do grupo durante o seu segundo 
show solo. Classificação indicativa: 
12 anos.  Cinemark Pier 7 
(legendado), no sábado às 15h00.

LILo, LILo, CroCodILo
Lilo é um crocodilo que se 
comunica cantando, mas não 
tem coragem de se apresentar 
nos palcos. Com o novo amigo 
Josh, ele busca enfrentar esse 
medo. Classificação indicativa: 
Livre. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sábado e domingo às 
13h55; Kinoplex Pátio Brasil 3 
(dublado) sábado e domingo às 
13h20. Kinoplex Terraço Shopping 
(dublado), sábado e domingo às 
13h20. Kinoplex Park Shopping 
2 (dublado) sábado e domingo 
às 15h40. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sábado e domingo 
às 14h00. Cineflix Valparaíso 2 
(dublado), sábado e domingo às 
14h45.

dIárIo de VIAgeM
o documentário se passa em 
1995, em São Paulo. Logo após 
a implantação do Plano real, a 
menina Liz de 13 anos , é mandada 
para um intercâmbio na Irlanda. 

Classificação indicativa: 14 anos. 
espaço Itaú 7, sexta, sábado e 
domingo às 14h00.

KoBrA AUTo-reTrATo
em uma noite de insônia, Kobra 
revê sua vida desde a infância difícil 
na periferia até o sucesso mundial 
como muralista. os acontecimentos 
se desenrolam entre a realidade e 
o sonho. Classificação indicativa: 10 
anos.  espaço Itaú 3, sexta, sábado e 
domingo às 13h40.

ÊxTASe
Êxtase é um documentário que 
mostra a difícil luta de uma jovem 
chamada Clara, contra a anorexia. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
espaço Itaú 7, sexta, sábado e 
domingo às 18h00.

BreVe HISTórIA do PLAneTA 
Verde
Levemente surpresa e 
relativamente despreocupada 
com a descoberta de que sua avó 
passou os últimos anos de vida 
como cuidadora de um alienígena 
roxo de olhos pretos. Classificação 
indicativa: 12 anos. espaço Itaú 
7 (legendada), sexta, sábado e 
domingo às 19h30.

nA rédeA CUrTA
da periferia de Salvador, criado 
apenas pela mãe, Júnior, aos 20 
anos, descobre que vai ser pai e 
decide, a partir disso, ir atrás de 
seu pai. Classificação indicativa: 12 
anos.  espaço Itaú 7, sexta, sábado e 
domingo às 21h10.

forçA BrUTA 
Policiais sul-coreanos são atraídos 
por um criminoso ao Vietnã, 
onde encontram diversos outros 
crimes e iniciam uma investigação. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
espaço Itaú 8 (legendado), sábado e 
domingo às 15h30.

deUS TeM AIdS
deus Tem Aids é um documentário 
que explica e dá luz a uma 
nova perspectiva sobre a AIdS. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
espaço Itaú 8, sexta, sábado e 
domingo às 19h40.

BeM-VIndoS à Bordo
Uma jovem aeromoça vive entre 
viagens, festas e redes sociais, até 
que perde seu emprego e precisa 
voltar para casa e encarar os 
problemas que tinha deixado para 
trás. Classifição indicativa: 16 anos.  
espaço Itaú 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 13h30.

ROTEIRO
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50%
DESCONTO*60%

DESCONTO*

RODRIGO MARQUES

PAZ DE DARWIN

60%
DESCONTO*

MUSICAL BEATLES NUM
CÉU DE DIAMANTES

Data: 21 de janeiro
Horário: 21h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

50%
DESCONTO*

Nosso Clube do Assinante é cheio de benefícios. Você, que faz parte disso, pode conferir alguns descontos vigentes nesta página!

*Desconto válido sobre o valor da meia (BudX) e inteira (outros). Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos assinan-

tes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

60%
DESCONTO*50%

DESCONTO*

Data: 17 de dezembro
Horário: 22h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

60%
DESCONTO*

Desconto válido nas terças e nas quintas-feiras
para o assinante + um acompanhante
Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte, Shopping
Liberty Mall.
Confira a programação completa no site
cinecultura.com.br

CINE CULTURA
LIBERTY MALL

Data: 18 de dezembro
Sessões: às 11h, 15h30 e 17h30
Local: Teatro UNIP (913 Sul)
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

A BELA E A FERA
ON ICE

LINIKER - TURNÊ INDIGO
BORBOLETA ANILRENATO ALBANI

STAND UP NOVO SHOW

Data: 03 de dezembro
Horário: às 19h e 21h
Local: Museu Nacional da República e Teatro
CAESB - Águas Claras, Avenida Sibipiruna
Pontos de venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos

Desconto válido para todos os tipos de atendi-
mento disponíveis na clínica.
Local: Bloco A, Torre Norte, sala 129 - Brasília
Shopping
Agende sua consulta pelo WhatsApp (61)
99813-7646

LE - CLÍNICA
LABIRINTO EQUILÍBRIO

30%
DESCONTO*

20%
DESCONTO*

SPARKLING FESTIVAL
2022

Data: 03 e 04 de dezembro
Horário: das 11h às 18h30
Local: Museu de Arte de Brasília (MAB)

Pontos de venda: no site
http://sparklingfestival.com.br/
e na bilheteria

15%
DESCONTO*

BUDX BRASÍLIA

Data: até 18 de dezembro
Horário: 21h
Local: Porão da Arena BRB Mané Garrincha
Pontos de venda: site www.sympla.com.br
ou aplicativo

FESTIVAL DE
ESPUMANTES E
VINHOS DE VERÃO

FESTIVAL DE
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A programação da TV 
Brasília mudou quando se 
encerrou o programa elei-
toral gratuito, no fim de 
outubro. Além de ser pos-
sível acompanhar o Correio 
Braziliense durante 30 mi-
nutos nos dias de semana 
— o CB.Poder, veiculado 
de segunda a quarta-feira, 
o CB.Saúde, veiculado às 
quintas, e o CB.Agro, vei-
culado às sextas, trazem 
entrevistas exclusivas sobre 
temas locais e nacionais, de 

bastidores da política, da 
área de saúde e do agrone-
gócio —, houve programa-
ção exclusiva da Copa do 
Mundo, com edição especial 
do CB.Esportes, que trouxe 
cobertura do repórter Mar-
cos Paulo Lima diretamen-
te do Catar. Possivelmente, 
haverá novas inserções do 
repórter em outras edições 
especiais do CB.Esportes 
sobre a Copa. Acompanhe 
no canal 6.1 da TV aberta ou 
no 18 e 518 da NET.CB Poder com Danilo Queiroz e Marcos Paulo Lima, direto do Catar 

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS

Acompanhe
o CB na TV
O repórter Marcos Paulo Lima está 
fazendo inserções sobre a Copa do Catar     

Divulgação/Netflix

Divulgação/Discovery

Divulgação/Amazon Prime Video

Divulgação/Netflix

No intenso agora (canal Curta!)
João Moreira Salles reúne imagens 

produzidas pela mãe neste documen-
tário de 2017, que estreou na quarta-
feira no canal Curta! e será reprisado 
hoje, às 10h50, amanhã, às 15h20, e do-
mingo, às 22h. A mãe de Salles captura 
acontecimentos históricos e políticos 
ao longo da década de 1960, como a 
revolta estudantil em Paris, a Primavera 
de Praga e a China de Mao Tsé-Tung.

Ainda um mistério (canal ID e Discovery+)

Hoje, às 20h30, estreia a sétima temporada de Ainda um mistério, série 
que revisita investigações de crimes reais que deixaram dúvidas ou per-
manecem inconclusas. Cada episódio traz dois casos diferentes; no desta 
sexta, são investigados o caso de um secundarista encontrado morto pou-
co antes da formatura e o de um universitário promissor que desaparece 
misteriosamente.

Boa noite, Oppy (Prime Video)

Este documentário fala sobre a 
jornada do robô Opportunity, que 
foi enviado pela NASA para desbra-
var Marte. A previsão era de que 
Oppy, como foi apelidado, pudes-
se sobreviver apenas 90 dias por 
lá, quando foi enviado em 2004, 
mas ele superou desastres e man-
teve contato com a equipe por 15 
anos, até 2019, quando a missão foi 
dada por encerrada. 

O Milagre (Netflix)

Em 1862, uma enfermeira inglesa é cha-
mada a um vilarejo irlandês para observar e 
dar depoimento sobre uma menina religio-
sa de 11 anos que vive sem comer há qua-
tro meses e permanece misteriosamente 
saudável. Estrelado por Florence Pugh, o 
drama é inspirado por casos reais de garo-
tas jejuadoras do século 19, em que a ano-
rexia era tratada como fenômeno religioso.
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Imagens 
do desfile 
de 2011, 
último título 
conquistado 
pela Aruc na 
avenida

DIVULGAÇÃO/ARUC

Vinícius Milhomem*

O que completa uma re-
união de samba é uma boa 
feijoada, a mistura prefe-
rida do brasileiro. Por isso, 
amanhã, às 12h a Asso-
ciação Recreativa Cultural 
Unidos do Cruzeiro (Aruc) 
promove uma feijoada pa-
ra o lançamento do samba 
enredo da Aruc para o car-
naval de 2023. A reunião 
inclui música ao vivo com 
a participação da Escola de 
Choro Raphael Rabello do 
Clube do Choro de Brasília, 
seguido pela banda Melhor 
do Samba Raiz e, por fim, o 
desfile da Aruc.

A feijoada é um evento 
muito tradicional das esco-
las de samba do Rio de Ja-
neiro e o presidente da as-
sociação, Rafael Fernandes, 
busca trazer essa tradição. 
“A feijoada é um dos pra-
tos mais tradicionais, re-
correntes em praticamente 
todas as escolas de samba 
no Rio de Janeiro. E, aqui, 
na Aruc, não é diferente. 
Trata-se de um momento 

Celebração 
brasileira
A Aruc comemora o lançamento do 
samba enredo para o carnaval de 
2023 e a regularização definitiva da 
agremiação com feijoada e música

SERVIÇO

Feijoada do 
Gavião da Aruc em 
homenagem ao Dia 
do Samba
Amanhã Às 12 na Sede 
da Aruc, localizada 
no Cruzeiro Velho.  
Ingresso: R$ 30 (Ingresso 
individual) e R$ 120 (a 
mesa). Classificação 
indicativa: Livre

Divulgação/Aruc

de congraçamento entre 
os componentes e a comu-
nidade em geral”, destaca 
Rafael.

Além do lançamento do 
samba enredo, a Aruc rece-
be e apresenta a escritura 
pública de concessão de di-
reito real, garantida pela Lei 
6.888/2021. Ou seja, a Aruc 
está regularizada como uma 
ocupação histórica e pode-
rá receber investimentos e 
realizar parcerias com total 
respaldo constitucional. 
Em 2017, a associação havia 

tentado regularizar a situa-
ção, mas, pela lei vigente 
na época, era impedida a 
exploração econômica do 
local. Em julho de 2021, 
foi constatado que a legis-
lação  dessa regularização 
era inconstitucional e en-
trou em vigor a nova lei de 
ocupação histórica.

Desde 2003, a Aruc sofre 
com problemas em manter 
sócios mensais para finan-
ciamento do clube e não 
podia investir na estrutu-
ra física. Em razão disso, 

alguns problemas de estru-
tura reverberam até os dias 
de hoje. “A arrecadação foi 
deficitária ao longo de to-
dos estes anos. Mesmo os 
eventos realizados nunca 
foram  suficientes para a de-
vida manutenção”, comple-
ta o presidente da associa-
ção. “Agora, se abrem novas 
perspectivas para a susten-
tabilidade da Aruc”, destaca 
Rapael. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Iara: o encanto das águas: luz e sombra para narrar um mito

 DIEGO BRESANI/DIVULGAÇÃO

Lara Perpétuo*

Iara: o encanto das águas 
é espetáculo infanto-juvenil 
de teatro de sombras con-
temporâneo, que ocorre do-
mingo, das 16h às 17h, no 
Espaço Casa do Casapark. 
Produzido e realizado pela 
Cia. Lumiato, o espetáculo é 
inspirado pela lenda e pelo 
mito de Iara, a sereia mais 
famosa do folclore brasilei-
ro, e por tradições orais in-
dígenas que passam de ge-
ração em geração.

Ele começa com um sonho 
de um índio sobre uma mulher 
sobrenatural; ao procurar o Pa-
jé da aldeia para saber mais, o 
rapaz descobre a história de 
Iara e se encanta por ela, mer-
gulhando “nas profundezas do 

Teatro de sombras
O espetáculo premiado 
Iara: o encanto das 
águas é atração 
para as crianças no 
mezanino da Livraria 
Travessa, no Casapark

SERVIÇO

Iara: o encanto das águas
Domingo, das 16h às 17h, 
no Espaço Casa (mezanino 
da Livraria da Travessa, no 
Casapark). Entrada livre para 
todos os públicos, ideal para 
maiores de 4 anos. Ingressos — 
R$ 20 a meia-entrada e R$ 40 a 
inteira (+ taxas) — disponíveis 
no Sympla.

ARENA PANINI
A Arena Panini chegou ao 
Taguatinga Shopping e fica por 
lá até o dia 18 de dezembro. A 
arena está no estacionamento 
H e conta com atividades 
gratuitas e pagas, como chute 
ao gol e brinquedos infláveis, 
para crianças de 3 a 12 anos. Ela 
funcionará de segunda a sábado, 
das 12h às 22h, e no domingo 
até as 20h. Ingressos disponíveis 
no local.

CANTOAR E AS AVENTURAS 
ENCANTADAS
Amanhã, no Espaço Cultural 
Renato Russo, ocorre, das 16h 
às 17h, espetáculo musical 
interativo para crianças, com 
muita yoga, meditação e viagens 

pela imaginação pelos reinos de 
ar, fogo, terra e água. Ingressos 
— R$ 25 a meia-entrada e R$ 
50 a inteira (+ taxas) — estão 
disponíveis no Sympla.

CONTOS DE NATAL NO CONJUNTO 
NACIONAL
Amanhã, ocorre, no shopping 
Conjunto Nacional, os 
espetáculos: Contação de 
Histórias com Bela, da Cia. 
Neia e Nando, às 15h, no 
Espaço Sustentável da praça 
de alimentação; e o musical 
especial de Natal do grupo 
Brodway Show, às 17h, na praça 
central do piso térreo, próximo 
ao trono do Papai Noel. A 
entrada é gratuita, mas é preciso 
se inscrever no aplicativo do 

shopping, na aba de eventos.

FAMÍLIA ENCANTADA

Amanhã, a família Madrigal, do 
filme Encanto, estará aqui em 
Brasília, em um espetáculo de 
dança que ocorrerá no auditório do 
Colégio Madre Carmen Salles, das 
18h às 19h30. Ingressos a partir 
de R$ 25 estão disponíveis no 
Eventbrite.

A MAGIA DO CIRCO

Amanhã, às 20h, ocorre 
espetáculo de dança da 
Academia de Ballet Advanced, 
no salão nobre do Clube dos 
Previdenciários. Ingressos de 
R$ 12,50 disponíveis no Sympla; 
entrada mediante doação de 1kg 
de alimento não perecível.

OFICINAS DE NATAL NO  
CONJUNTO NACIONAL
Amanhã e domingo, das 14h 
às 20h, ocorrem oficinas de 
produção de enfeites natalinos 
no 1º piso do shopping Conjunto 
Nacional, no lounge em frente 
à loja da Vivo. No domingo 
também ocorre, às 15h, no 
Espaço Sustentável, o espetáculo 
interativo Cantação de Natal, 
em que as crianças poderão 
trabalhar a trilha sonora 
com percussão corporal e 
brincadeiras.

CIRCO ZIKA
Amanhã e domingo, às 16h, 
ocorre espetáculo com o palhaço 
Abelardo Biloba, que apresenta 
circo de pulgas cuja estrela 

principal é o mosquito Aedes 
Aegypti. O espetáculo será no 
Espaço Multicultural Casa dos 
Quatro, e os ingressos — R$ 15 
a meia-entrada e R$ 30 a inteira 
(+ taxas) — estão disponíveis no 
Sympla.

COLÔNIA DE FÉRIAS MAPATI
Estão abertas as inscrições 
para a colônia de férias 
do Teatro Mapati, que fica 
disponível a partir desta 
segunda-feira (5/12) até o 
dia 3 de fevereiro. A colônia 
é baseada em atividades de 
artes, cultura e lazer, e há 
pacotes semanais e diários para 
crianças de 4 a 10 anos, a partir 
de R$ 225. Inscrições no site 
www.coloniamapati.com.br.

ROTEIRO

depois que a gente conse-
guiu ampliar essa pesquisa 
e ter um repertório de várias 
versões, a gente fez a nos-
sa, adaptando ao teatro de 
sombras contemporâneo.”

Com roteiro original, o 
espetáculo usa poucas pa-
lavras e muitas imagens: 
“Acho que o diferencial dele 
é justamente esse, de traba-
lhar com a sombra, com a 
silhueta, com a música, com 
a imagem”, afirma Bresani. 
Segundo ele, o teatro de 
sombras contemporâneo, 
linguagem ainda pouco de-
senvolvida no Brasil, car-
rega muitas influências do 
cinema, principalmente no 
que diz respeito a criação de 
cenas, manipulação de luz 
e sombra e transições: “A 
gente tem um retorno, por 
exemplo, de muitas crianças 
que assistem ao espetácu-
lo e falam ‘nossa, eu gostei 
muito do filme’, porque a di-
nâmica do espetáculo Iara é 
uma dinâmica audiovisual”.

Devido a essa dinamici-
dade, é programa ideal para 

o público infantojuvenil: “Se 
aproxima dessa linguagem 
mais atual, mais moderna, 
mais contemporânea, dos fil-
mes, dos celulares, dos video-
games, mas de uma maneira 
super artesanal”. Depois da 
apresentação, o público pode 
ver de perto instrumentos e 
materiais cênicos utilizados, 
todos artesanais, além de 
conversar com os artistas.

Iara: o encanto das águas 
foi apresentado pela pri-
meira vez em 2014, aqui em 
Brasília, e tem viajado por 
festivais em todo o país e na 
América Latina desde então, 
acumulando diversos prê-
mios. Voltar para casa, po-
rém, sempre tem um gosto 
especial: “É uma alegria mui-
to grande sempre apresentar 
aqui, então a gente apresen-
ta para pessoas que já assis-
tiram há seis anos atrás e as-
sistem de novo. Tem público 
novo, pessoas novas queren-
do assistir”, finaliza Thiago.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

seu próprio destino”.
Thiago Bresani, um dos 

responsáveis pelo espetá-
culo, conta que, durante o 
processo de construção de 
Iara, ele e os companheiros 
da Cia. Lumiato, Soledad 
Garcia e Alessandro Fáve-
ro, mergulharam em várias 
versões da lenda e do mito 
do monstro marítimo, que 
virou sereia com a chega-
da dos portugueses. “Logo 
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NA ESTANTE

A vontade de tudo dar certo é legítima 
e digna, porém, o princípio da realida-
de há de ser respeitado, para sua alma 

não tropeçar nas ilusões, que se confundem 
com as boas vontades, mas apontam a um 
destino incerto.

Vale a pena apostar alto nesta parte do 
caminho, mas sempre com o cuidado 
de reconhecer que seria impossível 

garantir que os resultados sejam completa-
mente favoráveis. É tudo uma aposta, se houver 
certeza, não é aposta.

Os disparates acabam dando certo. Esta 
não é uma regra que possa ser aplicada 
a todos os casos, o tempo inteiro, mas 

há momentos da vida em que só um pouco de 
loucura consegue desanuviar o cenário. Agora 
é essa hora.

Entre a percepção da potencialidade e a 
realização dessa há um longo caminho, 
no qual sua alma terá, em muitos 

momentos, dúvidas de se vale a pena continuar 
apostando no futuro, ou se não seria o caso de 
retroceder.

A imaginação sempre será mais fértil 
e bela do que a realidade, porém, é 
apenas a imaginação, a qual, por mais 

maravilhosa que seja, não tem como ser com-
partilhada sem a realizar. Por isso a realidade é 
muito melhor.

Atrair as pessoas a você, para as con-
vencer de se unirem em torno de seus 
projetos, esse é um movimento de grande 

complexidade, dadas as circunstâncias atuais. Evite 
repetir as fórmulas que deram certo outrora.

Há muita coisa acontecendo ao mes-
mo tempo e tudo entusiasma, porém, 
nem tudo terá cabimento nas vinte e 

quatro horas de seus dias, portanto, cabe fazer 
uma escolha e ir tomando decisões para se 
organizar bem.

As ideias românticas são excelentes no 
mundo das ideias, porque na prática, 
mesmo produzindo momentos ma-

ravilhosos, a maior parte do tempo produzem 
conflito e decepções. Portanto, use essas ideias 
com moderação.

Há coisas que é melhor deixar para 
trás, porque a partir deste momento 
começariam a se avolumar e tomar 

proporções nada compatíveis com os fatos 
em questão. É melhor sua alma se libertar do 
passado.

Estar no controle é um desejo legítimo 
e muitas vezes necessário também, 
porém, tudo depende de fatores que 

nem sempre, paradoxalmente, estão ao alcance 
do seu controle. Nessa hora é melhor relaxar.

Aceite os conselhos, receba com agrado 
todos os estímulos que as pessoas 
oferecerem para você seguir em frente 

com seus planos, porém, na hora da tomada de 
decisões, considere você tudo dentro de suas 
conveniências.

A vida dá trabalho, mas você também 
dá trabalho à vida, se metendo em con-
fusões e encrencas que, como resultado, 

trazem algo interessante, porém, também provo-
cam agudas dores de cabeça. Vale a pena isso?

TENHO CERTEZA DE QUE, se por essas coisas estranhas da civilização, 
autorizassem a operação do Coliseu novamente, se transformaria 
num sucesso, porque nossa humanidade tem gosto pelo sangue, pela 
desgraça alheia, se sente atraída por ter um nêmesis em que concentrar 
sua fúria. Esta é uma força antiga, mas, quantos passados mais nossa 
humanidade deseja ter? Quantas repetições são ainda necessárias para 
exaurir essa perversão encalacrada? E os sonhos do futuro? Vão ficar para 
quando? Agora é um dos tantos “quandos” que aconteceram e continuam 
acontecendo, para que, em nosso íntimo, redirecionemos nosso ardor 
a aproximar o futuro, e deixar de viver esses milhares de passados, que 
parecem diferentes, mas que se repetem sem sair do lugar. 

HORÓSCOPO

Para Quando?

DATA ESTELAR: Lua cresce em Áries

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSA TEMPO

AMANHÃ, AMANHÃ, E AINDA 
OUTRO AMANHÃ
DE GABRIELLE ZEVIN. ROCCO. 400 
PÁGINAS. A PARTIR DE R$ 40
Uma história de 30 anos dos amigos 
prodígios Sam Masur e Sadie Green, 
dois desenvolvedores de videogames 
que acertam de primeira com o jogo 
Ichigo, feito com muito suor. Eles 
precisam continuar dominando o 
mercado dos jogos eletrônicos com 
ideias disruptivas e originais, após se 
estabelecerem como dois dos maiores 
da indústria. Com muitas referências 
históricas da cultura pop e gamer, a obra trabalha o videogame 
com uma válvula de escape e um lugar de pertencimento para 
jovens do mundo todo. Tudo isso, a partir de uma uma bela 
narrativa sobre amizade.

O PÚCARO BÚLGARO
DE CAMPOS DE CARVALHO. ED. 
AUTÊNTICA. 110 PÁGINAS. R$ 59,80
Esta nova edição recoloca em 
circulação uma das ficções mais 
inventivas, livres e provocadoras 
da literatura brasileira moderna. 
Sob o pretexto de procurar um 
insólito púcaro búlgaro, o narrador-
protagonista se envolve em um 
labirinto de digressões que subvertem 
completamente a lógica e colocam 
em suspensão a realidade. Ao mesmo 
tempo, o autor ataca de maneira 
irônica e ferina o senso comum, os valores tradicionais, as 
verdades prontas e os lugares comuns, em uma festa anárquica 
do pensamento. É o relato do que se passou e sobretudo do que 
não se passou, como diz o narrador, estabelecendo conexão 
com Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, 
ou Tristan Shandy, de Laurence Sterne. Campos de Carvalho é 
mineiro de Uberaba, morou no Rio de Janeiro e escreveu, entre 
outros, A Lua vem da Ásia, A chuva imóvel e A vaca do nariz sutil.

MEU ANO DO DESCANSO E 
RELAXAMENTO 
DE OTTESSA MOSHFEGH. TODAVIA. 259 
PÁGINAS. R$ 64,90
Uma comédia irônica que diverte, 
mas faz pensar. O livro acompanha 
uma jovem, bonita, descolada e 
rica de herança que decide passar 
um ano praticamente inteiro 
dormindo com a ajuda de remédios 
pesados, prescritos por uma médica 
extremamente negligente. Tudo para 
preencher um enorme vazio no peito 
causado pela perda dos pais e uma 
habilidade impressionante de viver relacionamentos tóxicos, 
principalmente com a melhor amiga. A obra usa de humor ácido 
e preciso e arma um final impressionante.

Rocco/Divulgação
Autêntica/Divulgação

Todavia/Divulgação
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Mar do Sertão
(GLOBO — 18:35
José acredita que Laura continua 
a seu lado. Os oficiais da Justiça 
iniciam a exumação do corpo do 
pai de Timbó. Deodora se 
acidenta, Pajeú a salva e os dois 
acabam se beijando. Márcio se 
encanta por Cira, que comemora 
o sucesso do feitiço. Manduca 
visita o Coronel, que se esforça 
para não revelar a verdade ao 
neto. Deodora expulsa Candoca 
do quarto do Coronel. Padre Zezo 
repreende a atitude de Janjão 
contra Tereza. Candoca alerta 
Tertulinho sobre o estado do 
Coronel. Laura anuncia a José 
que a empresa pediu que ele 
deixasse sua casa.

Cara e Coragem
(GLOBO — 19:40
Armandinho pede para Pat ouvir a 
explicação de Moa. Danilo garante a 
Marcela que Duarte mentiu em seu 
depoimento. Teca revela para 
Rebeca a farsa sobre Bob Wright. 
Moa conta para Rebeca tudo o que 
aconteceu até a morte de Baby. 
Regina incentiva Danilo a convencer 
Alexei para dar um fim em Duarte. 
Clarice pede para Martha não 
procurar Leonardo. Alexei combina 

com Leonardo para conhecer 
Jonathan. Pat chora com raiva de 
Moa. Clarice avisa a Andréa que vai 
aparecer no encontro do grupo de 
mulheres. Rebeca revela para Ítalo 
o que sabe sobre a morte de Baby e 
avisa que pensará em como 
conseguir maiores informações 
sobre Danilo.  Danilo e Regina 
levam Alexei ao laboratório e 
questionam Margareth sobre seu 
esquema. Rebeca pergunta a 
Duarte sobre a morte de Baby. 

Travessia
(GLOBO — 21:20
Cidália critica Guerra. Dante se 
recusa a ler o livro que Ari 
escreverá sobre a construtora 
Guerra. Núbia ensina Tonho a 
dizer à mãe que quer morar com 
Ari. Laís e Monteiro se preocupam 
com Theo. Isa revela aos pais que 
Theo se acha feio. Guerra 
encomendou uma cesta de café 
da manhã para ser entregue na 
casa de Brisa. Cidália alerta 
Guerra que a amiga de Débora 
pode desembarcar no Brasil 
procurando pela moça. Creusa 
escuta Moretti falar em pistoleiro 
para Stênia e conta para Helô. 
Oto resolve sair para deixar Brisa 
com Tonho sozinha. 
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CRÔNICA
Paulo Pestana   •฀฀ papestana@uol.com.br

Q ualquer um que 
não seja doente 
do pé – ou ruim 
da cabeça – sa-

be que todo dia é dia de 
samba. Mas como as ex-
celências que elegemos a 
cada dois anos precisam 
ter o que fazer, está no ca-
lendário que devemos co-
memorar o dia do samba 
em 2 de dezembro. É hoje! 
A justificativa parlamen-
tar teria sido o samba Na 
Baixa do Sapateiro.

Ninguém vai discordar 
que é um dos sambas mais 
bonitos, mas Carmem Mi-
randa gravou a música de 
Ary Barroso em 17 de outu-
bro de 1938. Seis anos de-
pois, o samba entrou na tri-
lha sonora do filme Você já 
foi à Bahia, de Walt Disney, 
e virou um sucesso interna-
cional. De onde saiu o 2 de 
dezembro ninguém explica. 

É o samba em que Ary 
Barroso descobriu a “morena 
mais frajola da Bahia”, verso 
que foi mudado por Elis Re-
gina, que cantou “o moreno 
mais folgado da Bahia”. Gal 
Costa e Elizeth Cardoso recu-
peraram a frajola que, antes 
de ser aquele gato que sonha 
comer o piu-piu, seria uma 
pessoa vestida com apuro in-
comum. Um dândi.

O dia é hoje, mas a escola 
de samba mais tradicional 
da cidade comemora ama-
nhã, com uma feijoada e 
com o lançamento do enre-
do para o desfile do próximo 
carnaval — o primeiro de-
pois da pandemia. A Aruc, 
que festejou 61 anos em 

outubro, também vai fazer 
festa pela garantia que não 
sai do seu canto: vai receber 
a Escritura Pública e defini-
tiva do GDF. 

Depois de décadas de 
insegurança, a escola te-
rá segurança para ampliar 
as atividades e participar 
ainda mais ativamente da 
vida da comunidade. E a 
escola conseguiu acabar 
com uma briga na Justi-
ça, fechando acordo com 
um morador chato — e 
provavelmente doente do 
pé — que reclamava do 
som e da cadência dos 

tamborins e agogôs.
As escolas de samba 

sempre tiveram que dançar 
conforme a música. É fa-
mosa a história do delegado 
carioca Dulcídio Gonçalves, 
que se recusava a entregar 
alvará a escolas com no-
mes que ele considerava 
esdrúxulos. Por isso a Vai 
Como Pode teve que virar 
Portela. Nessa, podemos di-
zer que ele acertou.

Faz tempo que samba 
não é mais sinônimo de 
malandragem, até porque 
os sambistas como Ferru-
gem, Mumuzinho e Renato 

da Rocinha têm status de 
estrelas e também porque a 
vaga de malandro está ocu-
pada por políticos e empre-
sários. Décadas atrás, só 
por andar com um pandei-
ro, o pioneiro João da Baia-
na teve que dar explicações 
à polícia e só foi salvo das 
grades por causa da interfe-
rência do senador Pinheiro 
Machado, um fã.

Se a primeira gravação de 
um samba é de 1917 — Pe-
lo telefone, com Bahiano – 
o termo surgiu bem antes. 
Antes mesmo do samba. 
Foi grafada em 1838 pelo 

Bom sujeito não é

frei Miguel do Sacramento 
Lopes da Gama na revista 
Carapuceiro, publicada em 
Pernambuco, e que traduzia 
um ritmo tocado por escra-
vos, mas que certamente 
não era samba como o co-
nhecemos hoje.

É importante saber tam-
bém que o samba faz bem à 
saúde. Meia hora dançando 
um samba de gafieira elimi-
na 236 calorias — ou seja, o 
mesmo que quatro picolés 
chikabom ou duas doses de 
pinga. E viva o samba! 
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